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a Greve Até a Vitóri
«tS _ fei 'S"itos iá assirm °acôrdo do 32 "a ™>° sôb™-™»°«* ,9«*

__f_ 
°S °S preS0S' mclu8Íve os Processados pela infame Lei cie Segurança—~—- caba "

a de Todos os Setores
*********^

sAÜ PAULO, "JL1 tPeio te-
fcfone) —- Foi assinado hoje
às 10 horas o acordo com os
metalúrgicos na babe de 112
por conto de aumento de sa-
Jário, mediante a oondigüo

de que seriam libertados to-
dos os trabalhadores pi-eaos
no curso da greve, como tle
fato o fornm. Outro compro-
nilsso íoi o de que os patrões
mio recorrerã0 para o Tribu-
nal Superior cio Trabalho,
Apenas houve um compro-
mísso verbal do secretário do
Trabalho Cunha Lima, de qtw
aa dias de greve seriam pa-
gos sob & forma de férias
adiantadas,

Amanha, idêntico acordo se»

•'•¦ firmado paios têxteis, o
que só não foi feito hoje dadaa ausência dns patrões.

Assim, dos quatro setores
em greve, resta apenas a assi-natura do acordo com os lêx--cia, unia vez gue vidreiros,
marceneiros e metalúrgicos
.iii resolveram a pendênciacom us patrõos, tambem nabase de 32 por cento sobreos salários do janeiro de 1052,

Em obediência ao compro-
misso assumido nas assem-blétaa conjuntas, nenhum gre-vista voltará a0 trabalho en-
quanto não forem firmados
oa compromissos com todus
a., categorias cm greve.

• Provocação fracassada da polícia de Vargas Garcez

Amanhã a conclusão do acordo com
- Continua firme a greve em Soro-

"'¦ LIBERTADO O
jCèí. Olímpio de Carvalho
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DESINTERDITADO
Veementes protestos ío-ram levantados pelos grevis-tas na assembléia de hoje do

salão das Classes Laboriosas,
eni face da ridícula manobra
de Garcez mandando inlerdi-
tai- o campo do Hipodromo eo salão Piratininga. Vários
oradores atacaram rijamente
o governo Vargas-Garcez
pela sna política antioperá-

| ria que se caracterizou com a
i repressão violenta aos gre-vistas dcmJe o inicio «ia luta
í grevista.

I Comissões de grevistas de
j varias categorias estiveram
i hoje na Assembléia Lsgislati-

va a fim de protestar contra'

o cerceamento a0 direito de.
reunião. Graças a esses pro-festos levantados na assem-
bléia «los trabalhadores e no
legislativo estadual, os gre-vistas poderão realizar ama-
nhã grande, reunião conjunta
no campo d0 Hipodromo, jádesinterditado. Nessa assem-
bléia -serão prestadas con ias
aos grevistas dos acordos etr.

i iseii nome celebrados pelos Co-
vnilòs de Greve.

A .MA LOGRADA
PROVOCAÇÃO

O salfto dn associação das
Classes Laboriosas ficou iio-
.je literalmente lotado cle gre-Vistas, enquanto cerca de 10
mil ne distribuíram pela Pra-
<;a Clovis Civiláqua. A con-

I
|f Noticias do fido Horizonte'0 informam que foi libertado ««
|2 coronel Olimpio Ferraz dr*
0 Carvalho, presidente da As-
4 sociação Mineira Pela Paz"¦ Mundial, atingido por Uma1 Bíwlida provocação policial,Km f,-ivr,r «(„ coronel Olim-

Diretor: PEDRO MOTTA" LIMA

ANO V] Quinta feiro 23 de abril dc ISSfò- tf \
\t. e'>i .

uentiiiçtto se ü«u naquele lo-
cal porque o governo mun- ?
dou. Interditar hoje o antigo |f
Hipodromo da Mooca por pu- 0 pio foi concedido diobons-cor*
liciais da Poiicia Militar e da á pus» pelo juiz João MartinsDelegacia da Urdem Política ff de Oliveira,
ê Social, com o ridículo pre- Í A provocação montada oon *
texto do que era para per- ^ tra aquela patriota, que *,,nntir o reparo das instalações, _\ destacou pela sua ativa pai-Mas se nada havia ali para ^ ücipticiio nu jluta contra «reparar, muito menos moti- ^criminoso Acordo .Militarvo havia para, a interdição do % Itoisil-Estadog Unidos, ba-salão Piratininga onde se vi- | s.iou-se na vellia chantagem
nham reunindo os grevistas % w*ti*comunista.
têxteis. De fato, verificou- g 0 cel. Olímpio Ferraz dase logo que nem. o próprio f Carvalho sustentou firmemen

ticinmos, a sv,-i. Branca Fia-
Di" e o dr. Abel Chermont,

A libertação do ilustre mi-liüir £ sem dúvida Uma vitó-
»a dn causa das liberdade»
democráticas.

-— - i—'i"..v ,y_ -.-» i «..nu nuon.ill.UU tinidono do salão sabia do vpedi- te, perante, juizes e care.¦,-,-ao, que havia feito no senti- ros, „, Sua posição patriót"do de que cessassem as reu- 
ca. Em seu favor dépuzeram

(Conclui no 5« Pag,) recímtemente, conforme tno*
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CIO DE HOJE I
O povo carioca dará h<

je mais tinm vibrante d.

*+.+, ~r+r+r+,„«,„ r„„ , *+f+**tX

raEEADOE EL1SET ALVES DE OLIVEIRA PJlESIDFtV

«A classe operária é, inegavelmente, a mais atingida nela no-litica dc gaern, flo govôrjl0) submetíd*0 aos propósi4 einansio-«istas do imperialismo ianque. Assim sendo, cabe^aos trabalhado-res o dever de lutar contra o infamo Acordo MiiitarBrasil- EstadosLrndos. cuja ratificasão redmularia na total submissão de nossa
patna aos agressores norte-americanos. Apelo por isso. a todo oproletariado carioca, paia que compareça em massa ao comício deioje, na Esplanada .l,i Castelo, de repulsa ao monstro òacto de-5í§oravisafião

!> BRANCA FIALHO, PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO
ÜE MULHERES DO BRASIL: "" Na Esplanada do Castelo, mais
uma vez, se elevará a voz da mulher no
grande contido contra o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos, numa demons-
tração de apoio á iniciativa da Comissão
Nacional Contra o Acordo.

moiistração cle seu pátrio-tlsmo no grande comício '
que logo mais. às is lioras ;
se realizará na Esplanada
i^.o Castelo, junto à estátua :
de Rio Branco, contra I

Acordo 'Militar Brasi]-Esta-
! dos Unidos.

-*»>^/.<.,,,,A,,^,^^.J.^^v '-*1**"**-*++*+ + _t._¦ _._,.* t -> _r, "" + *-+*'+*+.

Ma verdade, trata-se de
tuiiii nianiCestftção destina-
da ,-i influir poderosanten*te na campanha histórica
pela derrota do infame ins-

(Conclue no 5" pc(J )
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A propósito dos objeíivos da viagem do genrode Vargas aos Estados Unidos, o ex-presidente
Bernardés declara: "Se isso fôr verdade, o
povo esta convidado 3 fazer uma revolução

P3"-:< se defender com as próprias mãos"
concretizar, já

, A noticia de que o sr. Anuiral Peixoto, governador cl0
listado do Kio u gomo do pre- 1sidente da República, vai aosestados Unidos entenda-se !
eom os trustes sobre a en- jl-'ega uu petróleo brasileiro
causou u mui-, viv,-, indigna*'•'ii" »a opinião pública,

O sr, Arthur Bernnrdeu, in-terrogtido pelo íDiário dt.Noite:., declarou:

nau .serei nus
nias colóiiiii..

E ucrèseuntou:
(Conclui no S

imicolòniii
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Deposita a
rm-n- iiiiwiiiiwiiiiii.il..

| delegação brasileira

Coroas cle
Flores no
Mausoléu de
Lênin e
Stalin

MOSCOU, 22 (IÍ.) *- A de-
legaüào de párUdáriòs da paee dc Intelectuais do Brasil quèse encontra em Moscou de-
positou coroas de flores jun-
to do mausoléu de Lenin ,.

(Conclui no 51 Pnq,)

APELO DE 1.°DE MAIO!
DO COMITÊ CENTRAL!

I DO P

Jf

GENERAL FELICÍSSIMO CARDOSO. PRESIDENTE DO
CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO PETRÓLEO E DA ECO-
NOMIA NACIONAL:

"Na manifestação patriótica de hoje. na Esplanada, iremos,
mais uma vez, dizer ao Brasil ao seu povo, aos homens, mulheres
jovens de todas as tendências, de iodos os setores de opinião, que
lutamos contra/o Acordo Militar porque êste convênio nada mais é
que a forma mais abertamente eníreguista de subordinar nosso
país aos caprichos e interesses do uma naç.ia estrangeira.

Q comício desta tarde vaJjerá, sem dúvida, como uma de-
cnõnstoação do nosso repúdio, da nossa mais vigorosa condenação
a quaisquer íj-aiados, comp o qu© ora tramita pelo Senado, de ss-
'ífavi^Bção d« nossa terra e de nossa gente.,

Ês?s "Acorde" nèo dovo passar s nèo paisará,"'

GENERAL ARTÜB CARNAÚBA. PRESIDENTE DA ASSO-
CMÇÂ© BRASILEIRA DE DEFESA DOS DIREITOS DO HOMEBI?v"0 comício de hoje ê uma demons-
tração da vitalidade de nosso povo e de
sen interesse pelos problemas nacionais.
É o repúdio a um pacto lesivo á nossa eco-
norma e que fere a nossa soberania.''

ESTUDANTE MILTON FERNANDES, PRESIDENTE DO
DIEEIÓEIO ACADÊMICO VITAL BRASIL, DA FACULDADE
PLL'MTNEN§E DE MEDICINA E 'VETERINÁRIA:

r0s SEíüdãtiís-r" ds?em pafíiciuar atívâüisnís da luía coníía
o ÂcÊídô Milííaí Brasíl-Esíados Unidos e. assiíiii íealisar aíos^ co-
míeios, mesas-redondaSi eic Sou de opinião que devemos apoiai
todas as iniciativas patrióticas pela rejeição daquele projeto, como
o "meeííng" de hoje à tarde na Esplanada do Castelo. Considero

o Acordo Militar prejudicial à vida estudantil, isto porque abriga-
ria nossa participação em. lutas empreendidas pelos Estados Unidos."

Unidade de Ação dos iLEU m
Trabalhadores na Luta pelo M<;;EIJU

Ban-Estar e Peia Paz pamna>

QUAIS SÃO
AS CONDIÇÕES
SECRETAS?
o ««empréstimo» nr. m
MILHÕES, M/HS UM CAPÍ-
TUI.0 IU. INTOLERÁVEL
SEBIE DE HUMILHAÇÕES
QUE O GOVERNO DE TRAI-
CAO DE VARGAS IMPÕE
AO BRASIL — A ESPANTO-
SA REVELAÇÃO LIGADA ASAIDA DO GENERAL ANA-
PIO GOMES

O geneinl Anaiiiu Gome?¦j|ji*t?8ciitou ontem a Vargas

Acordo Entre os 5 Grandes
! Reclama a Assembléia !

Da A. B.

Küür-r^-* > =?«i ™ =ile presidente do Banoo «li-
Brasil.
Como üf sabe n demissEi

(Conclui no 5* Pag.)
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PREDOMINOU
NO S.T.F, O
AEOUIVÍENTO
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Nu oitctva ptiçrino, |*;«*j- í
bltcamos o noticiário do. ¦«
sessão de ontem do Su- *
premo Tribunal Federal í
qite negou, adotando J
a argumentação da po. |
lietn. o '.liabeas*corpus-.i <>

do 5

A assembléia geral da ARI
entpni realizada aprovou sob j
aplausos ti seguinte moção:•A Assembléia Geral da |
Associação Brasileira de lm- !

! ¦ prensa reunida no momento
; em que novas e mais anima* ;
;! doras efjperanças se fazem
{| sentir ern prol da preserva- :
>. Ção da paz mundial, justa* i
j í mente quando as negociações í
11 para a cessação das hostilida- :
j | «es u;< Coréia ingressam nu-

ma fíiófi de maior dinamismo, ¦
renova, jubi los-a. suas ante* ]
flores manifestações a lavo;- j
dn convivência pacífica de io*'"*s 'J-'i países, animada poln ij 

major Júlio Sérgio Ma  .„., ,..
, chaáo de Oliveira, há um \ \ convicção inabalável de qtn> n. nnn n.i«n ilegalmente. ' ' n!''' •>»——-"-

Dirigindo-se 
aos trabalhadores do rrmn-

do inteiro, o glorioso partido de Lenin e j
Stalin conciia*os a reforçarem sua uni- \

dade e lutarem pela paz 
'" 

]•
*

•¦ j, 
PAni^' "Í (AFP) ~ A râdl° de «•»«»» dlnUgòu J» pdiavras rio Comilé Cential do Partido Comunista rio í

| 
União.Soviético, por motivo do data de primeiro do í

t\
Depois de aíirjnen }

particularmente -que *
não h;i problemo al* «
gum liliijioso que não J
possa ter solução pa- l
álico através do on- *
tendimento dos pai- í
sch interessados, o j
Comitê Central. fa_ \
um apelo aos Iraba* }
lhadores c|0 nitinda •
inteiro paia quo ru. 5
(orcem a ;<uçi unido- 5
do a lutem pela pai, *
Saudando or, Irabo- •>
lhadores das democra- J
cias populares r*ue }
edificam o socialis. í
mo. o Comitê dirige *•
igualmente íraterua! |saudação ao povo chi* í

| 
nes. ao heróico povo da Coréia que luta pela inde. \

l pendência e pela liberdade do seu país, bom. como !
{ aos povos Japonês e alemão, c„«. iutam 

* 
,fl „s( J

j belecimento da democracia. |

•• mato,

i ¦ *: ¦•¦*¦*.,.•¦.i$mM®fâ__ '

im®wm? ':-•*'*'%¦.

!SÍf^-f»si m
^S*v •

' y% '¦' 
' i_mr

— Malenko\ —

( ano preso
• •**t**nin-***-+r,*,,,,.,4.,,+rr^

paz, aspiração connirn dos ho*
(Conclui na 5' Pag,)

}
O Comitê Centrul do PCUS exalta a amizade dos

povos da Grã-Bretanha, dos Estados Unido.-. * da i
União Soviética na sua luta con tre, «, desencadoa* j
mento de uma nova guerra e para o cstabelecimemo i
de uma paz durável e em seguida louva a politko |
exterior 6a União Soviética de manutenção e con- \
solidaçao dn paz. de lula contro oe preparativos « .
desoncadcamenlo dc uma nova guerra, dc rioop^r,, {
çao internacional e do desenvolvimento dns ral«e&-.<. !
comerciais coin todos os paises. {

O Comilé Central ta-, nm apôlo ouli« outfâs,

fAEIS, H.T., _ Q St
l'r6(let!i Joliot Carie, preslden-te do Ooniolho .ili.ii.ll») __ 

"rm.

íllvolgüD a íioguinte comniilcado!
íA ComlssSa ímcnrregnilss pe-lu Conjtmsu dns Povo» pel»

«MUKnmv

•iaôen relativas _, Menseíem a0»
üovíruo» i!fl» Cinco C«ra«dej
Potência», dirigia-te » èête»
Governo» « 21) do marco.

Uo acOrilo cnm o mandato qn»

11» los* «inferido, a Oomissíaconvldon -*« Governo.» da-j dn-co «rande» Potência» a esta-hílecer ««.«-oniatôe» por» ,T.onclu»6o do om Pa«tu do Vtn.
(Conclui n» í» pAg.v

í

aos soldados soviéticos para quo aumentem Inces-
smitemente os seus conhecimentos militares a poli.

«cos, 
melhorem o seu treinamento de combate s m.

lorcom constantemente o poderio defensiva do Ss-
tado soviético.

NA COMEMORAÇÃO DO QUINTO AHlVEHSAHIO DE FUN-DAÇÃO DO CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO PETROLEO E DA ECONOMIA NACIONAL, o povo carioca Srmou sua decisão de lutar até a vitória Itnal contra o pro-jeto da Petrobrás * o Acordo Brasil-Estados Unidos Dogrande ate patriótico realizado na ABI. do qual damoHnoticia detalhada na oitava página, são os flagrante» nci*nm. onde aparecem, ao alto, a Mesa que presidiu aos tra*borllww, s, «*m b-iixft. aspectos da numerosa o enliislíiBlica
™ assistêiticia ™—

«
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O.-, comunistas <: iodos os patriotas brasileiros Inem c estüdafn tnn novo documento
político de enoritit: importância: o informe*: de Luiz CuylOs Prestes, na tiliiina reunião do
Comitê .Nacional do Partido Comunista, sôbre o XIX Congresso clu Partido Comunista da
União Soviética e as tarefas do PCB, Nesse documento Prestes donetn pleno domínio do
marxismo e conhecimento da realidade brasileira. Fatos tle importância fundamental)
ensinamentos profundos, sfto expostos alnivés dc pala*.ias simples, em estilo verdadeira*
mente límpido e singelo. Nessa particularidade o secretário geral do PCB revela-se um
discípulo que se coloca à altura dos mestres dn doutrina do Marx, Engels, Lénin e Sláliti,
eloinüiarido igualmente a ciência política e: a arte tle escrever.

Estudando :i situação nacional à luz tios enslnnmentos políticos do XIX Congresso do
Partido Comunista da União Soviética. Prestes, em sem informo, aplica esses cnsiiianien-
ios cie tal maneira que não é difícil encontrar ein cada trecho ele* seu trabalho, ao tratai

.le problemas brasileiros, its idéias do XIX Congresso.
As ccinslutaçõos e pidavrii

|É o que será o Congresso de Santiago, na opinião do emineiüe cien-
ítista c rgenlino Júlio Pelufío — O isolamento dos paises americanos e

a nefasta influência do cosmopoliíismo

le uniam clu eionclavos eomo
n \IX Congresso c a rnceu-
u, reunião cio Comitê Nacio-
nal chegam rapidamente ao
•einliucinicnto cios Irabulhudo-
res e eío povo e são logo as-
simjladas. Enquanto isto, qual
o efeito de tais reuniões po
üticus nos círculos (.'eacioná*
iíosV Os meios reacionário*
séntem-sií chocados ante os
afeitos dessas reuniões poli-
ticas. Geralmente procuram,
i principio, responder a es-
-as reuniões coni a. campanha
.i.i silêncio. Mas logo depois
iá não podem conter o extra
vazamento biliopo tle seu Otlm
de classe. Deixam-se, em
muitos casos, cegaer pelo vau-
cor e suas apreciações eu
vereclam pelo terreno d"
aventtirismo e tia cretinice.
Ajics:;».* Üas reiteradas decla-
rações elo XIX Congresso ti"
Partido Comunista da União
Soviética sobre a politica iii-
transigente de paz da UitSS,
o que disseram os observa-
dores elo mundo capitalista
io tratar tias influências qin
purieriam exercer as afirma
¦;Ões políticas tio Congtesso
no cenário mundial? Surgi-
ram, então, observações as
mais estapafúrdias, K não
faltou quem profetizasse, com
n substituição tle Stalin
por Malenkov, que a Unifui
.Soviética, «dirigida agora ç *
gente moça e ardorosa;;-, en-
vcretfaria pelo terreno du

implantação violenta dn eu
ímiiiiriiiiii • nos países capita
listas, Somelhanto sandice eu-
vplvo uo mesmo tempo uma
sovada provocação visando ti
política tic paz soviética ¦
uma demonstração de iguo-
fanciii um terno da política
ile pnz da União Soviética.
que vem assim dizer, do bei
yo du Grande Revolução ei,-
Outubro, que vem das pala-
vriis de ordem ciuc levaram
os operários, camponeses, sol-
dados ,-. marinheiros clu vc~
lha liussiit à tomada elo po
der e c|tte tem sido invada
velmentc seguida por Leniir,
Stalin e agora por Malenkov

Mas os Calos logo so encarre-
gani tle demonstrai', com unia
rapidez Culminante, cjue a po-
lítica intransigente de paz da
União Soviética traduz-so ofe-
ti vãmente por atos.

Tambem no informe de
Prestes vemos palavras que
são imediatamente confirma*
elas pelos fatos. Prestes de*
milícia a politica belicislit cio

governo Vargas, do compra
sistemática tio armainpntos
velhos. 10 logo surge no car-
laz tia própria imprensa rea-
ciomiria o caso dos aviões a
jato. Prestes fala sobre a ne-
cessidiide tio prosseguirmos na
luta om defesa cio petróleo
brasileiro, ató à derrota ela
Sfandacil Oil c seus sócios
e!o governo Vargas. Imediata-
mente uni sócio ela Standard
Oil e genro elo Vargas, o go-
vereador Amaral Peixoto, afi-
vela as malas para unia via*
gem nos Ratados Unidos,
Amara] Segue como o lará-
pio que pula a cerca do ga-
linheiro e cerre perseguido
pelo clamor público. Por to-
da parte, inclusive na Assem-
bléia Legislativa do Estado
tio Kio, grita-se que o genro-
governador, convocado por Ei-
sonhower, tratará, na Améri-
ca do Xcvtc, como homem
ela Standard Oil, tle entregar
0 petróleo brasileiro ao fa-
niigerado truste .elos Roc-k*

i
Ss
} éÁN'NAC40, abril (Corres-
ipondêncla d-s Maria dn. Qracja —
í.Via nérea) — O dr. Júlio Pelu-
Jffo é membro ela delegação ai*-,
ígeiiliint no Congresso Contlneil-
Jlal.ite Cultura. Motivos de or-
í.deni particular' fizeram que fos-
íse o primeiro dolcgado d« sen
2p;iis a chegar a Santiago. Tra-
ilit-.s.t! ele um médico psiquiatra.,*de grande nomeada ern seu país
Je conhecido em toda a América
«Latina pelo valor das pesqui-
Jsas que vem levando a deito,' com 0 objetivo elo estabeleci;*?
ias causas sociais e econômicas'que determinam a elevação alai-
imante tio índice de distúrbios
Jmentals e nervosos.
i Segundo a opinião cies.*..*; cien-
Justa o Congresso exprima tin.
estudo ele amadurecimento cul-
liiral dos paises e povos da

•América e surge eonio manifes-
fiação mesma dessa madureza.
f — Alem disso, — diz éle —
\ pode ser o inicio de uma nova
[etapa na vida cultural elo aosso
| continente porque coloca, em
ipauta problemas que apresen-
{iam grandes analogias, especial..

campo propicio a exportação de
toda a espécie tle propaganda
contrária aos interesses e aspt-
rações tios povos latino-aníeri-
cit nos.

Sobre a repercussão em sc.tt
pais tlei convocatória cio Coi; -
gresso, disse o tir. ,'lulio Pe ¦
luCfo:

—¦ A. convocação desse Cem-
gresso despertou grande inte-
resse nos meios intelectuais etc
meu pais. lintrcntamo** proble-
mjis e(ue. dentro de suas carue-
teristlcas naclóna'.') teem ana-
logías com os problemas de ou-
tios paises como, por exemplo,
fpiestões relativas ao ensino,
aos livros, sua publicação e di-
fusão ele liberdade cie criaçãft
de jiivc«lig;t<;ão cientifica, <¦
tantos e tantos outros, que se
encontram n0 lemário do con-
clave.

Cbncluiu a firmando r, sim
plena convicção nos resultados
benéficos o generoso'' elo Con-
gresso, no que se refere a uma
maior compreensão e entendi-

icnlfj entro oh povos do Coni i-
nonto o no oslataeleeimento dc
normas' práticas, através das

qililis se poderão encontrar e,s
caminhos pura a solução de tão
importantes t* prementes oro-
blsinas.
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nus países latino-ameri-ímonte
1 ca nos.
•j — Em sua opinião, exisí •
«ameaça sobre a cultura nacio-
.nal cie. nossos países'.' — per-
<gunl'ânips.
} — Sem dúvida que essa ameo-
íc;a existe e possui antecedentes,
{Apesar da simllltude eles pro-
jbtómas qne nos afligem, é evi-
jtlento que bâ um relativo isola-
(mento entre os povos america-
{nos. o que implica mim desco-
j nbecimento prejudicial de seu.**
fj respectivos valores,
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Ko momento cm que
tifundiários, se dedicam
ria-, trombeteada pelus
esta confissão da dei1
CEP AL.

«CREDITO AGIIICOLA

Vargit
ã lar;
joi uai

:- c .limo Cleofas, ambos !a-
;i cie uma ¦ reforma agra-

< dj governo, convém citai
brasileira na reunião da

as tergas-feiras í I
- ' !i

fei ler.
A grande força dos documentos lançados pelos Pariidos

Comunistas reside na circunstância ele e|tii.* esses dòcumcn-
los sáo o resultado de uma atiálise cientifica tios latos. As
palavras dos dirigentes dos Partidos Comunistas baseiam-
.se invariavelmente na verdade e se destinam a orientar a ? Acentuou que èss,- isolamen- !luta dos trabalhadores e tle todo o povo contra a explora- 

'-to 
constitui um dos fatores que jryao e a upressau das classes dominantes. Justamente por \tornam possível a influência do

isso, os materiais políticos dos Partidos Comunistas são [um cosmopolltismo que penetra
poderosos instrumentos de esclarecimento das massas, através do cinema, do rádio, de

Modelo magistral de documento dessa espécie é o informe jrerto jornalismo e di* alguma '
:lo camarada Presvos, baseado nas lições magníficas do 'literatura interessada cm mai,- I
XIX Congresso elo Partido Comunista da União Soviética, Ua- essa estado de coisas, como ,

^ummtM d* XIX CONGRESSO
DO PARTIDO COMUNISTA OA UNIÃO SOVIÉTICA

..Apesar das melhotcs intenções do oübso instituto
oficia! de crédito agrícola — o Banco do Brasil — (os dc-
mnis bancos particulares •»• desinteressam por essa mo-
dalldado dc operncõci). o nientante elo-, créditos cone-*,
íiictoi* nceo atinge sequer 1% do vctlor lota! der produçõc
antícola; mais dc '.' milhões de agricultores (pequenoc
proprietários, parceiios. arrendatários, etc:,), não conhe-
com o crédito *io!i --ualquer modalidade. 25% do» agri.
cultores que* recebem.empréstimo dàc-uolej Bonco absor-
vem móis elo 907, cios crcdilog clislribuidou, restando me.
tios de ÍO^ para c.s demais 75%. e, per üm,.. 80% doi
crédiios são destinado**! somonle cm tinauciamento dí
cciá, algodão, ano;: e cem i ele açúcar .

COMENTA /*,•..<•. NOTICIA'

1 I

\f. ,T^ ..^. , ¦r suu iiiiç«iy(-i 1'juh-PARIS, abril -- iDe Pierre,
^.'ourtado) — A viagem cie i
Mãyer e Bidàult a Washing- |
lon, no fim do mcs de março |
de iBõo, merecerá figurar eom i
leslaque tiuiria história gerpl

das derrotas desta campanha
política. Sabia-se que os diri-'
contes provisórios da Franca
tinham perdido até a apa-
rencia do homens etc Bslatlo,
mas era difícil elo imaginar
um tal espetáculo. Um avião
qtie espera cinco lioras para
partir, no aeroporto, até que
iiossos ministros esgotados o
•i.esfeito:: tenham arrancado
-ensacionalmente SO milhões
para defender as dificuldades
'le uni fim de mès; a prisão,
no mesmo dia, de j\ndré Stil
r d';.- dirigentes sindicai.' pa
ra agradar ao senador McCar-
hy ¦? mostrar que merecemos

e .aliança c dólares; A Ituii-
¦ a aão übtá mais somente

\f 
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jrrada ao carro a-: ,l*uei vi
americano, mas também ata-
da â roda que a esmaga.

Em seguida, duraiiíe dois
dias, lá examinaram algumas
pequenas questões tais como
a política soviética, a guerra
da Coréia, a estratégia asififi-
ca, a guerra ela Indochina, o
rearmamento da Alemanha do
Oeste, etc,..

Mas, diremos, será que -,•
tratava, unicamente, de sim
pies «trocas de pontos ele vis-
ta .? Qual nada  o comu-
nicado final acentua bem que
se tratou do «estudo DETA
LHADO ti
blemas aos quais os doi
vemos tém cie enfrentar na
Europa, no ISxtrèmo-Orien-
ie e uo Oriente-Méclio»!

Ma.s a verdade é que te os
senhores Mayer e Bidault pu-
deram fazer tantas coisas en:
tão pouco tempo é porque
lhes convenceram desta ne-

e cie um reinicio das nego*
ciações de armistício, os cons-
piradores de Washington afir-
mam oficialmente que as
guerras da Coréia e do Viet-
Nam jC-stão estreitamente li-
gadas' e quo eles não tolera-
rão uma intervenção chinesa
no Viet-Nam, que se produzi-
iia em .seguicia a nm" armis-
üiiu na Coréia!

guerra
zuç,'aq

H">

Nào é segredo que um dos í
fins essenciais deste aparato
escandaloso era obtur de Was- )hington uma ciniula suplemen- í
tar. Ora, quanto a isto o comu- jnicado ei uma discrecno epae ai* ,
cmiç.i ., lieliculi.i, qiuindo úiz |
que os te|'i.-.- nttiiictii fnilicesi.-.-. !

; iiãu .i).'h.-i.|)í-> ,',- expor a -i-
I ttiutji.iu nliciirneiiWiüa. cia Kriuiça, i

,.,> j passaram também eni icvisUt i
a sittiução econômica... do.-
cistitctos Unidos, üonita com-

K' fácil comprceiiiiei
tendêricia deste* «aviso.-
vocador. Desta forma c*uo- ¦
riam fazer crer que a China i
Popular intervém nc. Viet- I lK-"s,u-'au- A *lu«« f"«l <-' aenhoi
Nam. Onde e quando foi oito !)il(l!lU|*' "ei! llue ° ba"'-° Aloí'

aotiii os seus livros de
.* quando foi que 

'"*"•*''
uo «estimo uüta- 

|ás (( eolonialislas iá *4p. «il" llu;
o conjunto cos pro- hutiltahí „,„ VíhiUw>', ,i'i. !'-'ml:lí *

*tt i

%$ I %3 s'íSü*!^ i

-.-.---.-.-. .. 
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«(Juer dicei que lio nm
'impo de indivíduos e
tim. grupo do produtos
que recebem. íinuncin-
monto. Os que mais ue-
cossitam dc crédito —
os pequenos lavradores
— nõo recobem do Go
vêrno t,-r>m cumprimento.
Esse. depoimento vale c-*-
mo unia pá do cal sôbre
a político crediliect do
Governo...

A BENÇfiO

U s;. Breno tle Silveira re
iOlveu aderir, lio P. 8 II ;¦ ¦
gtindo «Ultima Hora», o de-
putado foi consultar o tar-
dial Câmara, que declarou
não fazer quais quer restri
ções àquele partido — an
contrário, vft *Cpm sinipa
tía*- os seus dirigentes. Te
ntiiü íis**ini esses bravos so
einlista- com as bonito'.'.-
oficiais cio alto clero'.

O «INCUTO'

¦mera uni
neta que vuríía
tgrande cliurras

! I d;i lareslia, o pre*
sidente dn tome não passa
sem empanlunar.

SOUZA MELO EM i\ÇAO
Km I liimo líora*;, como

ia pedido aparece u.r.a
carta do sr. Men-.les André,
sub n tlliilo .*A ilha dos co-
muni ¦'. : no Triângulo Ml»
iictro-.

O st Mendes André re
. cia que sa 'rata de uma
¦.oamnahhíi 'erròrislii . con.
ira ele dcsi'i'<'.' ;.>*-.t*-. pelo
¦¦ -íMví.iv da iqnitallvsj

Souza Meio. envolvido cm
<árias falcatruas qne •*.• ií-.
varam como rou â. t.' Vara
Criminal

Mostrando que • cii.-.n*
ia :eni anílcoinunista foi
uiillzaiin no caso da ilha

- port "¦*ntc h rnaconriria

um .Illd"ulop

r * *¦ * ¦*• -.-Nr r * *, f * - e * *-^, ,

O leitor escreve sôbre Síálin
Após isto cies caiitan

iória põrepic obtiveram para ;
frança, dizem eles, unia permis

,são dc grande importância! O |!
bando de Chiang Kai Chek, I ?over!10 dy~

pagos e comandados neles

nès? Á verdade é que n.- úni-
cos chineses armados que se
encontram no Sudoeste asia-

mMU»ttminM'cr. zxsxtxuBsmmaiiizss

¦b-lORfA
v

rvwiCkí.dj

eile i ,-trlns Lacerda.
¦cTrlbuiui ela Impreiis;
escreveu uma
chamando Lacerda
'.•MlC". 1','ssíi p forte».

CHURRASCO

ü I
i.iuii-

tiUilacH*
,i, in

Pequenos Anúncios

mÓtÒbísxa
Ofef*«tí' ¦¦*' ruotoristu (ífirã

-rarro tmalicuJnr ou cnitiíuliÂuJírnlflf í»ft. portaria
nni on i-rl" fone: ' üesto .ioi-

j-;iu7(i.

™™™k"™™i<'
IiVffi UDN coHÍiiuccí o grande

impasse. Está u partido tios
lenços brancos em lavo dv ii«í
.uríWewiet qites os melhores (U-
quint-islas de sim política in-
icnifí uinda mio puderam re-
s-Avír: o da escolha du mu
'...indidáto ii, presiaenciu do
grêmio reacibn.àiío que sc jau-
'itsítí dc oposição uo governo
Vfirgas.

]'ji'nari simpáticos à UpN
cliiintiui coniru a candidatura
do sr. Gabriel Pussos, apon-
i'úío vúino colubvruciomsla.
oü jíi-to, durante a ditadura
litíCÍsta, do Estado Novo, o
¦ tir.osg ilçinovritta Gabriel foi
prciciiratipr da. Ripitbiica e
.".essa proeji(i*uçiorin releu, o
¦,'íscj enquanto parn iss0 lhe
¦yjbrarum- lorça- nos maxila-

sací/lun-is nc reuitifiss -io..
tirodeerei? eJffl UDN. Tudo :.«.•,-
'Ai. A contusão è cada- vez
yyíior. Novos quadros udenis-
'¦tis, até agora conipletuinente
'(jr.órãdos, surgem nas colu-
"ia das ganetus, com svus no-
...íí) pitorescos: um sr. Pie-
'¦'tcetii, um Mateus Salomé,
ttem contar Bntjiteiru e Cin-

ítríi, qm: figuram na lista
lê dtpMttdas federais,

!<:¦' preciso combtiler o cola-
ibracioiilsinof Então snryn
¦ ui. eandidulo de conciliação,

:. sr. Artur Santos, velho oo-
Hipo/ádor ilu todos os mi-
•ostros .do Jjlxteríor, tlès/lo ¦¦
•rjiitoio iJulia. colaboracio-
nista clêí pior espécie, iiu qmt-
dade ds 'ijes piuni do pnn-

unsfUafiismà dn Wall Street,
Agora os anlicolabóraato-

r.iítas niostrani-se desaponta-
dos, &' que o j'. Bagmira
leal, tido como porta- oo» do
mgadeiró Eduardo domes,
tf mia haver recebido comii»
iiicação para eíeir cipoio a Ga-
hriel com os rolos udénistas
</p Espirito Süntó, Mas' ali-
¦ml da coiitus o qiw eslâ fa-
tendo o Brigadeiro na Co-
oiissdo Bràsil-Eslados Unidos
.•seilãO COlitbnri.WWtli.WQ <t''
mau atíráter!

cessidade. Itile.s não torant pn-
I ra unia conferéiicia. foram
para apresentar tim relatório.

Estes senhores constai ara. it
que sos acontecimentos .ve-
centes iia União Soviética nfio
modificaram a natureza, fun-
(lamentai ela ameaej!t diante
da qual o mundo livre .se
íojria:-/. . Mas eles não nos di-
/em. qual é a «natureza fun-
damentab desta pretensa
ameaça. Pois o que lhes (az
medo, c: pelo que eles pró-
prios se sentem ameaçados, é
o contraste entre: as vitórias
pacificas do inundo socialista
u a desordem, a miséria e a
degradação do seu próprio
sistema. O que elos não per-

OHin k União Soviética é de
continuar sempre a. procl*:.-
mar e a provar por meio de
fatos sua vontade de pa'*,
atraindo assim para si a sh.x
patia. e o reconhecimento de
centenas de milhares Ue ho-
mens de totlo o mundo.

Ko que diz respeito aos pro-
blemas da Asia, Mayer e Bi*
dault participaram de uma
verdadeira provocação •rin re-
lação ã China Popular. No
momento cm que graças ã in-
terminável paciência dos go-
vernantes chineses p -coroa-
nos, se entrevê a. possibilida-

americanos.
Isto é lão certo que até um

governo anti-comunista, como
o governo da Birmânia, pro-
testou oficialmente na ONU
e acaba de recusar *i pteten-
sa «ajuda» americana, o, par-
tir do próximo mês de junho!

Enquanto que os conspira-
dores de Washington ie en-
tregam desta forma a crimi-
nosas provocações contra a
China Popular, contra a qua!
querem ainda reforçar o bio-
queio, anunciam sua intenção
tle enviar ao Viet-Nam mai?
homens e mais material, na
esperança de alcançar o fim
da indomável resistência cl'.*
povo vietnamita.

-Assim no mesmo momento
i-iii qui» acusam a China ele uma
intervenção imaginária, proche
mam aborlanicnte sua vontade
de reforçar sua própria- inter-
venção, esta que é a verdadeira!

0 mesmo cinismo se encontra
no comunicado final relativo a
epiestão alemã. Bidault que em
11147 na conferência cie Moscou
cedeu o direito da França às
indenizações pelo ijaire, procura,
agora negociai com este torri-
tério que não lhe pertenci.', poi
uma ratificação rápida do trata-
do da Alemanha reviinclüsta.
Alas os senhores americanos
muito pouca jmp •xtáncia deram
a esta, medíocre comédia. No fi-
nal das emitas o governo fran-
cés sc comprometeu a obter uma
ratificação rápida do tratado

reconhece que a l-Vança, eni j
certos domínios, pode possuir
«seus interesses e suas respon- j
sabilíeiadesj. Jáste domínio «ío- |
ra da Europa*- é o* domínio co- I
loiiiai. Enfim, esta permissão ele '
grande potência, oue nos du \
Eisenhower, nus autoriza ¦¦. ¦
oprimir os otitvos, mus não iio-, j
governar a nós mesmos!

E tudo iüso porque? Para fa-
zer ele nosso povo a infantaria j
sacrificada de unia guerra ei.- j
extermínio, pava entregá-lo coi,
os pés e os punhos àmarfudoi

i faminto u miseritvtl às ainbi
j ções incessantes de um liando !
, de aproveitadores!

Eis onde chega a política .
j qual Auriol saudou como ..-um

raio de luz.:.!
.No mesmo momento, um lm-

jmeni nosso dizia a verdade; .Nim
I existe ijm;t consequencia catas-
i irofica da politica de submis-
I são à Washington tpie nüo e*
| tivesse, prevista, analisada
previamente denunciada pc*.

i Ãlaurice Thorez.
Eis que êle volta a estar en-

tre nós. Nunca ji França tece
tanta necessidade dele, de suo
lucidez, de sua confiança certa
no grande futuro de nosso po-
vo. Com ele, com o nosso Par-
lido Comunista Francês, con-
a confiança e o apoio elas mi-
Iharcs de pessoas . honestas,
pessoas que agora vêem clara-
mente a quo catástrofe querem
conduzi-las, nós venceremos a
escalada, Nó?, .instituiremos a
iii'> o país a liberdade o u in-
dependência.

i
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SOSTHENES DE BAEROS
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tsíâlín» qnprído mestre a smigo, será verdade
i-i' t oriiçüo? Totlosi os joriiüis luiunclnrum tjiu;
tiinctojiiint pmis!

¦Uma nitVKiu -tld trf.stl*r.ft Uaí\ou âolne íoda
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morte p.iron
eereliro nüo
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Slíilin?» O
lll* fHMlilifl
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PROCESSO
O 1.' secieíario da C

cessar Pena lloi.j, e^ue o
!*> deputado:

••O olinncit*.tc Pena•¦'Kborrcn-harci tio loml
nau ve} cio iuudo.,.

¦'Assim, pola ccntcsimc!
¦ioi, comunico cio-- mens:
ctmiqos quo o noticín*^
icti*,'c:stico o obtn piòxi
mo ou remota cio crimi»
noso cene conseguimos
üXpelir dc; ECiOitcitivo, en*

coni-orfticiucia de? ina^i-
•*i'o Administrativo e Pe--'.iclc.l luadnc^o lnslati*-,*tt?
pelo Sr. Prepldptite úo. K*"
pública, a psr.'ieic nostOg
HciíitRcrrado np meu cai-
yo, i*ão me intimidem c,«
rnn-.i.* '"hct.s do Sr. Souza!
Melo que, élc sim. t°m.
contos nue prpetc- j, 1^5.
tica criminal.'

CONTfl/l BOTO
uiiara, Rui de Alrn
ficli orri.i comuriiala. Dêeiaron

Bolo cemt do
jdilho, ciiitc-

:esto elet güvec
mesmo que

•llu *ritunu* t|r"' ¦' Miortf
vi.-sse to bcparur üo nfis. (h
¦nitrutla, nóa t« vitinitis HMnpn*
perto ()h iiii** foiuii pm hoiiilo-
•fit. cuni :v itiu vífla lf^i-tilti t*Q$

iioüSos próprios dest itioSj lu
t anti o coíit ií* o ini/u do capi-
i:it cicrftviijftstti, contra n [us*
ei5mo, contra, ns guerras, lutitn
lill pillll l'll.' í pcltt tl-lirilllllli

tio totlnfí os povos. SonUmos cm
Ij ii ronipnnlioiro ^l*^ toilofc o>
dio*-, eut tini"' .11 lunares, *.'in
l»,rn„i|ii i l.-n i. nu tuiielu llni

síüitlmos ;•
cernido iml

II- lllilí.li; |.

t,MlÜft Uu
1'ROtIo i.
ini illu.v

In'•'U mune
flMl'()IJC H CUIUU
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que

ti 11
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CÍOftj íl
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ou nn ••
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v antláiuie
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DOEMÇAS í: operações
do?; OLHOS

CONSULTÓRIO:
Hucc 15 de Novembro, 1J4

NITERÓI
Telefone 6937

mui» nl tos,
tua punliu
¦miiiiifn. .\
niclhtircs

Sliiliii, i
tuittl plil'í(

lll-fl-lllIl-St,
todos os povos no
utó mesmo us fumiliii
imnt lutur pur cl». 't teu no-
mo í «scrlto em tutln parlo, us
crianças rUcam no ehfiu t* - s
ricvcin iih-3 paredes tt- oporá
rios escrevem- no nos nionícs
jiials nttos « lcrautiiirt em ban-
deim: GiOBM KTliliNA .1
STAI.IN.

Surú tííernoeulte .» humitni
tliule, a quem ildellcíisto tuil» ;i
tua vida. Cs imiirtiil, como 6'Inu .Partiu» — n 1'nríltlo ( ..-
iiiiiiii>tn -liiiiiiiis homem iiIjíuiu
Irr, timlu pul tfliiios. (iiiiiln/i.
Ir i)-"; (lestiiioíí ilo.S ("nns i-tifu
"«•i;ui'ímh,.i l'ara scrujiro o teu
mniic aura lom lira tiu aurqui- *:•*
amaelii cumo 6 ainniln ., I'nr-
("nio Comunista, Stalin» nós tião
to rogaremos o nem u fiueinti**
preces purijuo nãu t« colúen-stü
cm iitfíiir ¦!<¦ deuses S'ós l*
scguíremoN, grando mestre, oo
fjunlnliu i|iiii lraç*>stc rlurnmus
•in«- pudet (lormli trunquito
ülerniiinciil  Imlii tic Loitln

i|un nós, teus discípulos, con'tí
uuaremos n tua olira, GljOlÜA
l.l i;i!iN.V A STAUNI
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BS - O alto comando hitlèilsta, que baseava seus cíilculob
no esmagameiito relâmpago da. U.R.S.S., na rápida to-

marla do Moscou e Leningràdo, lem ter ern conta as enor*
rnçs perdas do exército alemão em homens e material de
guerra, lançou suas reservas nã frente soviétlco-alémfl.
Em outubro, à custa de perdas colossais, os alemães eon-
seguiram irrompe, ha região cie Moscou.

Criou-se a silüaçãò mais perigosa dn tõcla .1 campanha
tle 19*11. Um perigo mortal ameaçava Moscou. A lll de* ou-
tubro de lílll, com a assinatura do presidente do Comitê;
de Defesa do listado, camarada .Sláün. publicou-se uma
disposic/10 declara 11 do fi estado tle guerra em Moscou. Stálln
elaborou e levou brilhantemente ã prática o plano de: de-
lesa tin Capital, o plano tlt* derrota d;ts tropas alemlts uas
cercanias tle: Musdbii,

O inimigi) sc encontrava h vista de Moscou. Apesar
disso, a ti tle novembro de l!)ll celebrou-se om Moscou a
tradicional sessão solene do Soviet dc deputados dos tra-
balliaciores tle Moscou, com as organizações do Partido e
sociais da cidade, consagrada, ao XXIV ani versa rio da Gran-
de ReVoluçSò Socialista de Outubro. Nela Stalin pronun-
(•lou um Ihíofme.

Élti seu informe, Stalin f«'Z o balanço de epiatrei meses
de guena. Cotn severa, intrique;» o chefe do exercifo c* do
povo disse qüe o só.rlo perigo que se formara sôbre o país
nâo se havia atenuado mas, ao contrário, havia aumenta*
do ainda mais. E ao mesmo tempo Stálln previa, com a
mais profunda penetração, que o õsmagamento dos impe-
rlalistus ali.mãc" o de seus exércitos era absolutamente
certo

D plano dos invasores fascistas alemães cie -acabar:

com :i União .Soviética mediante uma «guerra relâmpago*
om um ttiês e meiú ou dois meses havia fracassado com-

pletarriente. Os cálculos dos estrategistas fascistas alemães,
de criar urna coaíisâo geral contra a U.R.S.S. e isolar a
es,ta, os cálculos baseados na falta de solidei do regime so-
viético. ' na falta de -ulielcv da retaguarda soviética, na
debilidade cit, Fxército Vermelho e da Marinha Vermelha,
nao sc- •justificaram.

Ao pôr de manifesto as causas cios revezes temporários
do Exército Vermelho, Stalin assinalava que uma elas
causas desses revezes era a ausência de uma segunda
frente na Europa. Outra cousa era que o Exército Vermelho
linha uma quantidade insuficiente de tanques e cm parle
tle aviões, embora fossem por sua qutflitlado superiores'aos
alemães,

Stalin colocava a. tarefa úo reduzir ü zero a superiorida.
de numérica 

"doi. 
áelmflüs em tanques o aviação e melhorar

assim radicalmente a situação ele nosso exército.
Esta indicação dò chefe leve unia altíssima importância

para o desenlace ela guerra. Cumprindo esta indicação, á
industria soviética aumentava cada més a produção de
aviões, tanques e meios de luta. contra estes, liquidando no
curso da guerra, a superioridade numérica, do inimigo quan-
to ao material dc guerra.

O camarada Stálln arrancou a máscara de «nacional-
socialismo** dos hhlerislas, desmascarou-os perante do mun-
do inteiro, como o partido dos imperialistas mais rapaces,
Cos Inimigos das liberdades democráticas, como o partido
da reação medieval e dos progroms ultra-reaciônáriòs, co-
mo uiu partido tle assassinos que perderam a fisionomia
humana e desceivm até o nivel das feias.

E estes homens — dizia o camarada Stalin —, privados
de honro 1: tle c-onsciència, homens com moral de bestas,
têm a deslacate;', de exortar ao aniqiiilamonln da grande
mtfão russa, Iiaçítu de Piekanov e de Lénlu, HeiinsUI t

Chernishevskin e
1'chekov, Secheno\
Kutusov.'... (Obra t

St.áiin exortava

1'olstoí, Ghnkü e Ichalkdwski. GorUi
e Pávlov, flepin e Súrlkov. Swvorov
itada, pgs. 28-29).
todo o povo soviético a continuai t

.1 diretoria, do ;.tAi-J. 1
voca íodof. jS diretores
ulubíi, di ainda para mna

nlâo amanha, às li horat
iua Gustavo ds Lacerda, 19.

I

, forçando o apôL ao exército e á marinha, a trabalhai com
| abnegação cm ajuda da frente, e colocou a tarefa do extei*.
j mina,* os invasores fascistas alemães. «Os invsores alemães:

querem uma guerra de extermínio contra os , povos tia
; U.R.S.S. Pois bem. sc os alemães querem uma guerra do
| 

extermínio, eles a terão . dizia Stálln. (Obra citada, pg. 29).
As palavras do camarada Slalin 'Nossa causa é jusla.a vitória será nossa! (Obra citada, pg. 30), exprimiam ns

| pensamentos, as aspirações n a profundíssima certeza ele
j iodos tis homens soviéticos da iiievitabllidade do esmaga
I mento do inimigo.

A 7 do novembro de 1:1 il na Praça Vermelha tle Mos
cou, celebrou-se o desfile de tropas do Exército Vermelho.
Da tribuna do Mausoléu de Lenin, o camarada Stalin

. falou da ãlU missão libertadora do Exército Vermelho e
j dirigiu-se com esta exortação ats combatentes soviéticos
: aòs guerrilheiros*.e guerrilheiras: <*Que vos inspirem nesta
i guerra ais .viris figuras dc nossos antepassados; Alexandre
| NevskJ, Dimitri Donskói Kuzmá Minin.' Dirnitri Pokarski.

Alexandre Suvórov e Mik-i.ll Kutusov! Que flameje- sobre
I vós a bandeira vitoriosa cio grande Lênin!¦» (Obra cilada,
I Pg 38i.

O Exército VertriPllio' respondeu ao discurso de seu
grande capitão fortalecendo sua tempera e firmeza, refor*

. canelo os golpes contra o inimigo.
O camarada S*álin em pessoa dirigiu a defesa de Mos-

, cou, orientou clirciainenlt, as operações do Exército Verme-
lho; animou s-'ICxd-,< ,. rhefes, aicndeu ã marcha da cons
tração das (inu ¦ • .Ws nos acessos da capital soviética,

Dr.
rmando i
íerresra

líBjie*> Clinicn Médica
» cinlldade: tubcvetiloso <-
i I'OtilCnf: t)ullll,'il,.r.¦;.

; [metutioloi/a.N nrulioiaJ
, Coiiüuilóriu 11 nisitluiicin
5 ^'ravussa ííaiim I í uvllia
}*?,0('i •- >V!t:fo||i; fíiÜò -

1 SÜtl lilMIÇiliO '
- j-< /¦/¦C,£'í-IÍW.--i.,.).,m ,-.- .(.x-í.a/.MW.

E^G BI..LL
(rATENTIÍAUÁ)

nulas paia l ulebol, Volil,
lliiSquiiU., Ktr.
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i n/espertar o òemimenio
íriótíço de Nosso Povo

lento om que u povo carioca se apresta paran praça púhliéa contra o Infame Acordo Mi-
a.los Unidos, surgem novos [atos que com-.1 crescente pressão Imperialista sobre o nosso.mente nci terreno militar, como no terreno po-cínico t: financeiro, Esses fatos, em seu con-

nst.uiem. a mais intolerávu] ofensiva jamais veri-•a a. independência nacional. E diante delesu de Rel.ulio Vargas surge aos olhos de todo oo vim autentico governo cie traição, mero bandoi...í çue esta vendendo o pais du maneira mais ei-vspiiil, irada.

- ¦ 'i

d.

l

rr-l

vui
o 1)1
'il! I

nos os Calos En -
a plenário do
ijeto da Petro-

a emenda ame-
. Chateaubriand e

Macler, o governa-
\mural Peixoto, ^em-
varias, cihbarcá pa-
Estados Unidos com

it.vo confessado de
on) entendimentos

, Slauilard Uii. isso
i a realidade da .so-
Vargas« para o po-
pura e simples en-

ii• - nosso ouro negro
cíÃSimos auulros

telegrama da Cl', pu-
i.i i»elo Jornal Uo Co-

. informa qus ,vnui-
ai explicar psssoíil-

uo presidente Eis<'-
i ci situação politica e

a clu Brasil.'. Vai,
•mo tin: proposto cio

niestar contas a

_ grave e o significado
viagem que o, sr. Ar-

lerimrdes náo hesitou
,i "('}¦ í[Uâ •¦ ->ú ÍStO bi*

¦ ;,zai já não seremos
olónui, iiui-s colônia

t outro lado, a saida
çcncríil A.iapio Gomes

sicléneiu cio Banco dc>
: coloca em plena evi-

.a inominável es-
quo t o • emprésti-
:.',00 milhões cie dó-

r-e sabe agora, e
I cssaelei pela própria

• - i dn reação, que
!,..¦-.'aita contém cláu-

. eietns que' Varga-s
. ¦ i-i não desejam ver

idas pela Cama. a, pa-
. não cheguem ao co-
i-:>nt'j <h povo. As-

is a tremenda tuirr.i-
que foi o embargo

¦o brasileiro nos Ksla-
tinidos, segue-se ess;

"iruoso s empréstimo *.
nizador, que arranca -
io Brasil, em quatro

. mais de um bilhão cie
eirós a titulo ú: juro.-:
cfleUndo ii posição dr
arilhn cio traidores o en

labares, u Jornal.-, cio
nauseabundo Chalèaübrio nu
rompe lanças no sentido c!j
que a operação seja levada
••' cabo, do qualquer manei-
ia, cparu que o Brasil pos-
sa desobrigar-se dos seus
compromissos com os ex>
poitadoros americànosí —
mesmo colocando em lei-
lào n honra e o palriuidni?
do pais!

E' claro que eom toda ca-
sa ofensiva imperialista, e
cm particular cora os pro-
blenifts cia execução Uo
Acordo Militar e de saque
ao petróleo, w-j relaciona ---
como observou, sob forma
do indagação, o cx-presi -
uciite Beríinrdos —¦ a vinda
de unia esquuclra de UU na-
víos cie guerra ianques ao
Brasil anunciada paia. as
próximas semanas.

Pesa sobre a, indepen -
ciência nacional a mais só-
ria ameaça Ue todos os
tempos. Ganham assim a
mais candento oportunida-
Uo us palavras de Luiz Car-
los Prestes no seu informo
ã recente reunião do C.N,
do Partido Comunista rio
Brasil, quando alertou os
patriotas para tal ameaça,
dizendo: «Contra isto de-
vemos alertar e despertai
o sentimento patriótico de
nosso povo e levantar bem
alio a bandeira da aobera-
nia nacional Náo somos
- retaguarda-.- de ninguém
nem podemos admitir, como
patriotas semelhante hn-
milhnção*,

0 povo brasileiro sabi-ra,
atender ao apelo cie Prcsti s,
revivendo as heróicas jor-
nadas cie nosso passad i
histórico nas luta.s pc-la in-
dependência da pátria, Não
uos sujeita reinos jamais a
viver sob a. bota do solo-
iiizudor ianque. A. cólera
do povo varrerá o governo
<ie traição que- se atrever
;¦¦. consumiu a vcivla do

A toque tle caixa
iniame Acordo Militci

csciaviictção do nossa
r-uttia crlá sendo aprcciaúo

o ienado em tempo recor-
¦; •-. Normalmente os projetes

cebem o pronunciamento
; Comissão de Constitui-

c Justiça que obrigato-
lamente p.ecede aos de-

.::... Somente depois des-
- apreciação é distribuído
s outras Comissões. Com

Acóido Militar, em virtu-
de do pressa que os ameri-
canos exigiram, tudo loi
.invertido. Reuniram-se as
omissões conjuntamente e

upvovaram de cabeça bai-
servilrnsi.te, o mísera-

Acordo. Aconteceu, po-
r.m, que na Comissão de

Ccustiiuiçâo e justiça- os srs,
3 Vivaqua e Aloisio de

Cqnclho nao quiseram as-
cin eu em cruz e sim tnani-
-.tar-so sobre o assunto. O
-ot" em separado do sr. Vi-
•aqua já loi apresentado
ontrario ao «côrdo. pois

reconhece ser o mesmo in-
-.institucional e nlentato-
çie ci nossa soberania. O sr,
Alcusso cio Carvalho, em vir-
:tidc do nd.antado do Iwin,
acro pôde manifestar-se na1-

quola teunião de segunda-

loira. Em virtude disso,
criou-se unia Situação ar.ò-
mala, pois as áemnii, co

j missões aprovaram o Acôi ¦
; do. enquanto a Comissão de

Justiça, que deveria prece-
I dê-las. não pôde maniíes-
1 tar-se.

En. torno desta questão o
| sr. Aloisio de Carvalho apre-
í sentou ontem uma questão
i de ordem que a Mtsa do
i Senado não resolveu no mo-

: mento: Caso a Comissão de
: Constituição e Justiça decla-

re quo o Acordo d inconsti-
• tucional. como (icarío os
! pareceres das demais co
j missões? Serão elas obn-

gadas a reexaminar o as-
i sunto? O presidente adiou
í a solução dessa questão de

ordem para hoje, .servindo-
i se assim de uma manobra,
1 

poig, seaundo tudo indica.
i hoje )ã lera se: p.onuncia-'¦ do a referida Comissão, e a
i questão de ordem será re-

volvido de acôido com as
: conveniências.

Eis um resultado dn pies-
¦ são aborta dos americanos.
! Os senadores deliberam uto-

balhoadamente, metem os
i pés pelas mãos, subvertem
i inclusive os tradicionais
I processos legislativos.

Dirige-se ao proletariado brasileiro a Confederação dos Trabalhadores do Brasil (CTB) a
propósito da grande daía de Primeiro de Maio — Saudação aos grevistas de São Paulo

A C.T.B, divulga o seguinte
manifesto sobre o l.v de
maio:

TRABALHADORES rj
TRABALHADORAS!

A CONFEDERAÇÃO LOS
TRABALHADORES DO BRA-
StL. por ocasião du ['RIMKl-
RO DE MAIO DE 1053, sau
da calorosamente o pròleia-
riado nacional c interna-
nacional o .sua unidade de.
ação em prol de melhores
condições de vida, por maio-
res salários, em defesa das
liberdades sindicais e de-
mocráiicas, pelo entendi-
mento pacífico entre os po-
vos o pop ròlaçõss comerei-

S!
Policiais em
Pernambuco

REC1PE,' 2Ü iDa correspon-
õontej — Cunimunaclo na onda
de terror policial eontra as or-
gar.izaçõcs populares do povo

cio Kecifc, o governo do sr. Btel-
vin(1 l.,ii;-. alravós dn 'sua poli-
cia da bandidos, investiu ei nua
a Sociedade Beneficente de De-
lesa do Alto do MangubA, pren-
dendo dois 'ins seus oiretoreí.

'' presidem
dade, st-, -lD.se
lho, o um
icu.iiia. si
veram, ua
entern suas

l-iquelij socie-
)sí Uaniasceno i'.-
lutro membro da dl-

Acluuto Aguiar, ti-
madrugada *.U- auto-

uia.s cercadas e.
ameaçadas
peCa policia
,'ieiuK-u jielo
realiüac

iirrombainento
IJpiitica, que os
crime- de lerem

assembléia nauma
ç,uelt. sociedade

fcJsoe desrespeito ;.s lib
«ic-s- eonslitucionais está' n v,

cionudo eom os atentados soíri
cios pela l...jra Camponesa ¦!
Iputihga, os Centros cie L> ic.-i
• I" Petróleo de diversos >rrir
e. a^- Asüociaróes de Mulhere
i' do Jovens cie Pernambuco, cin

erita-

\r-r.i soírencl, a niaí.j gvo^
persaguição da policia.

ais o du amizade com to-
das us nações.

Saneia o valoroso prolela-
raldq paulista pela. firmeza
ecombíitividade tle seu mo-
vi mento grevista contra a
carestia cie vida. por au-
menlo cie .salários c contra
o racionainentu de energia
elétrica.

Suúcla os demais traba-
lhos e suas memoráveis lu-
ias — têxteis do Distrito
EederaJ, 1'ei'nanibuco e Pa-
raiba, portuários do Rio de
Janeiro, trabalhadores do
D.N.R,, niêdlcòs, fuiieioiui •
rios> jornalistas, mineiros,
irabalhadores da cidade do
Riu Grande o outros — con-
tia a carestia clii vida, por
melhores salários, contra a
assiduidade, pela melhoria
da assistência social, em de-
lesa dos direitos sindicais

0 democráticos, pela paz e
a independência nacional,

Companlisiros:
Na passaeein desse glorio-

so PRIMEIRO DE MAIO,
devemos cerrai' mais firme-
mente- nossas fileiras na
luta contra n carestia cie
vicia e poi aumento cie sala-
rios. Devemos desenvolver
mais firmemente a .solida-
ricdacle moral e material a
Iodeis os oee lutam por suas
justas c. sentidas reivindi-
cações. Devemos estreitar
mais nossa unidade nos sin-
dicatos e em nossas empre-
sas para derrotar* as inves-
tidas patronais e governa-
mentais contra o.s nossos
salários e os nossos direi-
los, Na ação comum e doei-
siva contra os que nos e.\-
pioram, contra os que bur
iam os nossos direitos, con-
ira os que uos querem ma-
lar á fome. reside toda a
nossa torça, Unidos, dorro-
taremos os divisionistas, for-
lalcceremos os nossos sinui
catos e esmagaremos as
pretensões cio imperialismo
ianque contra a nossa pá-
Iria.

Os imperialistas america-
nos ,: .-eus agentes da
CI.O.S.L. e da O.R.I.T. pro-
curam destruir o movimen-
to sindical brasileiro e a
unidade de ação dos traba-
lha dor"'! br.isileiros por suas
reivindicações, Por sua ve;».,
o governo quer á custa do
maior e mais desumano sa-
crificio dos trabalhadores,
a'""der aos objetivos da po-
litica de guerra dos impe-

rialislas. Par,1 is;,o, volta-se
contra as justas e sentidas
reivindicações dos assalari-
aclos clu cidade e do campo,
atenta eontra o> direitos
operário iromulga leis ile
eceção, intervém nos sincii-
calos c desencadeia o ter-
tor contra os movimentos
;.; ¦ vistas e ici\ indieatól'ioS,

Kreiilc a essa situação a
classe trabalhadora inani-
festa sua oposição o Una
com bravura e decisão. Os
companheiros de São Paulo
desníonslram de maneira
eficiente e insta como impe-
ilir a máxima exploração
patronal. O caminho segui-
do pelos trabalhadores de
São Paulo deve ser seguido
por iodos os trabalhadores.
Hoje não há um setor de
trabalho em lodo o pais que
nao esteja sofrendo as con-
seqüências da carestia de
vida, dos baixos salários e
das perseguições policiais.
A luta comum contra a ca-
réstia de vida, por aumento
do salários e outras senti-
das reivindicações deve se
ampliar, deve so reforçar
pois será a única manei-
ra de derrotarmos os uiimi-
gos e os exploradores de
nosso povo.

Ao saudarmos os traba-
lhadores. nesse glorioso PRI-
ME1R0 DE MAIO, homena-
geamos com entusiasmo e

Apelo
S

Solicitam-nos divulgar a se-
guinte nota:

«Em nome de centenas de
crianças filhos de mais Je 70
patriotas que estão atualmente
nas prisões do Distrito Federal,
a ASSOCIAÇÃO MONTESE DE
AJUDA !•: SOI.IDAR1EDA-
L>\C apela para os seiit.imen-
tos de solidariedade do nosso

orgulho suas liitus e con:
ciamos a manifestar maior
solidariedade aos compa-
nheiros paulistas e a desen-
volver, mais e mais, sua
unidade cie ação por suas
justas c sentidas reivindica
ções.

Reverenciamos com snú-
cludes os MÁRTIRES l)K
CHICAGO e todos os traba-
lhadores e patriotas que: se
encontram presos, por.se-
guidos, processados ou que
tombaram vítimas da rea
ção nacional e iiitêrnacio-
uai.

VfVA A SOLIDAfliEDA-
DE NACIONAL E 1NTER-
NACIONAL DOS TRABA-
DORES!
VIVA O MOVIMENTO
GREVISTA DOS TRABA-
LHADORES PAULISTAS!
VIVA A UNIDADE DE
AÇÃO DOS TRABALHA-
DORES CONTRA A CA-
RÉSTIA DE VIDA'
VIVA A UNIDADE DE
AÇÃO DOS TRABALHA-
DORES NA LUTA POR
AUMENTO DE SALA-
RIOS!

VIVA A UNIDADE DE
AÇÃO DOS TRABALHA-
DORES EM DEFESA DOS
DIREITOS SINDICAIS E
DAS LIBERDADES DE-
MOCRATICAS!

VIVA A FEDERAÇÃO
SINDICAL mundial:
VIVA A CONFEDERA-
ÇAO DOS TRABALHA-
DORES DA AMERICA
LATINA'
VIVA A PAZ E A A.MI.
DE FRATERNAL DOS
TRABALHADORES E DE
TODOS OS POVOS!

e raio unehtadú
Pelos Técnicos de Vargas

O Parecer Entregitisía
É o que reafirma o Sr. Alencasíro Guimarães
— Hoje, no plenário, o projeio da Standard Oi!

O sr. Aleneast.ro Guimarães ocupou
ontem a tribuna para prestar maiores
esclarecimentos sobre a sua afirmação
de que o parecer favorável á emenda
Chateaubriand-Mailer foi elaborada na

própria Assis.-,.'.„ técnica da Presidência ela República e
com a aprovação da mesma. Reafirmou, em resposta ao
1 lesnímuido» do sr. Roinulo de Almeida, que, designado
para relatar a emenda etilregulsta, procurou o sr. Getúlio
Vargas, que o encaminhou ao seu assessor técnico Romu-
lo ue Almeida-, tendo este manifestado ponto de vista iden-
tico ao seu, argumentando que o atual projeto da Retro
brás íiprovi, do na Câmara não é o mesmo que íoi reme
tido pelo governo.

Km seguida foi posto n sm, 
Km seguida loi posto il SUU

disposição o engenheiro fiei-
va ele Figueiredo, lambei.i as-
sessor técnico uu Presidência
ua Republica, que cuuitorou
na elaboração do parecer la-
voravel a eínonriii Alacler, isto
•¦. a eiuuiicla Btandaid 011.
Documentando a sua afirma-

ção u sr. Alencasíro
carta ijúü lho íüi esci
sr. Komuio ue Almeici
sentando ,, sr. Neivit

leu uma
l.a. pelo
.'.. apre-

de Ki-
guciredu. i.in certa pane de
atíu discurso u si'. A eiicusti-n
Guimarães r.ilcriu-se .t ,im

íKichelicu tle iiideia* uu ,.\i,i-
chlavel tipo Slopei> que us-
laiaa tentaiulu ausmoraiiná-ld,

D senador caneca nfto loi,
ele inicio, muito explicito so-
bre este estranho personagem,
e todos ja julga\ a.n tratar-se
cio sr lioiacio Lute", yuan-
Uo repetiu as mesmas pata-
vras luas ue-.- ,i vez chaman-
clo-o oi 'Ricneiieu cio cabe-
teini e ,111.1. cavanhaçmov, ío

ivei leicntificar
ipo Slopeb na
.mênciu. parda
J-.au.nvui L on-

encao toi pos
o uMachiavel
pessoa da ei
no Catete, sr.
tes.

Em meio a discurso do sr.
Alencasíro, o senador Aloisio
i> Carvalho perguntou, a ti-
tulo ele esclarecimento, em
que qualidade aquele mesmo
assessor técnico Noiva de Fi-
gueiredo acompanhou a tra-
mitação da Petrobrás, no Se-

niido, Inclusive procurando
pessoalmente os senadovci f
solicitando determinados pro-
niinciamcnios. ü orsdor de-
clarou quo náo sabia irler
mar,
MOAIEAÇAO

Vi:', UlP-bOMATAS
o Senado aprovou ontem nü

nonieaçocs dos tliplomai,as
Abeiaruo Drctanha uuciiò de
fratio, Tcnustoclcs de Graça
Aranha e Mario Moreira ela
Silva paia os seguintes ca.--

¦gos, respectivar.ieule; Muni-
co pieii.potenctiirio junto ao
governo uo Panamá. Emb-i-
;-.j(ior junto ao fiiiicipn lie-
gente uo r)giio : Jí.uiLj.ixcicIul-
junto ao governo ua Turquia,,

ADJ.AUA A -DlSCUSSiAU
i.i A. PETROBRAS

iV requerimento do senhor
Mozarl Lago tVii adiada joc
*•! lioras a discussão fio pro-
jeto cia fetrobrás a. fim ds
que possa ser ciada ao conhe-
ciiiientu uos senadores a Meu-
sagem do Ouverno e u pro-
jci'j inicial remeçidò a Ca-
rnara. Desse modo dever! '.->

gurar ae-jc na Urdem do Dia
a discussão do projeto entre-
guista V argau-Rockefeller," 

VISITA
Em visita ao Senado.esteve

.Mie/n o sr, Dmberto Maiío-
nes, senador chileno, que fei
saudado pelo sr. Djair lirin-
deiro, retirando-se logo atos
agradecer a homenagem do

que íoi alvo.

Debatida a Viagem do Embaixador
De Vatgas â Côríe dos Rockefellef

.Saudação do Sr. Morena ao? -trabalhadores paulistas, ?q? motivo de
viiórias alcançadas am suas greves — Munhoz da. Rocha recruta assas-

que en- j sinos policiais no R, G, do Sul — Adiada a "batalha" 
parlamentarista*povo

vie donativos em
utilidades, para a
rua ela Quitanda
Tel '."-'-O-lll.

NAU DEIXEMOS'
PRIVAÇÕES OS l-II
PATRIOTAS PHKSO

dinueu'0 e . _ ,

,I-10S DOS ,,vas (t"
I 1

iveine,

X J k r ri. S m \l 4
N A CI O A I S D A C U L T

Um artigo do poeta Menoiii dei Picchia, da
Letras, sobre os objetivos do Congresso Co

Academia Brasileira de
jiLienial de Cultura —

saudando ps trabalhadores grevis-Ias cie SAo Paulo, em virtude de vitórias
recentemente conseguidas em suas lu-
ias falou o sr. Roberto .Morena. O re-
preseiílante comunista aludiu às tenta-
s Vargas e Garcez do dividir os oporá-

lo Estado bandeirante' prendendo uns poi) pretextoostensivo ele haverem participado das greves-o outroísubmetd-Ics a processos sem nenhuma base legal.
Mas a tentativa. divisionisía nfio surtiu eleito c é aunidade cios trabalhadores que. póe por terra os processosela justiça patronal, diz, o orador, O.s grevistas exigem alibertação de iodos os trabalhadores, submetidos oi nãosos processos lorjados e muitos dos processado

postos em liberdade.
Depois de observai que o

prülouiriailo ii: ¦•
uni galhaiuai.i

pura

já foram

"!UI',.'lc-

ele o

A propósito do Congresso
Continental de Cultura, o
escalai e poeta Menclti djl
ficcnia da Acudeima tlrasr
lona de Letras escreveu paio
«A Gazeta» us ca.o i ..ulo, o
seguinte artigo:

Cheques Entre Camponeses
! .i ú

3olíeia na Síria
conformando com a . publicado por «^emocra

pular* em seu numero de 21
de abril. «Democracia Popular*
semanário político à venda em
todas as bancas, as terças-
feiras.

miséria c explora-
ijüi- estão sujeitos, os

i,,?,i-,, da Síria e do Li-
¦ ve;inmi-so t:1" 'uta' en"

a-,- a policia e os senho-
;tpUSSíini"SG ^tlS j s ffff.f.f^f**** rrt r+**4 ***'*•.***•*

liuiiamemte, eui, muitas «I i{ CONFEB.ÈNCIA »
. ('¦( Síria o- cumpoiicscs <
.V,'ram ;. png:.r impostos. DO DR . ABLL |

To'if«i«ri£-! CHERMONT j,'!ir,be''ili colltl
ameiiíTUio, im'. e francos A conferéucin do oi. Abel ;

pçu.r'. (J i
por .-i

''M'"' li chermont, que devia rcaii- '
\X zar-se amanhã, às 20 ho- }

í > ra- i ABI, foi adiada por j
llol- í-resccnle orçanixaçaci * motivo le torça mi  ,

inunhúl, á J
tampe- { 

\
r.u Síria e 'lo Líbano, ,',/jf.<íifK<«««<,'""MW-s

•evo Ismail llncmri cm d ]a Ú2 „
sçu nuignilico v fundamentado > moc,na hora e Jo,

iMmM

A FOME NO MARANHÃO

JU110,

" ,|j, , . ,\o pm orado 1 -¦'• ruxeiros o •mi-

.;:.i piiTurei-sbn do lo l-iucinto a carne de poteo,
-laviac -I lingüiça, peixe seco tudo de-

-(.ini- iiliiuciiticius liaparcivu clu mw-acio, esian-
.,,;;,,, ,,,..-,,i,, : ,... uu a popjuwaa obrigada >

uchant^ que. queren, ,i!iiiicí.i'.'.,-ví u: c-nasrvas e
:ior cio prect. ua cai- verduras o por. preços extoiH-

• nai-a U cruzeiros vos. Quu-i'o aoa trabalhado-
'situação 

i ornou-se res eatao passando fome pois
duas uiiimas sema- os nussravíis salários nào

.hncate aunuantc. permitem a Msipra do ali-
:„• 1100 apaiecc, e co- mentos.

IMPOTENTE O GOVÊRÍÍO
,.,.., . -w ,|i.i . Salienta-se eme, eómcnto

' -," iiopreiisa 
: m Hospeda ria Cieltl.ío Var-

;,..e{.;i;tf|„, 
' 

gas, .lesta capital, cstfl-0
;,í,iigacl<is cerca 'le l.óOO lln-
gelados renis i-ir,.iei-he. uma

1 liieelia iie cinco ébltos ue ¦-

ancas por dia.

íf ViK ü'i O

O Brasil sugeriu que se re-
likassu 110 Chue o Congresso
Continental de Cultura, Mo-
mes estelares na vic.a espi-
i*iuíil uo pais, puit.üiiLw.*i. j auü
ínais variados tietores du nos-
sa atividade cultural, lança-
ram sua proclamação paru que
us intelectuais brasileiros par-
LiLípcui ue congresso, u liuni&-
nitário cientista Manuel ele
Abreu, os notáveis mc|iiitetos
Milton Roberto e u.-eui' Nic-
ineyer, compositores uo vuloi
de Camargo Guarnieri, escri
lores do coturno d - Graeina-
no Hamos e Jorge Amado,
pintores cie renome universal
como Cândido Poninari, açor-
reiauí ao apelo de Gabriel
Mistral, a primeira figura das
letras americanas a ganhai' o
Prêmio iNobel. «Consideramos
que ó dever dos intelectuais j
tio Continente preserve o ca- I
rater próprio das nossas cul- ¦
turas — alegam os brasi leo o.- \
111 seu manifesto — vemieu :
cio os obstáculos que se opõem [
ao seu livre desenvolvimento'!
para que possam elas con ¦
vur.er-se em legitima expies- :
são tios pinos cia América*. ]

Hoje, íi força da propagam •
ela dos países cconôinicuraen-1
te juais forles automática- [
mente descaracteriza as cul-:
turas típicas elos povos mo-1
nos 'Organizados, por aquela j
Eoraça do nimetismo que a .
posição econômica interior [
impe''!.' isinão houver um mo-
vimento cie alerta e si náo se to-
mar uma posição do defesa.
Resguardar o que de especíii
co tem uma cultura c o que;
da característico tem a for- j
ma de vida em comum de um '

povo, como elemento enrique-,
eedor dos processos humanos
ele carectcrístlco tem a for- !
e o mais nobre objetivo cio'
Congresso. Não desejamos ver
a humanidade igualada em
hábitos c formulas artjslicasj
comuns a Iodos, bando uni- -

l fornilsado de criaturas torna-1
das autômatos, obedecendo,

1 em conjunto, nos mesmos gos- j
j tos c agindo, incaracteristica-
I mente, da mesma manelrn '

Desse perigo corremos risco I
pela imposição de: processos,!
o usos. As grandes organiza- j

| ções industriais, amanhã noi' obrigarão a eorner os alimen-1
tos sintéticos que fabriquem,
a usar a indumentária que
inventam, a ler apenas 03 li-
vros e as revistas quo impri-
iriam, como já estão começam
do a lazer com esse ardiloso
.r.ieider DigesU e furão, de-1
pois. com tantos outros pro-
cintos ela1- suas dominadorns'
máquinas,

Como se ve, os ob.ietivos do.)
('.'ongrosso nao s'.ò contra niu- j
cuõrn. iua'5 a favor -le todos, I

isto e, a lavor elas lormas ca-
racteristicas de ser da cada

ivo. Isso não quer dizer, de
que procure res-

a circulação geral
idéias tornar esian-
,,.•- culturas diininuii

• tinto cie u 11 i v e r-
âo chi- sentimentos de

contratei'
1'ais prin-

I'
ouiro tatio,
tringir a
cias
C| ucs
o 111
salizaç
solidariedade que
nizam os homens

éoiiiu sí ve, tem a máxima
importância o Congresso Con-
tinental ele Cuflura C[ue a
granue poetisa Gabriel, Mis-

1 trai imaginou e que persona-
eipios devem ser estir.iuladoí ndadüs 110 maior revelo do

, sempre mais, pois o Congresso n,)Stí(J mlllmo ctiliural apoiam.
J visa a paz universal pela '

estabelecendo o intercâmbio
de idéias por meio de 

"cursos

e conferências ¦-- e o estudo !
desses meios deve também i
ser objeto do (cniário do cor- J
tarne.

¦mal, a
¦-•abalhis-

sr. Mu-
i.mtuii»

1 maior
; c pelo

ipro:;iinaçao do
amor que de'.

povos
ligar

talves,I
todas as criaturas,

Na América, devido
ã pobreza das nações deste
Continente o i 111 e 1 e a 111
bio cultura! e escasse e que-
se nulo. A identidade latina
da cultura americana e o falo
de ligai as nações ele laia -uj-
talliana e a nos.sa ele lingua
portuguesa, a incidência dos
mesmos problemas e interesses
continentais, nos devem levar
a uma aproximação maior e
a uni comercio de idéias mais
intenso, isso, porém, só se pio-
cessa por meios materiais —
circulação tle jornais, revistas,
livros, personalidades cultas

A realização do conclave em
terras americanas — 110 Chile
como o sugeriu a delegação
brasileira - vem dar-lhe
maior significado. Num ins-
tanto em que um crepúsculo
desce sobro a cultura e que
a ameaça cia mais tremenda
das guerras paira no horizon-
maior entendimento entre 03
a vida das crianças, como os
próprios fundamentos da civi-
lização, um congresso de inte-
lectuais de todas as pátrias
pode ler um grande alcance
110 sentido de estabelecer um
maior ntendimento entre os
homens c mais amor pelos
maior en tendi mento entre os
e paz-

aparem,.- governai,-
poucia <r a justiça
tu piurc.uu, afirma
rena que hoje o ai
e seus lugares-teii'
nau pode... iiueln
làiidtjics. Assim, u
gas ju não jiuiie comemora
d I'' ile maio no Distrito l>e
i.i.val, ua.^ laicüiiuções di
cainpu do Vasco, para iludi
o prolucariauo por meio ei'

pitais privados
do pclfólsoV í
eeber a visita d
nina esquadra

na exploração
a,, vamos re-

3 imposição de
americana ao

i .niu
Vil!

pioniesas uen.agogicus,
uo obrigado u ma ido- u
niemoraçotí.s naquela dal
\elta itedouda.

sele

\ 10LENC1AS

Kio u a rfaato.i no momento
em que o ;-eiiacio vota o pro-
jeto da Cctrobras? Como não
acreditar en\e o governador
flumlnciise não atua como
agente du Standard?

Em contra-aparle, o sr. Te-
nerio Cavalcanti observa que
ua Assembléia do Estado do
[lio acusaram o governador
Amaral u respeito cia visita
c!e beija-mã.o e que y ban-
cada <lo PSD ouviu as acusa-
ções sem tem ar ^feneler o go-
vernador,

Sempra a se demonstrar iiv
crédu!0 ante cs denuncias fei-
tas eontra o governador-gen-
;o, o sr. Eüzebio Itocha con-
eltd afirmando que duvidu.'
que o almirantü Amaral Pei-'
xoto se tenha transformado
num caixoiro-viajante dn
Standard, envolvld0 na ven-
da da soberania nacional,
Por fim, conclama o povo »
continuar, na rua, sua, lutS'
cm defesa do petróleo
ENSINO CARO

O sr. Campo;- Vergai trans-
mitiu protesto da Associação
eles Estudantes de) Distriio
Federal e da Associação Me-
tropolitana dos Estudantes
contra as elevadas taxas do
ensino secundário e o preço
absurdo dos livros ilidàticoí
EMENDA

PA RLAMENTARISTA
Km virtude de questõss àe

ordem levantadas no plena-
rio, foi retirada da ordem de
dia a Emenda Constitucional
que institui o sistema- parta.
mentarista, A matéria voltará
ao debate depois de transfor
rnnilas em proposições auto-
nômas as sub-emendas quô
haviam cádo incluídas ao pro
jeto.

•***•*"*•* 
¦* —'»(' ilimidade o si

havia ftotestaoo
iroibição ele muni-

publicas do repulsa
.'.iiiitur. em Cuiv

I

I

d*W j J% w*'btSfâ w ¦

' i^mm —m ,—r ,,.«.-.. rr, .».—ro^ai—«^ ,-n.».

riouiri
Morena

íestaçuCf
ao Acordo
tibu Paranaguá e Campo
Largo. Paru levar efeito es-
sa violcnc.uj o goveruadoi'
luunhoz ua lioena lançou iniio
lin uni novo elemento de sua
polícia: u assassino Zacarias
de tal, envolvido no massa-
e-.u cie Livramento, no qual
íci-ain morte» ou feridos di-
versos patriotas gaúchos.
MISSÃO AMARAL

Leu o sr. Euzebio Koclia
proininciamcnto da Associa-
ção Comercial de Minas (Je-
ruis pelo monopólio estatal do
petróleo. Ao mesmo tempo
pcupoii-ac da viagem do g
vernador Amaral Peixoto uus
Listados Unidos. Disse nãu
ueveditar na versão lio.- crue
afirnuim que o governador
fluminense,, na America dei
Norte, ouvirá u opinião da
Standard a respeito ele nossa
legislação sobre o petróleo.
Também não acredita que
«negociatas habituais,» conti-
iiuem impunemente a se be-
neficia:- de transações 11113
quais riquezas ue impcx-ttii.•
cia decisiva para o desenvol-
vimento elo país são entre-
gues a trastes estrangeiros,
.Será concobivel, pergunta o
orador em sua descrença per-tinaz, que mandemos embai-
xador para sabec nu Ame-
rica elo Norte como deverá o
Senado votar o projeto do
tróleo 1

Em aparte, o sr Coelho de
Souza observa que de falo
não seria admissível subme-
ter-se deliberação do Pada-
mento a, vontade de uma cem-

Está iada o- Batalha
s Telefones

A bancada comunista esiará presente e O povd
'carioca não seiá derrotado, afirma s> Bi.. Aris-
lides Saldanha — C problema do abasiecimeníc

dágua no Distrito Federal
Kstá iniciada a. batalha dõí teieío-

ucs. "Quero declarar que a minha ban-
cada não faltará nesta batalha . Con."
estas palavras o vereador Áristides Sal-
danha, lider ela bancada comunista ini-

ciou .-eu discurso, na tarde de ontem, sobre o problema
elos telefones. Afiimou que nesta batalha o povo carioca
não será derrotado,

O presidente .suspendeu a sessão. Depois, o sr. Arts-
lides Saldanha continuou; — «Sr. Presidente, ao encami*
iiliar a votação deste projeto, quero fazer um apelo aos
meus colegas para que-; se inicie desde já a obstrução da
Ordem do Dia. que se obstrua o andamento deste projeto é

ue sejam retardados todos os demais projetos. Nâo po-
2!) de abril a mensagem da Telefônica
sr, Presidente, mais um assalto ao pa-
do Distrito Federal

pe-
BANDIDO

¦Mt-galllâes ..ir, ia-
o sr, Katitllcio Te-

deputado ua

panhla -estran; ;eir,i.

DEMÜCRACI A-l

semanário dé atualidade politica
¦ ^í.í j-jf- ¦ • • ,-.-,

CIRCULA AS TEB/ÇAS-FEÍbaS
vnpt*$ mv *^r» m "rrsT ¦ >r^t^" yffiiww WWW

PRECEDZüTrTS

Mas o sr. Morena, erri ou-
íro aparte, declara estar con-
vencido de que o governador
fluminense irá mesmo cônsul-
tar a Standard em Nova
York sobre a entrega do r.os-
so petróleo. O senador getu-
lista Alencasixo Guimarães,
depois ele ouvir o assessor
presidencial em assuntos lo
petróleo, o integralista Ko
mulo de Almeida, ja náo de-
clarou que hoje passa a acei-
lar a tese íí,-, emprego de ca-

demos votar até
Isto significaria,
irimônio do povo

e').-', srs. Paulo Areai e K.
Aliealinies Jr, verberarani u
atitude da Mesa favorável au.i
interesses da Telefônica o
conclamaram 0 povo piejudi-
ciulo com a falta de teleíu-
lies a comparsecr em inasaa
á Câmara com as suas ins-

ciiçóea ua referida compa-
nlila,
TENORIO,
NOTÓRIO

O sr. It
lou contra
noi uj Oiivn ic:-in;i,
TJDN, que esteve prosei '.e na
sessão solene du ssgunda-
feira. Chamou-o de «homem
cheio do fei, cheio de peço-
nha, cheio de mentira,. tí
ainda niais: facínora de Ca
xias, assas.sir.o confesso, má-
cuia, Cz vida política brasi-
Ir-irs, bandido notório, sem au-
taridado moral nem intelcc-
tual.
FIÚZA IRA' A CÂMARA

O sr. Lev: Ncvea comuni-
cou que o ar, Yedii i-iuza es-
taiá na Câmara, no próximo
da.. 30, para prestar esclarc-
cimentos sob^c; o abasteci-
mento dágua no Distrito l"1-
ciei ai.

O sr. Salomão. FiUw íalcu

sobre o pr/oblema du agut t
denunciou que- a empresa ae
terrenos OSA liga encana-
mentos de sua propriedade á
Secunda Adutora, prejudicam
elo seriamente o abastecimeiu
to da cidade.

O sr. Aníbal Espinheira fa-
lou contra a falta dágua ua
nona Sul, principalmente em
Oopaflabana, Falou lambam
contra, a obstrução do cana!
da Lagoa Riídrlço «ir, Frei-
tun,

SERVIÇO DB CINEMAS
Foi aprovado (em primeira

discussão) o projeto ou*
cria o Serviço de Cinemas e
Documentários da PDV
BONDE PARA S. CRUZ

Foi debatido o projeto quft
dispõe sobre a instalação de
uma linha de bondea cornu-
meando Santa Cruz com Se-
petiba e Pedra rie Guará tib:?
DESAPROPRIAÇÃO DO
CASSINO DA ÜRCA

A sra. Ligla Ba^to-s pcoa;;
providencias para a desapro
prlação õo prédio em que fu,-;-
cionava o Cassino da Urca
para. nel-j ser instalada, uma
colônia de feriais pwtj oi es
colares caxiocaa.
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porta Banha
os Tubarões

0 produto importado da Argentina, em grande quantidade, poderia ser vendido ao povo por menos de vinte cruzeiros
o quilo — Entretanto não há nenhuma perspectiva de rebaixa de preço e os consumidores, ao que parece, continuarão

pagando 38 cruzeiros por um quilo de banha, em benefício dos tubarões que terão assim lucros fabulosos

"Homem, Mulher e Diabo"
Y MA1A

Ni vi, partiu» de liniili.t argen-
importada pela COFAP

•iriSi.i lie ser descarregada uo
Cais do Porto. Tnitit-Se ile uni

ilunic felalivninente elevado:
bulas i|iii' vieram pelo

r-i.rmi.-iro Majroíe.».
11 ii ¦ Uno foi adqúeridò pelo

: Hi.'i'.iiimin Culielli), isto
COI''AÍ> iliqiurfil ;i liallhil

-.¦¦ iie taxas o outras despe-
nlfíiiidetrarias por ser um

uir, negocie oficial. Mas depois
de cheirada ao pcVto, :i banha <¦
entregue no Sindicato do Como.--
cio Atacadista de Gêneros Ali-
mentidos. Assim, o governo êxe- |A BANHA CHEGA A

ainda consigiiai' a» tiespeBtis
eventuais parii o calculo du
margem de lucra. Uma grossa
miirineliida, portanto.

ctitii u negocio e entrega u mci-
cadoria aos tubarões, garantiu-
do-lhes elevados lucros por in-
lemiédiò da fórmula (.'Dl. (ciis-
Ia despesa e lucres). Os reven-
dedorCH terão garantidos os lu
crw de IR por cento, podendo

12 CRUZEIROS
O preço uliiiil da banha é

,'IS cruzeiros. Nfio se sabe ainda
,|ii.'il si>':i o preço do produto
que agcvii acabii de. ser des-
carregado. No entanto, para me-
lhor informação do povo. pode-

mos adiantai que a banha ar-
gúntiim üstá chegando ao Ilio
rie Janeiro por Vi cruzeiros o
quilo. Ora, i>e os atacadistas so-
niarein a essu quatin or. seua
tõ per cento de lucro, terc-
moti Cr$ U,U0. que, acrescidos

!<'",'" pí\t pv mm w ia_r IVi _sffimhüs Wmh II V jls

ç<?3 m ,-.{ .,,_, >-,_, «__. B _k t».m dou. í&. ü!» <a__ áitt _¦_.ri51IIPifi m^ \Pf*21sI- W* ',' _B ÍS BI w ¦ H B ¦ Bi; aií m p s l» B_ n _¦
SI Si! 5S8>ía "*Jfl TOn- BB ^Mr íjPWi *ff?sil *WW ,*W ^^ Wi

muis lí< mil quilo» pa» a pt„-
ça d" liio.

lis.e fato ú coinuiii, pois os
muios nâo deixaram nunuu dp
trazer a banha, pela simples
ruaão de que a produção do Sul
continua nu menino ritmo. Acon-

novamente de 'A"> por cento doa [tece, apenas. qu« os !i^acadi!<-
varejistas dão no final i\) cru- tus estão mais influenciados
zeiroe, no máximo. Colocamos em negociar com o produto im-
cm nossos cálculo? mais t cru- | poi-tado, poi« este lhes ca maio
zeiros, extraordinários, Pois Ires lúcios. Com a importação
bem, com tudo isso, o quilo de I oncòmondada pelo nr. Cabello,
banha nunca poderá ser entre-í os negociante'.' t.ivoram o ca-
gue. ao consumidor nov precuf, j minho livre piua as suas nego-
além de '^0 cruzeiro.,. Aqui fi-Icintas.
ca portanto esta explicação. i Cinco mil Umeladút jã foram

Vejamos, agora, por quanto pnvP^^asdos listados Unidos,
,06 tubarões vão lança,:- « - | consignada, a linnii Amertra
iluto na praça.

bem; porque
com Píer Angeli e Gene

dégio Sion, faz
ii uni cubarei,

pre

HA Ml A NACIONAL

AO mesmo tempo que listão
j seiuío descarregadas as uaixas

do banlia argentina, o vapor

POS DE FLAGELADOS FAMINTOS EXIGEM TRABALHO E p^
A MORTE RONDA OS RETIRANTES NO PIAUÍ —• |

(de » iiibík IU mil outras a di-
t versos negociantes. Da liolau-
ida li «3pennia. uma remessa,'lodo o volume dessas iihporla-
ções, por decisão do sr. Ben-
jn.iiin Ualiello. »ei'á entregue
ao Sindicato dos AtacadÍBtas,
que teriu^ aiisini oportunidade
de obUr lucros', fabulosos.

C-OMÍDA -
percorrem as rua.-; exigindo pro- i Nas mesmas condições do
vidéncías do governo Milhares
d» pesaôas defronte da Prcteilu-
ra local exigem conüdu

li'OU'1 AIjíIüAj (Do correspon-
\.-i últimas noticias

,:,.,ii;!,- a esta capit.o.1 proce-
inú de âaboeiío, informam
que ess« o.iiirtrie foi ocupada, por
:r;i,',,e niiuiero de flagelado»,
Ar,.-., da chegada da ieva ile

i.iinos tangidos pela ueca,
, ii orço da população emigra-

-.1 pura, d listado do Maranhão
in que nao dispunham
paru s. viagem vivem lem que estão vivendo as popu

, : ,: ii,, -i usmolas, pois » zi< \ laçou sertaneja:, devido t'. fulta j
,'¦'!;) Sob

TfUGfCA SITUAÇÃO
TERJBZXNA -- (Do corres-

pondento) — Nesta capital ene-
gani a todo instante noticias
procedentes do interior do Ks-
Lado sobre a trágica situação í ft

K

MANTIDO O EXAME
PSICOTÉCNICO

simpjicio Mendes, Canto. Buri- j Agora, em vez de serem prestados no ISOPE -
ti, Cai-acol e São Raimundo No- _. , -,ficarão a cargo do Serviço Medico da Policia!

município Ue São João do Piauí,
estão clamando por «ocorro hs
cidades do Picos, Jaicos, Paulia-
lana, Ho Nono, Fronteiras,

nato.

•J.'HBi

Pela piopagandH deste fllriw «'"' »^mas cenas ro
iludas na Alemanha Ocidental, esperávamos uma intame

provocação con a historia do «Terceiro homem>.
Porém, lal ,ino acontece. '¦ i'1 '

ont.l'), ter.iamos que cortar relacOei
Kelly.

A história (¦ sobre a articularão de remanescentes na-
zistas procurando contrabandear o ouro roubado dos pn
sionelros nos campos de concentração.

Píer Angeli, com carJnha de aluna de C
tuna jovem vitima da guerra prostituída
antro dos nazistas.

Gene Kelly é ¦ americano «herói'- 'iue saKj s mocinna
c não dança. Apenas comparece.

No Cilnic há, naturalmente algumas notas de propagan-
díi, explodindo at|tif ou ali, diálogos assim: — «Os ainen-
canos não sabem conquistar ã pátria de ninguém...

Como filme, ò «negócio» é uma banalidade. Porem,.co-
mo espetáculo, neftp período onde a íalta de filmes está se
tornando alariiiniit", «Homem, mulher e diabo» (titulo lm
becil), node ser assistido pelo* tàs de Píer Ahgetl e Gene
Kclh.

No elenco estão alguns atores alemães desconhecidos;
no ambiente, alguns edifícios Importante» destruídos u
casa de Hltler, per exemplo): na história algumas canço-
iictas sem graça, estradas longas riazistámétilc pavitrien-
tadas a meiguice de Píer Ahgelí, * simpatia de Gene
Kelly, alguns super-homen» nazista* e, alguns supeí-ho-
;nens raade In U. S. A.

.E uor falar <>u- Super-Hornem, o Cineae Capitólio anun
cia: - -O SUPER-HÒMÊM CAI INESPERADAMENTE:».

Uma grande verdade... Eles caem Inesperadamente. Quf
a falecido llitlei' confirme

C Kllmes que prometem qualquer coisa nesta semana:
«Amei um bicheiro-, filme brasileiro: «Volúpia de as-
sasslno», filmo inglês: «Estranho Inimigo, filme da
Metro produção B m> cartaz do Ue.v

Q Para os. apreciadores de Lango, está rtt*ntii> exibida rhalx
uma versão da vida de Cario»- Gardel. tChamaya-se
Carlos Gardel.'. com Roberto Escalada no pape! do con-
sagrado cantor argentino,

ter
v in Brejo üa. Cria,

, a situarão se agra-
¦ momento, Encon-
•li/uioa liá diiií» o co-

i rbparti.oes ua cida-
.< v!.;lão apinhadas ds

iamintos c qunliiuer
fiu ,er arrombado» oí !
!'• vi ver es
i,, de Patos Grunde
lecladois -Jia * noili;

O Prefeito de São .loão do i
Piauí qii«> se encon Ua nt-.-il.ii. ca- i j
pitai, procurando socorros pain
o seu município, concedeu emir-
íj,ica entrevista iX radio local
mostrando a sombria situação ;

! atual ile aeu nuimcipio.
A certa altura dlssé o preíei- !

.o que a atuação da Legião Bra- i
f atleira de Assislêucia o uo sen- \ |
! lido de negar sistematicamente

vaji i.ivj
7.ÍV.)

¦ qualquer auxilio em beneücio uo I
.. | povo de -tua circunscrição. Pou- ' I

»l"»,l i'Ví> ' 
I co depois de deixar u emissoru,

<SSK ' informou o prefeito que havia
/^V \n (recebido um telegrama de seus
B <pí\íiíUHc% 

| 
¦ .migoe no qual pediam o seu re-

V_.~_._--jr^ [j[grosso a fim de assistir ao ura-
ma du morte de seus conteria-

Stsimoaiiu n-íiw por falta -J« alinienlaçjt
de recursos,

•-I

Maria <la Soledade
Furtado

(Missa d» 7! dis)

Manuel Furtado de Mel
Io, Miguel Furtado de Alei-
Io, Antônio Furtado de
Mello, filhos e Alzira Vur-
lado de Mello, nora ile Ma-
lia Soledade (furtado, con-
iidain seus parentes e
amigus paia assistir a Mih-
.sa de T dia, que farão ce-
lebrar no altai-mór da
Igreja do Convento d<"
Santo Antônio, ãs tí horat
da manhã do dia 24 de
abril do corrente ano, An-
leci]iadaniiinle agradecem
a todos que comparecerem
a esse ato religioso,

FSuasna

O sr. fe,dgard Estreia, em i rto re/erido exame, dentro deeturevisti! concedida a alguns [ poucos dia;., no Serviço Medi '
jornais desta ..'apitai, decla- co da Polícia que diz o sr !
rou que «gosta rle fazer tudo Edgard Estrela «-«tar devida.dentro da lei», e, por essa ra- mente aparelhado par., reali !
zao, havia resolvido manter-|.__r essa tarpin. i
em vigor cm chamados exa-
mes psicotécnicoB para o*
niotoristas rle praça, cami-

JnHõòs de carga e coletivos
('ônibus e lotações). Apenas
acrescentou o diretor do Ser-
viço do Trânsito, que esses
exames nSo mais serão proces-
sados no ISOPE uirj.;ào da
Fundação Getulio Vargas),
que cobrava a caria motoris-
tu a razão de 250 cruzeiros,
fosse o candidato repwidu
ou não

A CARGO DO S.M.
DA POLICIA

Üs condutores de veículos

i zar ps.sí'. tarets

O livro dti Georgea Sadoul tChartle Cltapllis, «tut vida
i? sua obra», pode ser «ncontrftrJo na livra.rlft Indepen-
delicia.

'"i H Festival y;s?ileíro ia Juwntude, exibirá, breve-'
mente, o filme brasileiro «Obrigado, <loutor>„ de Moacyi
Fenelon.

I rodoviário* s^rào submetidoi

No ESPÍRITO SANTO:
''y'* I Ví»*-»«,ríf/ff 9-7"*r r-efr+tr <•*>*• <• ¦Mm o&tÊttBÈNmtm&m

DR. A CAMPOS
ii I It.BlilAl» OKSTÍSIài

IJiUlãrfaUn mitõlille»*, por prittnuu nor»<r»in*ilt*.nc> li.it*
,.lili,,eia .; nperucõoi d»> tn.t* — B1I1UUE. FIXOS _ .llnvKl:

í'tíu fuatcríal çurnnHilu itnr prefos raunãveis CoHsuIlório»
, Uo Viruw, '.) — 9> múm — ,>»1» 901. A» Sas., Ja». i aábudoa
Lua 11. SUnutl, J4 (rjiiíir,.,!,.-. &« :{««. *«*. ,. Çj*.-<s,lr»t. —

r;Xii,Füf!E: Ü-187Í

ÜMISÉRIA E FOME EM
í Cachoeiro de Itapemirim

* » ^^¦#<K(..*^í-.1t,í-j-rf***^^í»*A*#W'-*^-'****^'^"r*

?! CACHOEIRO DO riA.FfCM.I-ji, entra<
\ j RIM ido correspondente

:SwSi m: "''*'<• »W^
1, DE MAIO DE LUTAS

íerviço As ;i horaa
da manlifl largando às 'i horas

i-iiior nesta CapitalíVureliano Pereira, residente
i seguinte carta:

indutor. ¦—
.tingir o t. de Maio de 1953, terenro» chegado ao

uma encruzilhada onde cada uni de nós tem o
c tomai, i seu bastão, definir-íe e atinar para onde
ando om revista ao presente e ao pasmado, lembra
:: a escravidão foi abolida, ma.s... a chibata não foi
loliniiivam.euie arrancada das mãos limas de ,san-
> exploradores do nosso povo.

ucrivel que pare
uo;, trabailiadores, porque <
governante» as fabrica para
i-uu piopviu deicaa- llã X ânus
atiás, duvidamos que o 21 de
abril nos surpreendesse com

í tanto achincalhe ã memória

.Quando' que o Brasil e Bovema-
do peloa tubarões, í porque isso
se pode perfeitamente confir-
mar, Vamos íw cu.so, O proprie-
lário do Armazém São iíobajj-
tnVj adquiriu üüll sacos; de ,ar-
z-M em dezembro du 01 u Ort,
2ii0.U0 por iinidade, Quandi
ia ser cniregue a mercadoria, jpovo r .» trabalhadores de < .•-
o representante da firma dis- choeiro do Itapemirim n com-
se ao comerciante que o pri-1 preender ca ia voa com mais
ço agora era de Cr$ 51Ü.0U o j dareis, quo aó a luta pelo pio•-¦¦mu u que só iioileria entregar e contra a expl.ração poderá
o pedido leito se o mesmo com-1modificar a. nines condições

dü. tardo, «proveitairlo o re,>to
do dia trabalhando conto cavo-
queivos. ü.-.ift outra pane con-
linua no uabalho tazchdo 10
horas dí ^eiviço, musrau ,k»,-nm,
a situação iãaj melhora

E*ta situação de orno c» nu-
séria crescentes está levando o

Veremol» gora, qual _erá
» atitude dos dtrlgetitei do
IAPETC, diante das declara-
i;0es do diretor do Serviço de'Trânsito. 

Quando o exame
psicotécnico sra realizado no
ISOPE e o candidato tinha o
azar de ser reprovado, sua
carteira era cassada imedia-
lamente. Durante vários me-
<os e até anos. ficava sern re-
ceber um *ô centavo de aju-

jda, mesmo que fosse cohtrl-
buinte do IAPETC. O Institu-
to não reconhecia como vá»

j lliios os exames do ISOPE e.' 
por essa razão, negava o au-
xlllo que cabia ao profissio-
nal reprovado.

Por outro lado. a direção da
(autarquia reivindicava para¦ni o direito de executai' esses jI exames, alegando possuir!
| também um serviço médico !
j bem aparelhado i- em condi- j
] ções técnicas suficientes para I
j esse fim. -\ Fundação Ge-
i túlio Vargas, por vez, ale- j«ava que os exames riflo de- jveriam ser processados no
Instituto, porque os cândida-
tos que não estivessem em
condições de dirigir seriam
aprovados de qualquer ma-

neira somente para que não
lhes fosse pago o auxilio nri
caso de serem afastado» . da
ativa. E. enquanto essa luta
das duas organizações se pro»
Uuigoii durante ano* segui-
dos, o prejudicado foi o pro- j
fissional do volanlc que. até

ALASCA — <0 .*««!* âo ...
mirim, com OscarU 6 Grarnl-»

AI.K *. ;ü Zllho xlt .>.(;
Babá»

A.VenilCÁ - <ü C-niigsceiioi,
com Albíitn Rtiscliel e Marina
frailn

\i:Tl'AI.ACI(.i - tAreriM m
brusí, euin .lorje Alístru)

ASTOIUJ ¦- •'Ainei um \>\
cheiro», com Grando Otcln, Kli»
na, Cyl Karney e Sqh6 I*(jwgo>

AVHN1DA - cA gallnli» 4oj
tivtin da ouro», «o/r, Abbott t
Costcllií

AZTECA -- ^C'llafn.'tlR-'íe Ou;
íoi' Gardel», com ííob^ito Ksctt-
Lula o S»»3rma OUnenos

BANDE1IIA — iO Comlo a.
MonU Crinte;

BAITOEIRANTES ¦ rFlechM
liii',:initá.rla»>- »- <Ui.ini)o riu
aerra>

BüTArOflO - - coir íj>r
•jue pu toid

BONSÜCESSO • ><> C«n.,i-
celroi. com Alberto Rusch.U •
.Mansii Prntlo

E. DE PINA -- ,0 Üm.Ba-
celron «ire Alberto Huschel <¦

. Mnrtaa Prado
CARIOCA — cíietouro (U nií-

naila>. com Joe) Mc Crês ? Dt»;
. Stockvell

CK.VTIC.N"At',IO •-• *H.?roi dst
<Te3tamento dt

|eir, que tioje vivem.

ndentes licrodi-
.niünuam a conservar

lüpólio da leiva. contro-
i.-.iiibc-m o comércio, a

li ia u a política nacio-
' iiiiiiHni: uma série de
h,'llh ml '|UC, VIII COIlõC-

. gramte parte da i'a-
bra.iilcíra sucumbirá pe-

-, nossa capacidade
u, não for superada c
•unia. N'a.- grandes pro'

cia d
Mimpi
¦.lurcs

do mártir Tiradentcs, Ha
anou passados nâo esperava-
mos taiiUKii) que com salários
tão baixos, viesse a custar
i.r.í :tO,uo o quilo da banha,

GríJ lié.OO d café, i.ií 2o,ou
dos pou; os i o un:»/.. Cr.^ 20,00, o feijão,

Hrasiil, como sejam í etc, Mão esperávamos tiimbcm
jrrnujus, usinas e i qui: y liúmreo de desempre-
i-in oiitrani-se mui- j gadoa viesse a atingir cifras

lossos itiuáos umi- [ tao altaa, nem que os nos-
etitv.-, subinetidoa a f sos irmãos nordestinos clie-
• dn i'xpli)iai;áo que j gassem a uor atingidos poi la-
ecursos pi'|uer pa- maiilio ílageli», sem tpic u

governo toniasüf. providuiicias
cabíveis e imediatas para pro-
tegê-los.

í; contra essa série de cri
mes que nós us trabalhado-
«.•es devemos protestar nesii
1" de Maio, Esse 1" de Maio
<iuu se aproxima deve sei de
lutas por melhores -salários,
contra a caresiia, u-.-in baia-
icitmcitlo do cu.-ilo da vida,
por mais hospitais e escolas
pura os nosso;- filhos K dessa
loiina (pn inostrarcinos ao
govunio que a classe opera-
ria não dona..- t "stá vigílan-
te na defesa de seus direita?.

1 rdiais saudações,
a.) Attreliano Pereira ,Ja

i ta ;t rajao

I
I montanha.1»

Duus>
COLISEU — tE«touro âa ma-

na,la>, com Jo^l M.r Dnaii Btc
clnvell

COLONIAL - -í.Aíih.1 um i.u-
ehelrov. eoir. Grunili! Otelo
Klluiitt, Cy) Farnoy e Jv»i Le»-
goy

EDIfOON* r.Marn Alere)
FLOKIANO tliatouro ,',;

manada», tom Jool -Mc Cre» i
Dean Sioekwcll

GRAJAU — <Ai aventura» d,
Robiu Hoodi.

11 LOBO .An,e: arr; tii
cheiro», com Gr&ndi Utelv
Kliana, Ci'l Fwncy t .1'jüê Lsw-
«o.v

3LOBAÍ1 - 40 Ctep.-i.ílr.-j
com Albtrtc Ru?ch»l * Marln
Prado

rcr.ict; d tíJifih.1, .ou

UfPBIUO - «J. aurg«tn «j<í
deítlno),, .:oev Juok Wt.mtr r
r^lik. Bojard»

IPANEMJ íIUrin_>, *»„,
Tltu Gui-ai d A„i»r.it(, l.^dM-
iu» t «A íniiiiic /Ie,iAU.'.

IRAJA' - íVc-ni-ooi.
UUS' A» (faJSottw, 5LC.1 gnreu

0,« OlIfuJ
ÍOVlAIí ¦ *'J*i'iii«c, íHi ijs.iij--)

i -iA» oHo tlUmi*j
l.(fclí.J.OW — ¦<iiweaottí\: <t&>

m&nad»>, -oa. .Is»t Wt Ou a
C»eai: Slodorell

.MADUKEULk • <C» Ctos*.
ieirov

MARACANÃ — 4i', íallnhs
do» ovos <í^ i»míii<í, oom Abbott
(• Co»tellc

MAfiCOTK Oxani 'um íd-
¦ iieiroj, com Craride Otcio, Ells
iia, Cyl i'wn«í' * Joíê hvtrgoy

,',[AUA' - t»ra. St rlolta-
cia», com G«orj* .Stont-ncifrur,, -t
léarin Boott)

MEM DE SA'' - U nsãUtfm
í<jr o»oa üi ouro»

.fETliOS íPajeelv. SUJtMai •
Copacabana) ¦- iTtoroeai. nota-
iher » diabos, -som Ciw,« íK.rilj1
i Píer Ana«l!

a.IV.AMAR - «toldpia à*
Híaaseim», com Ed^ara Undor-
ílown b Mw-wilS ít*íd

MODELO — «tmp-írlii to
uAlvados>-

MO0BRMO oU ««Sitio »«,•
uartei

MONTE CA8T.BSLG - et- «om
*;0Se 

QUfc «U 'TOU»

NATAL — »A t»il«h* ílo»
ciio» i» oure-» * sO rtltlroo ti«-
Imirte»

Oüt:ON —• <K«touro do ai»
nada», ct-.ii Jo«l Mu Cwa «
D«in StocKwall

OLINDA — «Amei um otcties-
tos, com G/ar.ds Otolo, Elianv,
Cy! Tirnty • *os4 t,*wff07

hoje, iiãò sabe com quem es
! prastie mui» 200 sa,;os pcio pre-
ko iiiajorado. U comorclante não
j teve paru onde apelar e o resul-
;Uidu disso <i que o povo de (.-a-
cboeíi'0 passou u comprar u ar»

Uoz a mais de Cr* lü,0o en-
j quanto o feijàu já «ida iu.- iu»;»-
jiiio iwaso ts pela mesma, estrada.

Enquanto há alta vextigino-
jaa Uo custo da vida os salários
permanecem estaciohários c em

j alguns iocais de irubiiho è
simplesmente irrisório.

üs Iratalhadorea nas .sem--
irias, por exemplo, percebem sa-,irioa de fome, estando suas fa- j tsiocagem do produto no Rio Grande do Sul e Sao Paulo para valorizar a exporiaçào —
niillas pussantlo sérias difioul- r\ iji i» ¦ _ . >» _>¦ i a ¦'¦_»-.''¦ **daiies, a poucos passo, da mi- j ^ arroz colocado pelo governo na hsía de mercadorias exportáveis pelo cambio livre -*-¦ O

— IRGA e as negociatas da CIREI de Jango Goulart 
fàiios itesi,i:ii.,:am de fome. cio- i Porto Alente, abril (Do Cor lizado, Kste luto aumentou u

erca
; rei ia e do desespero, Ha .uas,
na .Serraria Industrial tloi» ope-j

ala»

seus filhos mais
unia riimpies e deíi-
íeieão por dia. Ksaae
que vivi-ni expostas
in'i'iveis variedades

stias, mais da metade
!Hie escapar à morte

li a solte de aliugii
orta idade, mesmo

•são logo convocadas
traliallio «scravo a

I
l

mi ue fome. cio» j Porto Alegre, aliril (Do Cor
guniio informações uomidas en- respondente) Knqtianlo o, interesse dos tubaiôea pela
tre os trabalhadores, nesj.. aer- povo continua a pagar os exportação, que passou a ser
rariii trabalha ná (orca de 15 olhos da cara pelo pouco arroz o centro do regime do ne
anos um operário de nome Ai- que ^e encontra na praça su» tas com o produto,
gemiro - Secretário do Sindl-1 cedem-se as negociatas no| O.iHGA LEVA LENJ1A
cato '}<¦.-, Trabalhadoies em
Construção Civil —- que- tem
uma fiunllia oom oito pessoas
s» náo ;íupoitand0 mais a crês-
ceiit.t- í.iVia.áo de iiiiséría, es-
lá procurando vende.' seu tem-

jpu de serviço ar: tubarão UllaI TUBAEONAÍXD
iVivucqiiii, o no da. sisuraria. I

Oa Kviloiis. estão fazendo j
menos que o ealáno mínimo t.\ I-"-'

CRdorias exportáveis pelo
cambio livre, que não e mais

ilííK! com referencia a e^a
transação reside no fato da
perda de credito c da falta
de divisas nos Estados Uni-
dos. As- camionetas da iCrisler
Corporation, costumam dar C

mercado do produto. tanto I PARA A FXXIUEIRA DA J C1KE1 — afirma de Jango
ín-Htf- Estado, como no Rio e CIREI J Goulart, presidente nacional
Süq 1'aulo. ] do P. 1\ B., An Alcântara e

foi denunciado, na dias,| outros proceres «trabalhistas*
A EXPORTAÇÃO NO CENTRO que a liberação do comércio, — lucros nunca inferiores a
DAS ATENÇÕES DO 

""' ' n'c,lícl1' pleiteada em coro l.ii)', Par
pelos órgãos do tubaronato. *| dèsso rendoso

palácio - iO c»ng_i;4(ro»
••om Alberto Rutchel >iaii
¦a Prado

PA HA XODOb rbra ¦
violi-r.ciui-, com tíeorEc lloni
guniBi-y t Karln e B.n.ii,

l'A'1'UB' O Mula-Selê.
•:iim Cuntlrifláa

PIKDADH 0 Sènío ii.
lfuii|Jiulii>

PI HAJA' • -'Kan-liii por ua,
illii- e. «Ouro dt-lulor.

PLAZA - 'Anui um bichei
ro», fjiii Clrandí Otelo, Ellunu
Cyl í'01-iiej' e Jn.ié Lcwgoj'

POLITEAMA - «Luta si-lvs-
gein *

PHüSlDENTB -- «Arenas ru
brosi, com .lorgi» Mimai

PB1M0K - --Aniel uni y
cbeiro», com Grande Otsla
Blianii. Cyl Furney « Jesá Lc»
i-oy

QUINTINO - ,imiií-rlo ío-
malvados*

rtlíALKNGO - «Abrindo rs
-iiiiili-i a fogo» e fKacravo» di
uoblQü >

ItBX - íJIiirnia». i.-oiii ru,
GllUai' c -A gramlf; tlarmi»

HIAÍ-, — • Volúpia de aseai-
sltioi. rum Eüward Undertlo*»:
m Maxwell Ilíed

R1DAN - íCaatlgo Unplasâ-
rtl,-

P.1TZ - vAuiçi um bicheiro
i-oin Grande Otelo, Bliana, Cy-
Ka.i-tic.-y '¦ Jceí Lowgoy

nivuf.i - <í.ra os vlijlér,-
cia-, com Georgu Montgomery -
Karln Boolli

l,;i;.N'I —¦ iu Cangaceiro»,
Alberto liuu.hi.-l - Murlaa Prado

8. ALICE uGunsa -D:r,

8. CKIfiTOVJ.0 - •tVIliinii-
do pecado

.-». JÉT.0N.1M0 - ,A!"',',i,.:..
lha» o -.Merendo humane •¦

S. JOHE' — *El'tt de vloMn-
cla>, corn Georgí. ilontgonierj'
e Karln Boulh

x S. IXV/. — íEítóurt, âs :-..í
riMla*. com Joel -\'c Cr. i <
Dean Stockw.H

TUUCA — sVolüpia iõ astat-
sino», com Edw»r4 Underd»v.-2
í Maxwell E«e4

V. LOBO — «Volúpia Si '.-•
»w,3íi07

VELO - i(j reg:46!>o -ío In-
!erno>

VlTOSiÀ — cVoioyi* .4 m-
MBSinoi, com Edward Ünáa
iown * Mpjiwíü Rítí
It ti A DO GOVEB-iUbüB

.lAliDIM — «O jtato -i U:v,-
;*(!».:¦

KIIJiBOf
EPEN — ÍS6ITM A< ms'-' '

.-Tonlvel *raia-'lllbK«
XCA.EUJ — «O horfitrr. .ac.-

n.A«cido»
IMPKH1A1, -O Ct-is,.,-:eir:,.

ts.-ui llbci-l* Kuw-íltJ i Msri-)'.
I'TWÍ«

ODKON -A f,i.\U-j-.r:' tfoB íl« itmtwii •1>w Abbotc -

SosteSl»

r,.,«i* uni»
pkt.ro roxi-*
cxevsoíio "O i»ir,êis

iinsconliefiSííot
U, P.niDaO - «0 Uablto -'?-'

a iconji» t iPW.olsí n* nott»
J>ETK0P0Í.1B -- iK' >

,.ç** ÇUS W .»t0,!V'

jf->f*^*-r»*i^*"*,'*^'í,**"-p'^'!tií'''* " ' ' * '

s

í m CELULÓIDE i
<, ;

* -

.No .CaM«r>) -as ÇinemÈ
:&* 20, o «or.iJta «_*s_ataji'i: -

íico D. Va 99 vè obrigado .;
rícoii-hecer, ant-ü * iceitario
do público piirisiense, o e^troii-
lioao í»cesso do íilrae soviétt-
co <0 Grande Concertos,

—¦ 0» tão cornentadoõ tiinie.
iranco-italianoB cohio :Fai
lan )n 'rttlipo, .lüilagre üf.
Milão» i. «Um Pouco d-i L^.-
perangio, ji>- Coram aprtitu-
udim na folónia, enquanto
um; aqui. iiesle pais <li\rs,
da siáviliiação ocidental.,
ainda nem ae pensou na pro-
grámusjào dos niuenioi. <Cor-
tina de Ferro», hairii.,..

Mareei Carne será o divf-
lor de íiinioue .ignorei, a iíaií
Vallone sm nTherése liaquin •
A aOaptaçáü « do proj/iio
Oainé « Spaaií.

Veit Harlán, realiiador ae
uluileu .Susfc>, já livre, rodoi:
t-ii.» Capri uni» comédia ini:-
tulada vTu Não Te Couíiecat

Ali Sjoberg, cineasta sue'
co, prepai'» o aeu .!;>¦ íilirn;
enquanto termina a monta-
geio do seu último intitula-
do »Knriibba.r, baboado mm
romance de Par Lagerltiãt. '-.
seu 'itovo filme será uma u«.í;.--
taçáo tio drama histórico de A
atrindber, «Erik XlV.i, jwr,
qUy foi apresentada com mu
to sucesso no Teatro Real ü-
.Stoi.'1'iiobn, Suécia, no out'.'! .
de 19.0, com LiIX Palme e. I

Ia j.-iiobson nos prlncipa .
j papeis.

lu,, da esiocagern (nr;* vaio-
ri/.agão do produto.

O problema da exportação
prende-se também à venda
para muros mercados nacio-
nais. No Rio por exemplo, as
manobras do tubaronato colo- " lji,»l:illida terminou
caram o ano/; a 20 cruzeiros "'ajteni de . L, Lupa>,
o quilo, n que faz aumentai j ,.*.,,,.„,,,.,*.„.,.
e\.i ganância dou exportadores i >

nunca interiores a I locais e, inclusive, do órgão do v TFT FCT-1 AM A
a a continuidade governo - o IRGA -- que pai- i X 

U,r,UílAÍ!1--
-m| típica de todas as negociatas, | { A CARLITOSnegocio,

visava, principalmente, dai j face da falta de divisas e de nelas jot;anrlú. multas ve
á CIKEI á oportunidade de crédito rios Estados Unidos, | o papel principal.

-u- liais
HIlíuK llcsl

Mniiital

laniiiciii
illfllUClIl.

tupiiblica
ranCoi- cidades, oir

du .¦•(- torna cada dia
¦ í-»i, devido a iliilut-u-
tabaiui--. as leis são
mai HUi»,pflitadus ou

executadas um favor

muitos
i nuiuiT,

possuem Carnilia

O arroz e produto incaimo .,.,, ,
ov.rno na lista de mer- exPor»ar o grosso da produção os tubarões d aClltlM vem : Lssas consideraçfíes sãoi orlzicola do Eistado,¦ em troca a. troca de arroz pelas camio» oportunas, porquanto a sluia-i

J das camionetas da iCrislcr | neta». çâo. assim colocada tende s*' l'(-'a'J:íado na
ta-felra, na ABI.

ío decorret oo ifestivai

Silo obiiifiidos pois do que o cambio negro oficia- í Corporation'» Ovlnlercs.se rta

O AUMENTO DO "CAFEZINHO"

¦ ¦»ww»vt.»wn-»-~»íti-«»wr'"f"l

- iN jco uk maquina oi. COSTURA j i' 
'• ' 'r

Conserta, cumpra e vende ;
ínátjuinas de costura usa

das. Reforma em geral
— Tel: 49-8310

.ife<_j,.

; .'.'.«¦-,. -.^vw-ti-//H^-»^»^*i^»fn»_ilUlliia'W-il'l«iWW-IU<-.Wl»M»M».,WWiii'i i i\ ¦..liHWtir'»**

í JUST^A PI DIZ liPl#P^TFPTE¦¦^e mm isicta a má wmmíi

Isto. c claro acontece en-1 se agravar. A valorização do
! quanto o povo paga S, 9 e arroz no Itio e noutras praças,
- até 1.0 cruzeiros por um quilo j e; principalmente, o cambio
t de arroí. enquanto o produto liw''-' m« •exportação, continua-' 

é retirado das feiras livres, ; ra(' determinando «ovas ma-
. onde ora vendido a 2,80- A ' nobras do tubaronato no sen-
; lalta do ano/, na praça se de- j 

lido^da alia rio produlo nos-
ve às manobras dos tubarões ¦ tr Estado, o r|tn- significará
D do IRGA. patictilarmente j Tnais forno e miséria para

toi apro\ i
u envio de um ielegr.ti
que seguiu assinado por
pieseiites, corn o seguinte t
tOt

«M Charles Chapliu
Londres ¦-- Inglaterra
Reunidos por ocasião

iil." aniversário de V.S
I no sentido da exportação. Ê povo, cabendo a es»p incor- rf^ào de homenagem pr
aconflrmação disso que chega porai na luta contra a eares- í:'Kia Pe*a Uyraria-Editor

: através de noticia do Rio. ;e-
I gundo a qual em nosso Esta-

do e noutros centros proiii.to-

tia que atualmente vem de-
senvolvendo, a justa exigência
de arroz em abundância e ba-

-•'< <¦<;.* »r-(t.-^««íf - --

Não podom servir de argumento os alios preços do café, alegados 1^^»^
pelos especuladores — Mesmo se íôsse verdade o negócio seria ainda | '^ficiadas só no Rio Grande, para que Jango Goulart e ou-| do Sul, esta sendo estocado j 

,ro-s negosistas dn governo se bastante vantajosa car

IQmbon justiça

Verdadeiro
importação

} declarado incompelenli

! mina a
» veículos

eniiri se ) reuni .es do p 11»i
laiíj missão.

julgar o pedido de aumoiii
do cafezinhos, dehou uniu

porta aberta para 0,-i espe
ctilitdores, pois achou razoa

ilosu (0- | DESCULPAS QUf
!kao CONVENCF.N

Diiquanto isso, o Sindicato
di- Hotels. Restaurantes e Si
Imilarcs mantém-se'ern wtitu

pois achou razoa- d{1 f(e expectativa rendo n
jvel .1 pretensão dos próprio- \m) presidente d(

No momento
rios altos preços

tários do cafés. Além du mais
ministro dn Educação encaminhou ir, sr. Getulio Iconsiderou justíssimos os ar,

'/Aígas um processo em que solicita autorização p.-ra a Igumentos apresentado' pelo
aquisição, nos Estados Unidos, de 85 veículos destinados ISindicato dos Hoteta, Rostau-
io Serviço Nacional de Malária. A aquisição seria tr-ita rantes e Similares de que a
pela Repartição Sanitária Panamericana em condições j elevação do preço do «cate»
vantajosas. A compra miporta num total de Cr$ 4.073.000. _inho» ó uma necessidacla
0e acordo com os quadros demonstrativos que acompa- j
nharr. o pedido, a operação representa uma eccnomla apro-
vimaitR de OS 6.00(1.000 (economia maior que o preço totdl
da C">rnpra), porqu»- *e os veleuios em questão forem ad-
fiiilridos aqui rio Hio ou erri Sâo Paulo custariam cerca de
!ú milhões de'-crozelròii.

Veram, por <<í uue o* Interinwriiácius nh importação tfí
'ifUioí auÍP"' itteroí 3«g-6!-m:>i« s IiX) poi cenia íirn
ièntíco iBanam».'-

que

VOtTA O ASSUNTO
IA C.O.F.A.l».

Km
.ISSUIltl
devera
cuürjo

.'irtüflc
voll

cia dtcuão c
a ' OI AP '

,"i iiovídiionle dÍ8'
numa dó», próximas

po não mais poderá .servli de
argumento, pois ó que k cfr-

os interessados estfto ag.iar- i,ü ê I11* a '-otacâc do café e«»
dando uma resposta fasora- |tá call]do-vertiginosamente no
vel da COFAP. Mais adiante mercado externo. O preço do | t**

po para o consumidor brasi -
leiro só vem se mantendo ele-
vado proque o governo protege
as manobras dos tubarOes
Nenhuma razão justifica o ele-
vado preço do café torrado e
moldo e a prova mais paten»t*_elecimentos em sinal ne, te é a de que os consumido-

j para a exportação. Essas noif j 
'oelupetem em lucros tn:..,•cias do Rio vem confirmar c'° ° alimento qup faz falt.

nossas denuncias com referén- f'1 mesa das massas iralni-
I cia ã grossa negociata cios tu- , Ibíwloras poi camiorietas de

barões dn CIRKIS - Jango j '!,x" ll!"' serlio vendidas
, ; Goulart, \ii Alcaritara c ' ''icacos

V''"^! ouiros.ale oml Um telegrama Pr.,uorlf.,iií-
ile São Paulo informa, igual-
mente, uor. naquele listado,
eatá sendo realizada > mano-

üasa do 'Estudante 
do Br.

no Rio de -janeiro enviarão-
lhe sinceros votos de parabe/ü
e de vida longa e unanimei
aplausos k sua vida c ííu
tilmesí.

O Festival tpromovido po
ocasião do lançamento
"A Vida tio Carlitos-, de
ges Sadoul) foi presi'hd
!¦'• poetisa Atina Ame1'

K)S | contou com ,i prescuç ,
: pre-ssiviis nomes cl-i» te1

ria Critica nacional.

ae

PROGRAMAS PARA HOJE

os dirigentes daquela entkiw
de patronal reafirmam suas
anteriores declarações de que
se o aumento náo fôr conce»
dido, os proprietários serão
forçados a fechar os seus ea»

protesto como se '
[barões-, estão n.-;ri
i cüiilicclda iiianul i
linidacâo 6 ameaça

res estrangeiros estão beber,-
o , um tipo de café mperioi
poi preços mais baratos do
ii ic os que pjigtam os brá,*l

I (fiiO'

ADMISSÃO
Especializado

P*r» exstriB crer duzcniliro
dt, 11153

MATB«iVIL..t; iKSETáS

EDUCANDARIO
ÜÍY BA-R'Â0'SA

i..*R_(\. >.0„|.„e ,-M,.,l!..
•;"-: '-1- *°d<' o mundo» ,'|6 t;,'.V'd Bu.0011. com Direi Gi.ncal-•¦cs. ailva filho Deo Mula Pum grande elenco - às 21 tis,e -'.' horas.

•COPACABANA 
- .Os mi ridos avisam sempre .» -,,:r.

Morlneau, Jirdel Filho ., a_.
veri .-.'.õ:;v. — _s ;-.; -^ ;-.0,a;,

vói, cor.». Cole lídlla Paula o

• ro SS Jfl
KWiliVA — ,As ziíí-í ái Eu-

lírtlciM-, de Peài-o Boleh tu
Interpretação de Rodolfo iUvi'
- à:< H1.45 lioraí.

lUVAL - 4ii,ina Sina». '¦

> Ou-. „
. -tirgu riu

'Ml in ll<>

Hniítmiin

Joio Villsret
GLOtUA

'l'!'.-., Úb Io,
'.•lime o.»-'*

..í.«U.L

&i VO e "NJí,

llUl-S._ ,,,
'I hora».

.r-*..< -j.'C.*, Cuítl »\ld3 .»-*"•
r.í»0 ó icU clijr*cú — _,à »i r.t
a zü horas,

SERRADOR — -A Mtüor.l
nat. de Bernard Sha«-, con
l-.VS TodO? t; COIIS .'irl'.-:'i-'.'-1 liuvan

TKATiiO Uti U'H .-.
iTTit'-* ;ic fí'*- 1

.
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Perspectiva na Coréia
Noticía-sc o inicio da ttocti de prisioneiros enfermo^

na Coréia. O* telegramas de fonte im|ierialista reconhe-
cem quo os primeiros cem prisioneiros devolvidos pelos
coreanos e chineses estavam em ótimas condições. Al-
guns despachou descem a detalhes, acrescentando que as X
fisionomia? deuie» homens eram rosadas, Indicando que J
tinham boa alimentação enquanto presos. j

Registra Igualmente o noticiário observações otímls- X
tas de oficiais americanos testemunhas do início da troca, 4
«Sintoone muito feliz em ver as coisas irem táo bem, mas ?
ettou torcendo para que a situação não mude-,, disse a j
um Jornalista o almirante americano John DanieL *

Evidentemente, há quem

í' (tf% &% fi.. ÍI IfH ¦ ¦ ^

trabalhe, d0 lado amerca-
no, no sentido de que a»
colsaa mudem e deixem de
correr tem. Há um ttlegra-
ma dizendo que o» corroa»
pendente» de guerra náo ti-
veram permissão para falar
ao* primeiros prisioneiros
entregues paio l*00, corea-
no é chlnêt. Temsm o*
americanos a verdade ja
expressada por tantos pri-
sioneiroe, sobre 8. vcrdadel-
Ka situaçAo na. Coréia, ei-
tusçào qu» a máquina de
propaganda ianque prooura
sempre deturpar, de acordo
com oa Interesses doa que
lucram rios de dinheiro
com a continuação da
guerra.

Na realidade os tato» que
ce passam na Coréia con-
trariam profundamente os

'j JKtf^t**^***

grupos interessados na «íi- 2
tinuação da guiarra « na. í
conseqüente continuaçà0 le *
negócios, polpudos, feitos è, f
margem dos fornecimentos í
(le armas e demais equipa* í
mentos.

lias a força do movi-
^-nento da paz, que contri-
buiu poderosamente para
A consecuçáo doa resulta-
dos já conseguidos, torna-
ee ainda maior com o Inl-
cio da troca de prisioneiros,
fato que decerto terá enor-
ms repercussão, principal-
mente no seio d0 povo dos
Estados Unidos, onde tam-
bem a imensa maioria da
população — todos aqueles
que náo estào ligados aos
negócios dos trustes c mo-
nopólioa — lutam pela rà-
?jida terminação da guerra.

Seieceníos chineses e oilocenios norie-coreanos já repatriados — As respostas dos prisioneiros entregues ao comando americano informam

que todos ioram bem, tratados — Lamentável o estado dos prisio loiros sino-coreanos
tem cerca de cinco metros do
altura e três metros da largu-
ra. Está dominado por duas

PAN .MUN JUM, 22 (AFP)
— Furam entregues au0 ameri-
caiiuD lioje IUU sul-coreanos
doentes e feridos, contra 350
norle-córèanos e 50 chineses re-
patriados.

ioram dada.? as seguintes ei-
Iras a respeito das diferentes
operações de troca: 771) eliine-
ses m BUÜ iiorle-eoircanos io-
ram transferidos às àütorida-
des sino-coreanas, No Indo doe
americanos chegaram 21)0 sul-
coreanos, 650 norte-americanos;
2-t britânicos, 7 turcos, I. cana-
dense, i grego, .1. fitípino c 1
sul-africano ou seja um total
de 300 soldado!).

Os sino-coreanos anunciaram

aos sinu-corcanos i>0 norte-co-
reanos e ''50 chineses.

Comunicaram os sino-corea-
nos que amanhã seriam repa"
triados apenas prisioneiros sul-
coreanos.

O segundo grupo de 50 pri-
sionêiros chegou ;tu centuro de
recebimentos at, 11 liurãa o
abrangia 25 Mil-coreanus, 11)
norte-americanos u 0 britam-
cos, Todos ue repatriados ex-
pressaram ruidosamente a sua
alegria. .Muito lempu antes da
parada dos automóveis na linha
branca traçada uo ^ülo, a dois
metros das tendas de recebimen-
to, os prisioneiros agitavam os

tem» iiavia aproxinifcdamenta
cinqüenta poi- cento de amputa-

seus, gorros pela.-* janelas dós
qu* entre os prisioneiros a se- I veículos e ouviam-se us suas
retn restiluidos amanha, íigu- | gargalhadas. Nesse grupo de' 

BO homens, S eram
em padiolas,

rarão 65 sul-coreanos, 1.4 norte
americanos, õ australianos e li' 
colombianos.
50<% DE AMPUTADOS

lJAN MUN JüM, 21 (AFP)
i —Foram recebidos pelas for-

ças americanas, no transcurso
da troca de prisioneiros ele-
tuiiUa esta manhã, cem prisio-

Alguns minutos antes da che-
gada desse grupo aos postos de
recepçiio, os representantes da
imprensa democrática se quei-
xarain amargamnte do estado
Uus prisioneiros sino-coreanos
repatriados, declarando que, en-

dor,, tendo quatro desses, sofri-
do uma. amputação quádrupla

i e acrescentando que aparente-
mente, ar; julgara mais fácil
amputar um membro do que eu-
ntr um ferimento,
AS JíESPOSTAS DOS
IMilSlOiNElROS

AlaüülA DA LIBERDADE,
tll (AJ.''P) —- O conjunto das
respostas dadas ao* ,jomali«-
l.as pelo.s píisioncfcos repatria-
dos apresenta os seguintes Ira-
ços principais: a maicr pinte
destes prisioneiros sofreu por
ocasião da sua captura, mas, noa
dias, semanas ou meses següin-
tes, quasi todos os prisionei-
•ros iiu.-pitulizadoa na Coréia

:arregados jò ftofte, declararam que foram
bem tratados e bem cuidados.
Ü o' DIA

PAN MUN JOAi, 22 (AFP)
—O terceiro dia da troca de

d.

neiros, enquanto eram entregues j tre o» repatriados recebidos on-

U6IX8I Qâ
I 1 fíL iLjF i M LJ -

. prisioneiros Ue guerra, enfer-
ítiu.-s e doentes, começou calma-
mente pela manhã, de hoje, às
nove horas loeaii exatamente,
quando us coinlioiou aliados e
smo-coroanos penetraram nu
zona neutra.

Onze niiiiutos mais tarde, um
comboio transportando os pri-
meirus DO sul-cuieancs repatria-
dus, deixou a nona neutra de
fan Mun Jom, com destino à
«Aldeia da Liberdade*.

QUEiJTúES
fitOCA Di

A KESPEITO DA
FIUSIONELROS

NAÇÕES UNIDAS, Nova,

Iorque, 
"22 

(AFP) — A reao-^

iuçào mexicana sobre a quei-
sa dfi Birmânia foi adotada

dqt. 58 votos e 2 abstenções,

i>ola Comissão .Poütica

A, Comisdfto Política iiaviara
.sido apresentados dois projetos
ris resolução, quando discutiu a

queixa birmanesa contra, o

Kuomintang: o projeto da. Bix*
r.-.ania. que pedia que o Coní.s-

Ino de Segurança condenasse o

íovèrno >la Kuomintang Ue

Formosa por agressão; o pro-
teto ds resolução mexicana,

que declarava que ai torças

estrangêlraa que se encontrara
ria Birmânia devem, ser desar-

madas e Internadas ou

devem deüiar imediatamente o

território birmanêe. A resolt"-

çlo cio -México pedia ainda a.

todosi os tatadofc que respeitem
a integridade territorial da Mir-

mama, àbstendo-se ds qualquer
ijuda a 9Bta« íorçaj eítrangei-
vss, e oue prestem assist-.ncia
10 governo birmanês. para ia-
;tlita.i a rsüradu. du« mesmaa
torçaí. A Argenuna qu*- apr«-

sentava seu próprio projeto
ae re.solução, retirou este texio,

e apresentou, em seu lugar, com

o Uhile. uma «nienilB, a reBolu-

yao mexicana a emenda que ps-
uia ac governo da Birmânia s j
so Kuommtang qus prossigam I

jiiua eaiorços, gráçaí ao* sona I
ofícios do; Estados membros da 1

UNU, para. obterem a. evacuação j
imediata das t'oi"Qas estrangei-1
ras do território birmanêe.

posta em /otaçao a resolução
birmanisa,

A Coiitissào Política adouni.
em seguida, os disposii.vus ia
íesoluçãjj mexicana, emenda-
das pelo Líbano declarando que
<.-a recusa das forças estrangel-
ras na Birmânia em se deixar

.V fcessão foi «uspensa fican-.] desarmar ou Internar é com ia-

tarde os ira-! Ha 110 Direito Internacional, e

que a distinção feita pelo deie-
gado do Kuomintang entre a
«influência»* que seu governo
teria sobre o General Li Ml <e
a falta cie autoridade do govêr-
no de 'CiiipeJi> «obe o general «
sua/-; tropas üic parecia artifl-
ciai é pouco aceitável.

do para s. parte d,
balnos dt votação.

Quando e, Comissão &e pre-
parou para votar sobre ov dlver-
soí texto* relaüvot à queixa da
Birmânia contra, o Kuomintang I
a. delegação do Libano apresen- !
tou emendai à resolução mexi- (
cana para, forUUacar iua wipor- 1
tâ»fia.

MUNSAN, 22 (AFP) -
Acreüila-se qu^ 11 reunião dos
oficiais Ce ligação que se rea-
izara•amanha em Pan Muu Jom

fornecer qualquer procuiivá resolver • algumas
quentoei, que surgem agora,
quanto ás cifras iniciais dos
prisioneiros de guerra que de-
vem ser entregues pelos dois
adversários e as cifras atual-
mente disponíveis.

O comando americano havia
declarado, no começo, que en-
tregaria ao*. 3ino-coreanos

Estas ¦íiiiíinftaÉ pedlam; rjta-
damente. a. Assembléia, que con- [
denasea 3. jiresençfe de tropas I
estrangeiras na. Birmânia e de-
crirasse que -tsua recuaa em se
ésbearem Internar ou desarmar
6 contrária à, lei e aos costumes
internacionais^

O delegado da Polônia consl-
derou que estas ímendas torna-
riam a resolução mexicana
suscetível de ser adotada por
unanimidade.

Sob proposta do delegado do

que condenam a presença des-
sus forças»,

A Comissão Política adotou

por 58 votos e duas abstenções
o parágrafo da resolução mexi-
cana que declara que as forças
estrangeiras na Birmânia de-
vem ser desarmadas e devem
aceitar ou o interna mento, ou
deixar imediatamente o territo-

|l rio da. Birmânia,

O paragraro seguinte, que so- j
licita a todoe os Estados rea- j
peitar a. integridade territorial j
e i Independência política da f
uniáo blrmana, c adotado por 1
õí) votos e uma abstenção.

A comissão adola. depois por
53 votos e sete abstenções a }
emenda argentina que recomen- 

'

da.

absterem de
ajuda au forças estrangeiras na
Birmânia, e a, prestar assistem
cia ao governo birniuno para fa-
cilitar a retirada pacifica das
Iropas.s

Por 58 votos. ítttre os quais
os da UHSS c (iuaü abstenções
ass das iluas partes em litígio, a
Comissão Política adotou a re-
solução mexicana respondendo a
queixa da Uii mama.

5.100 norte-cofêanos «1 700 chi-
neses, enquanto os sino-corea-
noa haviam prometido repatriar
450 sul-coroanos e 150 priHio-
neiros americanos. A eifra fixa-
da já foi entregue ha Nações
Unidas. Üa sino-coreanos dccla-
raram que entregariam hoje
maia VA prisioneirus do guerra.

Informações chegadas dos
campou de prisioneiros de suei-
ra e dos hospitais da Coréia
do Sul indicam que Í129 pri-
sionêiros de guerra chineses es-
tão agora disponíveis para ae-
rem repatriados.
«¦KECORD» NA
TRANSMISSÃO DE
PALAVRAS

MUNSAM, 22 (ÀFP) — As
operações de troca de prisio-
neiros permitiram aos jornalis-
tua baterem o «recorri» das pa-
lavras enviadas desde o começo
da guerra dR Coréia. Efetiva-
mente, uns duzentos cprrespon-
dentes de agencias e jornais
que fie encontram em Sul ou

Movimento.^
Íilrlgiu-K, igutlmcnls, mi* tie- I
mal» Uuvenioi ., 4 uplni&o pil- !
lilivii pettlntlo-llicii quu apólctn j
su» oca».

?io muuUu iniclio ttiu .trsutli; [uiovlmento do opiui» m tleíen-
volte em favor rio aezocluçòce f
eutre ao Cinco Gradles i'otsn- |
ciai. li' (Io srautle importância j
q»e op. movlmontoa da Fai( cm }.
particular os ComltÈs Nacionais
e totloí oa comitê:, da I'at, 1
reiliieni uma grande campa-
nha para upotar, em cadi. paio,
a sieslào etetuaua junto aos Go-
vemoi pela Comlsêão do Con-
jreüBo dos Jíovos.

U llirõ do Ccusellto Jlu2'.!!al
da i'aí, uiiereiÈatio em retuilr
todo» ob elemento* nuu possam
ulerecor novoi csíuhos no sen-
tido do coníttiuir uma real ces-
sue*» da tensão Intemaclunal,
se rt-unirá. itut dias !> e ü de
mulo vindouro.

Kess* rcuuião será. ílxatln «
dal» 'I* próxima «hmío do €un-
tellio Mumdlsl d& tJ*i:,J

;eni Alunsam expediram, iiOíí
doi» últimos dias, maia de
-100.000 palavras, cifrae jamais,
11 tingida,
ERGUIDO UM AJ1CO

PAN MUN JOM, 21 (AFP)
— Oa «ino-eoreauoü tronutruirani
no decorrei.' da noite passada,
um «Arco de ''^riunfo^ -à enti'ft-
da do campo onde recebiam neus
prisioneiros repatriado».

O arco, de tecido yarmelho.

grandes bandeiras norte-corea-
nas, « duaif grande* biuideiraí
chinesas,

No íioatuBpício, figuram ins-
criçóes em cairacterea chineses
e coreanos, dizendo: — «Viva
os Povos da. República Demo-
cratica Coreana» .% «üenvindo
oe que íetornani>^,

HOJE, ÀS 18 HORAS * «ft

1

ü'umento de escravizaçao
jiaciunaL O comido será
um passo de decisiva impor-
t.ància no conjunto das
ações de massa em defesa,
ile nossa liberdade e de nos-
.su soberania., diretamente
ameaçadas pelo odioso t. ta-
do de colouizagâo c guerra.

Centenas de delegações
do lodo o Distrito Federal,
bem como de alguns Ksta-
dos, comparecerão com seus
curtazes o dísticos de con-
denaçüo do vergonhoso cou-
lúio celebrado entre o govêr-
no de Vargas e o imperia-
lismo americano,

dd Distrito Federal, e a ¥&•
deração de Mulheres do
Brasil,

OS OJIADOBE8

São os seguinte*, entre
outros, os oradores do <mee-
ting* de hoje; general Fe-
licíssimo Cardoso; general
A nu- Carnaúba; general
Manoel Antônio Ferreira da
Cunha; sra< Branca Fialho e
o sr. José Lopes Veras, se-
cretàrio do Sindicato dos
Trabalhadora!) em Canis lir-
banos.

A propaganda do comício CHUKGEíLL

àiais São os

Mnii

lin»

v ^M , 1
^JvjÇtó^ íendoso

uI
PAULICÊA

U t'Al't 11H);'C GOSTOSO
PECA-O A a£C FORNECSDÜí

eti pelo tonei í8-3C!0

do general Anapio Gomes
está ligada a um dos mais
vergonhosos episódios que
assinalam a sucessão de es-
cândidos e atoe de traição
nacional do governo de Ue-
Itllio Vargas,

Tivemos ocasião de revelar
— e foi confirmado pela pro-
prla imprensa *saaia> — quo
o presidente demissionário re-
cusou-se a aceitar a reapon-
Habilidade do Banco do Bra-

favorável Impressão
Sobre a Vicia em Moscou

sil no ..empréstimo;- da 300
milhões de" dólares .enquanto
Lafer insistia que isto fosso
feito,, pols dessa nianeiru. aa
condições secretas da incrivel
U'ansaçã.0 não seriam ccniie-
cidaa pelo Congresso e pela
opinião pública.

Diante da espantosa revê-
laçào O povo pergunta ln-
dignado, que condições aecre-
tas &ào estas? Por que q'J«r
o governo Vargas esconder a
verdade sobre esss «emprés-
Umo> airontosoí

Ní> verdads tra*A-88 díi
mais um capitulo na longa

série do humilhações que
e;ise governo de fantoenes
vem impondo ao Brasi), e

o„ v"'"N">'iii'iiiT'." us nego- fala em Londres um sacerdote repatriado da] contra a, qual o povo protes-
;¦ ,-, „ o » 11 ta na detona da. honra 6 daciações empreendidas graças aos Coréia — Acolhimento generoso !

bona oficioK ile certoa Estudos 1
Líbano, que desejou «tornar j 

membro»» visando pôr tim as | ^ 
LONDHES, 1 A.F.P.) ¦ - Aj Aluscou: - ,mi saüataçào pelo ]

mdependfncia nacional,

assim possível a unanünidadei, \ atividades hostis c & presença
a Comissão Política decidiu, por j do tropas estrangeiras na. Bir- í uo"

42 votóf contra 11 s 7 absten- ! mania.. í lelu

Brittóli Broai.icu.sUng Corpora-
Uon retransmitlu ã noite de on-

as declitraçõcs feitas em
! Berlim pelou sete civis brltâni-

| coa llhedlatioa elas aatoridados
í norte-coreánaa.
I

Eles repeliram o quô Unliam
declarado anteriormente cm

acollibnento extremamente cor
dial >: aa disposições Lomudii
peloa soviéticos a seu respeito.

Um dots ate civis, um padre
irlandês, doclarou qsa liiuui fi-
cado admirado (.num sentido .ta-
vorãveij pelaü condições da vida
que observou em Moscou.

; Seríamos..

j

) Fala à IMPRENSA POPULAR o tecelão Sebastião dos Reis, delegado
9,,) Sdos têxteis ao conclave — Já em preparo as teses a apresentar -- Uma

Assim. esla. manha, u. Goiin*;-
;â.o folltica d* Assembléia «se

preparou para, votar tíítee pro-
fitos de resolução, ouvindo as

aplicações de voto.
U sr. Georíie ZaroubiU'

«ume da URSS, declarou que
apoiaria a resolução birmanesa,!

tuas não poderia íaier o mesmo

com a do -México porque « ra- (juUUt.à0.â
solução mexicana não mencio;.. próximo, m» do Trftbaiii*ii»r, o

, ¦, 1 „. ,., ri,, ll Ctinjr»»»» Cario» ile l'revldèucl»
us palavra» -.Lhlna» ou *^hl-jgoclsl) nu (|lm, purtiduará .iutt3e
UeS> «Formosa» UU íK-llOintll- juraft c<mtM8 1)» ilclfjailot oporá-

tans üaroubine perguntou ne \tiai<Llu (sitio
a Comissão ttinha medo de dia,

çeg dar « prioridade na vota- i A Comlssfl.0 adota iinalmen-
Cão á reeoluçâo mexicana. \ te, por 58 votos e uma ubaten-
Esta maneira de agir íoria ção o parágrafo da. resolução
com qua, 30 íosse aprovada a j mexicana emendada «que con-
resolução mexicana não toses 1 vido, todos os Estados e. se

| ACOLHIMENTO GENEROSO
LONDRES, 22 I.A1T1?)

Todos os jorniiifi britânicos pu1
blicarani boja de maiüiã longos
artigos, acompanhados de foto-
grafias, .sobre oa prialonelros oe
guerra britânicos i>ostos em li-
bordado em l'im Mun Jom, as-

sim como Hobre os / internados
civis, que estão sendo «speru-

comemoração efetiva do Dia do Trabalho, a instalação do Congresso '""\i'UJ^t«'\vSdV|1('uae.s 
„io.

! "Comemoremos o Primeiro de Maio no
i

Congresso de Previdência Sócia!

Carioca de Previdência
Primeira dt il*ío

oluitoi exv fttstuuuléla
1, I ctlsmcoct

do »«ut

britânicas.

A iustiiliia»» üèste Conireim atra
, : ,1^,, pelos #U nomes.» I» m.iioi™ 00» n«6 a «U«»e »seri-

na 4.. w«« 1 . úo uiitrllo ictlcrol tomtmo-

O delegado da biimanla, <-n-l 
pMM no BUSÚIibo dl uttidat.6s

.•errando a debate geral, disse Vt,aíéí ét lus* poi» ioíota» o

Continua a Greve

piam sem reservas o acolhimim
to generoso quo ihou foi reser-

pritiiiénciii Congrodo Csrloctt «i*- i'rcv!déucU j va(i0 pelas autoridades chineses
.a comemorai * Diitti d" Tnibullm- iviétlcaatto: lutando por molhore* condições I

tl« 1I1I» », liulmllio, k.u. e intui* ;
uompaujieiro* do ^^íí^p^íK*» oütuniot) I
preparando it». itiüs * itpriiscnlar s J
dosonvolveudo uosbot esforoos no I
sentido tio lovac so Congrosso «(
nialur a&mero JJOtftlrel tio cpuri-1
r!oi ttoleit

í,Se isso for verdade, o po-
vo eaiá convidado a fazer
uma revolução para se de-
tender com suar, próprias
mãos», <

Concluindo, diü&t: o ex-prt
aidente da ltepiiblica;

iSerá que á lisila dos 2'J
navios de guetra norte-ama-
ricimos ao Brasil está lieada
ao canoV»

A» apreensõBí de m, Aithur
Leriiarüeíi são a» da todos
o* patriotas, Nossa indepen-
déncia nacional está ameaça-
tia por uma ofensiva imperia-
listii svm precedentes, 0011-
Ira a qual urge despertar o
sentimento patriótico de aos-
so povo,

FINLANDESES

d«

nioee de* grevistaa naquele .
locai. Tratava-se poie ds mais j
urna provocasá,, do groverno 3
visando lomai «ii rédea.!! úa ,(
;ilua(;ão que até «oa:« 01' ]
.revisias empunàaraw tur-
•n ente,
RESSALTADA A

viTÜfíLi.

Ai vésperas ek, iÊSUiaüura
ác acordo cura Oí téxteie.
qus marcará o final vitorioso
^0 grande movimento opera-
rio conto a. üaxestia e por
aumento de salário, reina
jraiide onlusiasmo entre os
trabalhadores, Na reunião
le hoje nas Clames Laborio-
>as, que icuiiiu miiliares
grevistas, uom » ade*ào
céuteia um uvor.nii s-eu local
le assembléias inKiditado, foi
larticulatinetile rebSbllada a
rrande vitoria da uiídade
iiun *o biuoo cm lula, de
tnaUo das maiores corpora-
:oes profliaionais Ia capital
íaulieta, Inümero.i oradores
fizeram uso da palavra res-
saltando ainda que a gaeve

jrrubou c, decreto íiscisia
OVO, o decr.--.to antigreve de
etuiío, pois o soviiirno foi
brigado a reconhecer «»=

. rôíto aoã trabalhadorsa • a

.ríâidlr, inclusive ca entendi-"tentos 
celebrados.

O lormiruopiilftr NOTICIAS
1.1" VlüJJü toi lambem acla-

;;.,,, ,,0rno o iorhal doj gr<
ílsíi poi L*i wdo, "» r*r''

. ,iii;*la!. o uniCll "tg%(> <M

Imprensa que se uoluoou u.->
cUdamente e nem reservas 1
lado d03 trabalhadores. Ne
su sentido uma delegaç.40
graficúfi apresentou
que. foi muito .1.;:
tecendo essa poi

moção
audlda onal-
Içào daquele

OTáàc da imprensa demo-
sràties..
LM SOROCABA

Infroraasôes procedentes de
Sorocaba dão conta de que &

greve dos têxteis continua fir-
me naquela cidade, tendo su-
bido de 12 mil para 14 mil
o número de operários em

greve nesse setor profissional.
Os grevistas reivindicam '300
cruzeiro* de aumento jrcral
no» salário».
solidajuedadí; na
VliNíiBUíSLA

.\o sr, Getulio Vargac, 101
dirigido de,Caracas, Veiiezue-
ia, ,1 sefftiiiiie telegrama:',-Jám 

nome de :H Sindicatos
do fetroleo, Metalúrgicos,,
Camponeses, Jornalistas, do
Vestuário e da índústnt de
l- anuha da Venezuela, pro-
testámos contra o ataque ar-
litrário da polícia montada

;s metalúrgicos, marceneiros
3 têxteis de São Paulo,
expressamos também noas»"idanedade 

aos grevistas •
ciemos votos de que con-
tiistem s*us direito» * s«i=
IttdieaçSMi

\se.i Frederico .[lorioon-
juvretárto ris nonfwieraçií^

\ 
'f,PÍ,-jt,eJ»ti.» 

d* T|'3*i*!Vlí-

: ii)r«*»i

»|ill,'*c*c sfeliM» ila

TEJUBlO DK LVXJí
ll irmáric «têíits Oougresni, ji

por 'it'» amulameiitt', divulKinlo, lo-
r.aliui os |irinclyah uroblemtn da
lesislaDÍit» «Itiml àn previdência.
apresentando nisiirao aijunii dôlí*
|a em lotm* ds teiea, uocesiltau-
do ap/Mi*» da maior ftprofondamcu-
to. Kntrt o» ponto» do tcniárlo, é
natural destaca, o pagamento loia-
dlato do nnilllo-onlormldado, uu
dai relílüdltracòe» maU «sntldas
pelos tralialliadore» no solor de,
provldênel*. T«nb6m íe «jueatõo» I ANISTIADOS
d» aposentadoria, llnandamttnto j
dn t»6a« li»r* »« contrlbulutca,
empríatlmo, «lolcoet dot dirigiu-
te» das InstHolcSe» de provltlinclo, ¦
cobrança do débito do sorerno e HJüLSlNQÜE, 22, (AFP)
,|„. patrôc» » osU* iuntllulnof», j
etc, »«'»" auiplamrnts ilelmlldit»,,

Tela iintiortãocl» d» '!»« SO re- j
fcide o couolave, i facl! de uvallât- o :

iulorèaa» 'toe ai» reallüBcào veot:
despertando em lodo* o-, soloros

| operários;.
!«C01!EMOIMWl> ÜS i-LiA^
j A propósito di Í2jtaliCo.o
Conireí.o, oavlmot ontóm o tecalio

gabMttta doi Hei», delejado eleito

det testei» so conclave e candidato
à presidência, do sindicalo, •""-

««Ias *e espreaton:
- Comparecer i tottolasso

OS

intélectúab
i Soviéticos

NA URSS

do

qns

do

Noticia-se nesta capital que o
governo soviético )i.t-abn tie
anunciar a intenção '!<* entro-
gar ás autoridades finlandesas
sete cidadãos finlandeses libei-
tados èni conseqüência do* de-
cretos ds anistia de 2-7 de mar-
co último,

j nlOSCOTJ, 22 (AFP) -- Um
.1 grupo de intelectuais soviéticos

que se dirige sn> Chile apresen-
tüii ontem ft embaixada du

1 i''iiinça os pedidou de svlsto do
trânsito., Constituem esse gru-
pu o famoso escritor ílya t'«'li-
enburg, o cineasta Sérgio Oue-
rassimov, bem como Ivan Glu-
chenko, Svetoslav fcüuaútaoí 3
Borii Kostritzme.

Coroas de,.,
Stalin. Km noiim da delega-
<;ào o gowiral Hbnorio Her-
melo Bezerra. Cavalcanti dc«
clarou quu o povo brasileiro,
como tòdA hmnanicuwic pro-
gresalsta, parlicipa da gran-

V | fie dor do povo soviético pela
morte do grande dirigente
do Estado soviético,, Stiilin.

A, delegar.áo do Brasil pode
ver corn sons próprios ullius a
coucraüiiafiâo dos ideais d«,

Lônin « Stálin >iclo bom do
povo *'». confruiernAzação pa.-
iriótica doa povos soviéticos,

A dclosaçáo brasileira aste-
vc com Nlcolal Xiknov, preci-
tloiits do ComltÈ Soviético dB
Uefesa da Pas. Os delegados
visitaram diversos lugares do

Moscou inclusive museus, tca-
tros s a Biblioteca Lônln

a tem empolgado a cidade des-
| de muitos dias e, a partir de

ontem, milhões de volantes
S se espalharam pelas ruas,
I inúmeras faixas ioram colo-
j cadas nas árvores e nos pos-
| tes, em todos os pontos do
| K10, enfim, se vêm refletiu-
j do o profundo interesse e o
I mais ardente entusiasmo pe-

ío ato patriótico.

DEVER l?JTRAN«!'KjRiVEL
I UE TODOS OS PATHIOTAS

j Ha dias, tivemos oportu-
1 nídade de divulgar o mani-

festo d<; convocayào do
í vmeeting». Nesse iniportan-

te documento, frisam os
I que o subscrevem:

r.0 Acordo de Assistén-
cia Militar jlraail-Lstadoij
Unidos é um verdadeiro es-
tatuto dú colóni», «uma
aliança militar ofensivaí,
um tratado por inteiro in-
compatível com o espírito

| de independência oue é ira-
digâo Invariável 

" 
do povo

; brasileiro.
Lutar contra sua ratifica-

ção é dever intransferível de
todos os patriotas, E* impe-
rioso a.ue os cidadãos, uni-
dos sem quaisquer dlstin-
<;ôeB polo dever comum depreservar os interesses cia.

:' pátria, façam sentir sua'i condenação veemente».
B
í Assinam a referida pro-
! clamaçlo, além de vários
i lideres estudantis; maré-

chal Graciano de Castilho;
] general Kdgar Buxbaum (p.
| p.); gal. Henrique Cunha.;

general Felicíssimo Cardo-
ao; general Artur Carnaúba;

i general Leônidas Cardoso;
j general i^ivaquiel Biosca;
1 general Eduardo Sou7.a
i Mendes; general Artur Lo-

pes de Castro Pinto; gene-
| ral Honorio Hermeto Bezer-
j ra Cavalcanti (p.p.); almi-
j rante Belisário de Moura;
i deputado federa! Luzóbio
j Kocha; deputado federal Pli-

nio Couto; deputado fede*
ral Paulo Gayér; deputado

j federal Roberto Morena;
J deputado iedcral Hermes de
> Souza; dr. Abel Chermont;

coronel Salvador Correia de
Sá o Benevldes (P.P.); co-

j ronol Crodegando de Mo-
rala Mendes; coronel Luis

! de França Albuquerque; co-
í ronel Aristides Correia Leal;

comandante Helvécio Coe-
j lho Itodrlgues; major Na-

poleão Bezerra; major Os-
car Petersenj engenheiro
Fernando Luís Lobo Carnel-
ro; vereador Henrique Mi-
randa; vereador Afonso Cel-
so 'p.p.); dr. Magarlno»
Torres, filho; Llclo Hauer
(p.p.>; Ramlro Luchcsi;
Mary Kmiii Tuminelll.

E OS EE. UU. ,
Londres, 22 (AFP) — Inter-

rogado na Câa-ara dos. Co-
muna, pelo sr- Norman Dodds,
deputado trabalhista, -«bre

I um eventual enconüo com' 
Malenkov, o primeiro Mlnls-
tio Churchill disse ao seu in-
terlocutor que relesse au on-
claração que fizera ante-on-
tem nos Comuns,

Intervindo por sua ver,, o
sr, Emanuel Shinwell, ex-mi-
nistro, fez esta pergunta: tpo-
de o sr. Churchill dar a ganiu-
tia de que não deixará a ini-
ciativa de tal encontro aos
norte-americanos?»-

tAlgum dia. no pasaaao —
respondeu o primeiro minlb-
tro —• estive pronto a acel-
tar quo os norte-americano?.
tivessem inteiramente Inicia
tlva? Repito que devemos coo-
perar estreitamente com os
norte-americanos, maá é pre-
ciso qun o nosso ponto de vis-
ta seja ouvida em Washing-
ton e que o nosso peso ali m
faça sentir. A política que si-
go não diminui a nossa influ
encia em Wrtshlgton.^, conclu"
iu Churchill

1/ W&** ji£tfi$ú
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Acordo

CONSULTAS
BILATERAIS

, ENTRE A URSS
jj] INGLATERRA

j LONDREtí, 22 (AFIM No
ticis-se em hoa fonlí qu<' 
no transcurso <la>- consultas '"

laterias, que atunlmcnte í« rea
lhani cm Genebra, nx Coiyfe
rencia sobre o Comércio Urien

He-Ocidente, a União Soyiétici _
propôs fornecer í Gra-Breta- j
nha* importantes quantidades de
madeira, cereais e gêneros ali-
n-?ntares. '

Keaíizs.m-se na seda da de-
legasio soviética em Genebra,
ás cosãuiiss anglo-soviétjcas,
iniciadas ontem. As delegações
são dirigidas, respectivamente,
pelos senhores Bakhtov, alto
iuncionário do:'Mlnisetrio do
Comércio «ovjéuco. « H, Bfy
ii>, *li« rujwâoriaiiii <í.n Bnuíd
<íf 'fifSbíf*,

Í»Í.,«;, .,- .<.i.,í./V-,::v;>v/4v si.-... y'''-á^^ã."'.yÁ

APELOS »E ORGANIZA-
COES PATRIÓTICAS

Diversas organisaçoÊ* pa»
tríótlcas. secundando o ma-
nlfesto a que acima aludi-
mos, dlrlgiram-se ao* seus
associados e aos patriotas
em geral cronclamando-os a

j prestigiar com su». presen-
| ça o grand* comido na Eb«
i planada.
l Entre essa» organliaçOes,'; 

figuram a Comissão Juvenil
: Contra o Acordo Militar, o

Movimento Carioca Pela
! Paz, e Associação Feminina

O F.C. AMERICANO
NÃO SE SUBMETE

IAS INQUISIÇÕES
| FASCISTAS

NOVA YORK, 22 (AÍP). —

O Partido Comunista America-
no anunciou que recusaria rece-
her a ordem da comissão gover-
na mental de inquérito. » qun

meiiB du boa vontade de lodo
o mundo, sem distinção de
contineittee ou hemisférios, é
possível de »er alcunçada pe ¦
lç> entendimento nntre todo?
os países indistintamente!,

Ao proclamar este senti-
mento de adesão aos prinei-
pioH da cooperação interna-
cional os homens do irnpvcn
su do Urantl acreditam que
o período que ora su inicia
de desafogo da situação mun-
dial, há de ser tanto mau
fecundo quanto mais, «ècto um
acordo entre as cinco gran-
des potências for alcançado,
criando m condições índispen-
sáveis para quo todas as na
çõe* trabalhem unidas, par?
a solução do? seus probit"
mas própiioB, t*ndo em vis-
ta o projrrcütio material e n
elevação espiritual dos povou»-.

II»
DO fOVO TCHECO

COM A CONIVÊNCIA DA POLICIA manifestantes fasdstas do M.S.l. atacara» e for-
na' «Unitô», eujus vitrinas na Viu IV Ne vembre, em Roma, eram dedicados a uma
homenagem a Stálin. A pretexto de proteger.' as oficinas, situadas ne mesmo prédio,
o policie bloqueou a porto dr comuulcaçn o. impedindo assim que os gráiícof, também
defondessem o jornal. Mas os redatores drc -Unitá» saíram ò rua e tepeliram cora
lotnmenlç im CftttcgntBS ÍOSClsla». A lotn m.-.stra um n*p«!r,to da luto. vpndo.-so 01. |otn«

nho teveuiri» o nome de íeus
membros.

Um manifesto iüjsmaOo pelo
,1 ar. WiUíam Foster, niresidente
j do Conulé Nacional do Partido,
,! aíltma qus os comunistas mpc-

] Iwn com despre-zo as alegações
' secundo as quais seriam -tarjar,-

les do estrangeiro».

\ O manifesto acrescente, qua os
1Õ.0Ü0 comunistas que servi-
ram nas forças armadas ame-
ricanas, contra as pctüneiâs io
Elixo, s4o mv.i prova positiva de
seu profundo patriotismo.

O Partido Comunista decidiu
apelar contra a decifiào rt* Oo-

I MWsS "
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Encabeçada a chapa o lecelào Sebastião do? Reis, do Comitê de Greve
Cardoso c outros lideres têxteis -

Djalma Pinheiro, Creuza Moura, Dometilia, Adão Lima. Felix;
Um programa de luta - • Aumento de 60 por cento sobre os salários atuais -— Luta contra a caresüaj
-— Entusiasmo nas fábricas em torno da Chapa Progressista -

DIRIGENTES OPERÁRIOS
Todos os integrantes da

«Chapa Progressista', são co-
nhecidos cm seus locais cie
uai alho como operários Ho-
nestos e lutadores. Felix Car-

dirigiu os jovens duram
greve, sendo eleito 'pre-

Conforme publicamos cm
outro local desta página, en-
eerrou-.se o prazo para inseri-
ção no Sindicato dos Têxteis
das chapas con irreutes ás
eleições de 17 e 1S cie junho.
Duas chupas foram registra- doso
das, encabeçadas respectiva- í te a
mente por Sebastião cios
e Eueiides 1'eçanha Filho,

..-.CHAPA PROGRESSISTA» i de Souza Moura, operaria
Integram a chapa n. 1 co- também bastante jovem fui

nhecida como Chapa Progres-¦ urna das mais ativas lutado-
sista, trabalhadores indicados ras da greve na «Sedas Ca-
jkí.is comissões fio fábrica o riocas», onde trabalha. An-
ratificados nas diversas rcu

eíslsidente do Departamento Ju-
I venil do Sindicato, Creuza

de Souza JMotira, do Comitê, rlnha Silva, Jaime Machado, I poi aumento tle salários ¦¦' ;
de Greve, Artliur Fontes, da | da Carioca, Eufrásio Dantas.! Derrubada da assiduidade in-
fábrica Bonfim, Vítor Ecr- da Corcovàtlo, Fernando Gh es- tegral; b) lutar contra as'
relrá, da Cruzeiro. Pedro Vo- j teu; do Moinho Inglês e ou- j multas c perseguições, cm- '
nánclo da Silva. 'Ia Confiam tros lideres têxteis. ¦ slliclando a criação das co-..

a. Aníbal da Silva, da Oco riiOCHAMA DE LUTA j missões de empresa; c) lutai
dom, José Martins Ramos.! A «ChapaProgressista*apre- pelo pagamento cia limpeza
jovem operário do Moinho j senta uni programa, or
Inglês, Sebastião Leopoldino I zado também

' lutar para que
IÁP1 seja esco-

trabalhadores

de trabalho, i
a direção do
Di ida pelos
através do voto secreto e den-
tro dos seus sindicatos, di lu-
lar pelei pagamento integral
dos salários quando o ope-

uni- 1 das máquinas, sondo o mate- rárlo for acidentado.

da Silva, do Impermeável do j figuram ns mais urgentes rei-
Moinho inglês, Manoel Cor-j realizadas nõ Sidicato. no qual
reia, Agenor José Fernandes;{ vindlcaçõcs cia corporação,
e Valentim José das Neves. Destaca-se em primeiro lu-
são também operários bastam gar. o prosseguimento Ime-
te estimados nas fábricas ou

tias reuniões \ ria! Comecldc

teriormente, havia tomado)
parte em. outra greve na fá-!
brica Confiança. Djalma Pin- j
lo Pinheiro é o líder dos ope-
rários das fábricas Bonfim e |
Mnvillis, que se mantiveram lizada

inclusive nomes. Des-i todos em greve at'j o último \
sa forma, y. ..Chapa Progres-1 dia. Recorda-se ainda que os i

Dcifim entra

r.iões realizadas no Sintlica-
to para este íim. Todas as
correntes de opinião tiveram
oportunidade cie se manifes
íar sobre sua formação, apon

sista» reúne trabalhadores do
mais destacados de Iodos os
setores têxteis, contando por
este motivo com grandes pos-
EJbilidaeleS de vitória,

O operário que encabeça
esta chapa, Sebastião dos
P.eis, c muito conhecido por
todos que tomaram parte na
greve. Como um dos rnem-
bros mais ativos cio Comitê
de Greve. Sebastião dos Reis,
é conhecido por «Perna de
Pau*, forjou-se na luta como
um autêntico lider operário,
presidindo quase todas as
assembléias permanentes du-
rante a greve.

operários da non
ram há pouco tempo cm gre-
ve de protesto contra a sus-
pensão de Djalma Pinheiro,
que é também representam
te eleito dos têxteis na Co-
missão de Salário Mínimo,
havendo nesle pleito derrota-
rio o «fujãos Josias Silva,

OUTROS LIDERES
Dometilia de Medeiros, ou-

tra integrante da Chapa Pro-
gressista, é a licier dos ope-
rários da fabrica Carioca, de-
vendo .levar para a chapa tô-
da a votação de seus rompa
nheiros, Adão Lima,
missão de Salários,

da, Co-
Heleno

de trabalham. Dai ser cousi-
derada a vitória da «Chapa
Progressista-., já como um fato
consumado, pois a outra con-
corrente já nasceu desmora-

pela simples presen-
ça nela de Josias Silva.
COMITÊ PRÚ-ELEIÇÃO

Figuram no Comitê pró-
eleição d», «Chapa Progressis-
ta» 

"os 
teceloes .mais queridos j

da corporação. Hercules Cor-
reia dos Reis. o lider dos téx-
teis, Cleonildo Farias, cio Co-
initê cie Greve, Osvaldo Bor-
ges, Manuel liamos, o valeu-
te operário que foi espanca-j
do pela policia na iiangu e
mais tarde demitido da Cor-
covado, Santo Antônio c Moi-
nho Inglês; William Dlbb;
ex-operário cia Cordoaria Bra-
sileira, IjUJz Faccioli, da Cor-
covado. Antônio Rosas, da
Deodoro, Antônio Pelado, do
..anifício Alto Boa Vista. Glo-

pela empresa
i gratuitamente: d) lutar con- I
| tra a rebaixa dos salários por
I motivo do racionamento da
i energia elótrca.
! 2 — Por melhoria cio segti- i
i ro e previdência social, ai !
í Lutar pelo pagamento lute- j

gral dos salários a partir cio
| primeiro dia. quando o asso- |

ia rebaixa do
eu

dialo da luta pelos 00 por cen-
lo de aumento sobre os- sa-
lários atuais.

E' o seguinte, na integra
o programa que á chapa se ] ciado recorrer ao IAPI
propõe a. deeínder, caso elei-1 motivo de doença: bl
ta: |l í pela aposentadoria integra

.1. — Prosseguimento da lula i aos 55 anos de Idade e aos 30

por jlutar l

Lutar pe
le vida,

i. - Criar o Departamento
Recreativo e Cultural do Sin-
dicato;

5 — Lutar por um mês de
salário como abono du natal
Iodos os anos.

0 — Lutar pela extinção do
Imposto Sindical.

7 — Criar condições para
a volta do desconto de 50%,
nos remédios d
.Sindicato.

FMPRE-GADÜS EM
ESCRITÓRIOS
Haverá hoje uma A-isem-

bléia. Geral Extraordinária, àü
Itj e 16 horas cm primeira o
segunda convocação, no Sin-
dicato dos Empregados em
Escritórios das Empresas de
Navegação Ordem do Dia,;
CARTEIROS

,\'o próximo dia 20 cio cor-
rente, às lü horas, haverá urna
Assembléia Geral Ordinária na.
Congregação Civica dos Car-
teiros do Brc.nil Ordem cio
Dia; ii r.tciçáo do Conselho
Deliberativo; 2) Eleição úú
Conselho Fiscal.

,oO-
MESTRES E CONTRA:»

MESTRES
Hoje, ás 19 horas, haverá

uma assembléia no Sindicato
dos Mestres c Contramestrcs
na Indústria da Fiaçáo e Te-
colagem do Rio de Janeiro,
Ordem do Dia: Eleição do VO-
gal da empregadas para a
Junta de Conciliação e Julgo-
mento do Distrito Federal.

MARCENEIROS
A .tChapa Progressista» d

marceneiros encabeçada ¦eyü'

tr, José Jaime Gomea no
compõe dos seguintes as^oc;
dos:

DIRETORIA — Presidem-
José Jaime Gomes; 1.» Sccrc-
tArio — Luiz Grcgorio da.
Paixão; 2." Secretário — ile-
j-ondino Saraiva; l.« Tca
,.eir0 — José Marquo,;
Tesoureiro -- Iderlinrlo I
miinclo Vieira o Procurado
_ Moisés Pacheco de MelF
SUPLENTES — Horácio Ba
tlsta; Américo Moreira Aí-
ves; Dernorval Carlos
Vai'; Ernilio Róco; Luiz; Ce-
ráldo Botelho a Josó Gom :s
Figueira,
MARMORISTAS

No Sindicato cios Trabalh;
dores na Indústria da Extra-
ção tle Mármores, Calcarei
e Pedreiras do Rio de Jane
ro. para renovação de din
toria no dia 7 de inalo. Está
aberto o prazo para registro
de chapas.

CONQUIS
FIIÜIONÍR

TARAI
DACAP

Esta seção .6
ueixas enviadas

Vitorioso resulíado de uma campanha vigorosa e organizada

11
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CrS S. 131,30 de solidariedade aos grevistas — Saudação aos iraba-
lhadores do Disiriio Federal — Todos irabalham pára a vitória ~-

Declarações du enviado carioca
IVa assembléia realizada no

dia. 28 do mês findo, no Sincil-
cato do3 Têxteis do Rio cie Ja-
neiro, por proposta de um us-
sedado foi escolhida uma i.Co-
missão <le Solidariedade» en-
carregada de levar a quantia
de cinco mil cruzoiros do Sin-
.iícatü e o apoio dos têxteis ca-
riocas aos grevistas de São
Paulo.

A ..'Comissão de Soliíiur.e-
idade», composta dos operários,
Manoel Ramos, do Moinno In-
gles, Djalma. da Mavilis c VI-
tor Ferreira, da Cruzeiro, con-
seguiram ainda, através tia
distribuição de listas nas fábrl-
«as. a quantia-de Cr.S .. ......
3.101,30,

'"rendo

tal paulista Manoel Ramos,
membro da «Comissão de Soli-
dariedade... esteve ha poucos
dias en\ nossa redação, quan-
do declarou-nos que ate o dia
.1.7 cio corrente a Comissão cie
Solidariedade ao--, grevistas
r.ão tinha sacado o cheque do ü
mil cruzeiros, por motivo da di-
retoria atual do Sindicato fios
Têxteis do Rio de Janeiro não
ter autorizado o desconto no
Banco cie São Paulo

Esse fato é lamentável •
disse Manuel Ramos -•- A. quan-
tida arrecadada em listas entre-
gues eni mão aos grevistas
No antigo llipôdromci falámos
expressando a solidariedade oos
têxteis cariocas, E acrescem-
tou: dezenas de grevistas srfu-

aplausos oa trabalhadores do
Distrito federal.

UM FATOR
DF: VITORIA

Manuel líamos falou-nos ain-
da do entusiasmo cios trezentos
mil grevistas de São Paulo.

Todos trabalham para a
vitória -- disse ¦ ¦•¦ A solidário-
dade- financeira é distribuída
entre us corporações ora greve.

O jornal rios grevistas pubb-
ca diariamente, novas adesões
de fabricas' — prossegue, Nem
proibições, nem ns violências do
governo e da policia, consegui-
ram impedir as passeatas dos
grevistas, Nas ruas os traba.-
lhadores ganharam Jogo a Soli-
dariedade de todo a povo. fator
mais importnntn de vitoria.

Vimos em reportagem ante-
rior que os funcionários da
Caixa de Aposentadoria ePen-
soes da Central do Brasil,
apesar da alegação tle «falta
de verba», que o governo lhes
apresentou, conseguiram a au-
torlzação para 'O pagamento
do abono de emergência e sa-
lário-familia, K que, enquan-

j to nos cofres da CAP ha ape-
I nas uin milhão do cruzeiros,
quase seiscentos milhões es-
tão cm poder da Central, de
outras ferrovias e alguns or-
caos oficiais do governo, que
empregaram esse dinheiro cm
despesas estranhas aos iiüe-
rcases dos trabalhadores,

A CAMPANHA

A campanha dos funciona-
rios da Caixa — dissemos

\ também —não foi simples,
i mas resultou de demorado
empenho e mesmo uma orga-
nização para ações enérgicas,
caso se fizesse necessário,

Diante da recusa do Conse-
Iho Técnico de Previdência
Social, que controla a aplica-
ção dos fundos das Caixas de
Aposentadoria e Pensões, ern
lhes conceder o pagamento do
abono de emergência e sala-
rio-família, os funcionários
compreenderam ser necessário
uma luta mais intensa con:
melhor organização. Nestes
últimos quinze dias, o Conse-
lh< Técnico recusou autorizar
o pagamento cio abono duas
vezes. Alegava, para isso, tal-
ta de verba e procurava dar u
fato por consumado,

NO MINISTÉRIO
300 TRABALHO

Organizaram-se, então, ,is
comissões e marcou-sc uma
concentração no Ministério do
Trabalho, onde falariam com
o sr, Segadas Viana sobre a
necessidade de ser concedida
a reivindicação que solicita-
ram do Conselho Técnico,
Cerca de 100 funcionários ali
compareceram, c, em face da
ausência do Ministro, quo se
encontrava em Petrópòlisj
avistaram-se com o seu chefe
de Gabinete, sr. Carijó. Este,
embora tentando protelar uma
decisão para outro dia, foi
forçado a comunicar-se como
sr. Segadas Viana, que prome-
teu examinar a questão, A
resposta seria dada no dia 17
último.

NOVA CONCENTRAÇÃO
No mesmo dia 17, os fundo-

nárlos se reuniram e resolve-
ram permanecer em assem-
bléia permanente até a solu-
ção do caso do abono e sala-
rio-família, Foi também esco-
Ihida uma comissão, destina-
da a promover nova conceii-
tração, ainda no mesmo dia,
no Ministério do Trabalho,
para receber a resposta do

'Ministre. 
Ampla propaganda

da concentração foi feita em
toda a CAP, a comissão avis-
lou-se com o presidente, que,
embora tentando desviar a
luta dos funcionários com
«conselhos* de «paciência;» e
¦'.confiança no governo., leve
d permitir a suspensão cio
expediente, para quem quises-
se sair mais cedo quo o hora-
rio habitual. A concentração
foi realizada, o processo foi
recebido do sr. Carijó já com
decisão do .Ministro, rcafir-

mando a medida do Conselho
Técnico da Previdência Social
e concedendo reforço de .verba
a Caixa para o pagamento do
abono de emergência e sala-
rio-família.
IMPORTÂNCIA DA VITORIA

A vitória dos funcionários
da CAP da Central teve enor-
me importância: mostrou que
os direitos dos trabalhadores,
embora sonegados pelo po\êr-
no, são conquistados desde
qtie, para isso. seja feita cam-
punha organizada

A CAP emb' ra sem dinhei-
ro suficiente para íflcnder aos
funcionários, teve de fazê-lo,
pois. se não ha fundos é por-
que estão sendo dilapidados
pelo govên

•<.«íi ,-•** "í?»T§ «"V * -* '.,5 ,|« ""i:
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utilizada somente paru, denúnciot •
ern carta por trabalhadores. Tòd

CQrrespontíéncia"deverá".,ses dirigida à IMPRENS
POPULAR ii Rua Gustavo Lacerda, 11). Seção DEN

TRO DAS FABRICAS. As cartas poderão ser assi
das ou não, a. critério do próprio trabalhador;

Desde sua criação, nesta página, a seção «Dentro ri
Fábricas* vem tendo ampla aceitação entre os operários
cariocas. Freqüentemente recebemos cartas que trazem
denúncias sobre irregularidades existentes nas fábricas,
reivindicações a serem ali pleiteadas, etc,

Nosso objetivo com a criação desta seção è o de dar aos
trabalhadores oportunidade de colaborar mais intimamente
com o seu jornal, tornando, assim, mais eficaz a luta pelos
seus direitos e reivindicações. Resta-nos, dessa forma, agra
ciecer a Iodos os que nos enviaram cartas e encarecer-lhes
a necessidade de continuarem mandando ao seu jornal
suas queixas Q aspirações para quo sejam publicadas,

Aqui, publicamos uma carta, que chegou ontem r
manhã, e foi enviada por um operário cia Fábrica de liou-
pas Saragossy;

¦iScria bom êsle jornal, fazer de novo uma reportagem
nesta fábrica. Gostei muito da reportagem anterior, porque,
acima de tudo, enraiveceu os patrões, Eles gostariam
sabor quem havia filado ao repórter, mas ninguém diss
nada. Mas também eles não concertaram coisa nenhuma
do que foi denunciado na reportagem. E' assim que os pa-
trões sempre fazem. O que precisa é que todos nós oporá-
lios desta fábrica nos levantemos em luta por condiçõc
melhores de trabalho e salário melhor. Jsto esperávamos
fazer cm colaboração com o Sindicato, rnus os pelegos
postos pelo Ministério cio Trabalho, dá à gente atá nojo
Isto quer dizer quo também devemos lutar pela libertaç
cio Sindicato, pela posse da diretoria eleita. E uma coisa <¦
certa: não devemos ficar desanimados nem abandona:
oossa casa só porque o governo pós lá dentro os homens
que a.is patrões interessa. Ao contrário, o negocio é ir em
massa para lá, exigir assembléias de acordo com us esta-
i.uios. scrn desgrudar o olho dos pelegos.. até que esses in
ilivíduos sejam afastado;) dos postos que não lhes per
tenceni.

en ffa P T11 ÇÃllfPdü UübJJLL üuu b
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ações concretas contra a carestia c pela rebaixa tle preços —-Denúncia dos desrespeít
leis sociais — A luta nelas reivindicações cios trabalhadores e a*,

populares — DHVsa dü livre
ispiraçoes nacionnis t

rmieiouaniento da (' T ,V I, <¦ da F S M,
Cumpra precisai uut; tipo de

icõcs concretas l;cv-se-ii ilo
iinprcender contra ' aiinintito

dn

A luta poi tu.iar es.tas rei.
'indicações la.ir. i ,i.¦;..., pai-
ieulares das irabalhadorcs, co-

vida •• por seu tiu ' 
mo pula., gerais dn Interesse

1'omn organizará popular ¦• nacional, estão ern
in ii" dos operários
unifíiilii uns preços
produz nas imiprêsas

iiiiaJtinui. como eonver-
oviiueiito de unidade de

-cs organizações slndi-
centros de atração e

oi, luta de l.odu. a. pro-'inlems.sttuii cm impedir
.uu baraiiiiu' o,, aumento e cn

custu da vida;
Igiiahiiente, •; necessário de-

nunciar especificamente quais
<u> icis soe.ais se o s t a o ciei-
xaudo de cuniprir, cumpre pre-
cisar quais as reivindicações.- de
segurança social se tem que
rcciainin, a ir aos operários,
convencê-los da necessidade de
lutar por isso un;-iua paiy. lu-
lai' pcir isso e preparai' c i.ic-

"¦ evidente crescimento, esíão ga-''° I aluindo cm extensão c priifuncli-
dade

Constatamos que, em toda a
América Latina, cresço, a. on- j
da de greves o de luta. dus tra- j
balhadores em defesa de suas
reivindicações o direitos. Uu- I
rante os lillimos meses .se de- I
duraram . c estão i>ç ilcclaran- !
do em greve, por seus salários, j
por -seus direitos, centenas de :
milhares de operários tio Brasil,
no Uruguai, no Equador, no 1
Cbilc. ü proletariado da Boli- '
via, lutando com firmeza, de- I
cidiu sobre u nacionalização ;
das minas de estando c im- i
pulslona agora, a reiviadica- j
ção de uma Reforma. Ag «cia I
in. pais. Igualmente o proleta-

maior foi'taleciiaentoda"C:TAIj.
Lutaremos pelo programa, pe*
los princípios pela. ideologia -Ja
("CAI. e da 11'SívI x

Defendamos t> c.rsito denio-
urãtlco ao funcionamento lu-
gal f o paradeiro nas pesegui-
ções contra as organizações da
CTAL e da KS.M. pgr atrair
novos milhares de operários, ?
novos Sindicatos, novas cen- i (Coitrmiiii
trais para. a.CTAL i1 m FSJvI e i Çâo),

a. seus departamentos profi
liais por tratar do reconst
a unidade sindical na Ame
ca Latina, apoiando-nos
CTAL e ua FSM, e aspira
a que essas reconstruções
consolidem uo seio dessa.
Internacionais dos l.raball
res da. América e do Mm

Iniciam a luta pelo
aumento de salários.

abono e salário-fannua

scnvoiver corretamente a lu- rlado da Guatemala defende c
ta a fim de assegurar a viió- | luta pela ampliação das medidas

j positivas da Reforma Agrária
A luta unida por cetas rei- i cjnc se aplicam no pais o lutam

vhidicuções comuns a iodos os j contra as pressões c provoca-
trabalnadores, promoverá a. !u i ções dos iniperialistas norte- i
ta o se ohtrela8oi-d.com ela por] americanos, destinadas a der-
outras muitas reclamações ope- rubar o Governo progressis''
rários, püpularcs c nacionais da Guatemala, democrática- ]

ymo dns Unhas de produíâo âa errando lahncr- nufomátlca do pittões
controlada pelo reduzido número di

o primeirn cie mundo no
quatro operários

cipsuas

oS ulos de acorda indústria so.vi
Depois da guerra, os ope-

pinos e engenheiros soviciti-
oos criaram a primeira fá-
lírica automática do mundo
produtora de embolos (pis-
tõesj para motores de auto-
móveis. Existem atualrncn-
l-.i na União Soviética duas
fabricas automáticas.

Na fábrica automática, as
máquinas efetuam tótlus as
operações, desde a fundição
dos embolos ate o empaco-
tiuncnlo dus mesmos em caí-
sus. Aos que trabalham nes-
tu fábrica ja nAo ;;o pode
diurna i' rle operários no cen-
tido corrcnti: cia palavra,
pois oco trabalho ae assome-
lha muito ao do engenheiro,
üs trabalnadores cia fábrica
automática í-.o. limitam a ri-
gjar o funcionamento daa
«inteligentes* máquina.-: e a
regular aa operações da pro-
duçâo.

Na atualidade se estão pro-
jêtando üo. URSS novas iú-
ij.'i<:„.s automáticas para a
produção de chumaceiras
peça que so meto nas em-
pcilgadeiras ou noutras cavi-
dados em que giram eixos,
uarü abrandar o atrito) c de
uecas oura automóveis, tra-

Declarações de NIKOLAI CHETAEV, corres-
ponderite da Academia de Ciências da URSS

(CONCLUSÃO),
Tudo isso exige 'por sua vex
um amplo desenvolvimento.da
produção de aparelhamentos.
No quinto qutaquênio (1051-
I95ti) n produção deaparelha-
mento de direção e controle de
automática e telecànica au-
tomãtica e telemecánlca au-
inentará aproximadaiiienfc
do duas vezes e .sete décimos
i^,7 vezes).

A indúatria nacional 
~llo

maquinaria, altamente ¦ de-
senvolvida, 6 a base do pro-
gresso técnico ftuiclamental,
dft economia, nacional, base
da nacionalização c auto-
matização das operações de
trabalho na URSS. Esse ra-
mo fornece maquinas não
somente para suai próprias
empresas mas também para
as empresas de toaos oü do-
mais ramos da economia r.a-
cional. A construção de má-
quinas e, em particular sou
núcleo, a construção de má-
ciuinas-ferrumentas. se oi-

alcn-

Qões por parte ao Estado So-
vieüco.

Depois da guerni,, a indús-
Iria da construção fie maqui-
níoia soviética so desenvoi-
veu com especial intensidade.
O parque de niáquinas-fer-
ramenta aumentou durante
este período de duas vezes c
dois décimos (ü,2 vezesj com
novas máquinas-forramonta
de maior rendimento ;.-ó nos
três Ultimo,; unos a indús-
t ria da construção de ma-
quinaria, nacional criou cor-
de máquinas o mecanismos.

As diretivas do XLK Con-
gresso do Partido Comunista
da União Soviética sobre o
quinto plano qüinqüenal do
desenvolvimento da URSS
projeta um novo áüconso da
construção de maqulnirla no
pais sovióticoi

Conforme as diretivas, a
produção da indústria do ma-
quinaria o do elaboração do
metais dobra ra. aproxima-
dajnente. duram o o quinquê-
in--, ncnU-ii i!<¦.'. ¦ ¦¦:;.. a r.-.-

bricaçfto cie grandes máqui-
nas-ferramentas para o cor-
te de metais aumentará de 2
vezes e seis décimos (2,6
vezes), a de máquinas de
grande precisão, oproximada-
mente em duas vezes e as
máqu .as pesadas, do pren-
sas, em oito vozes. Ampliar-
se-á consideravelmente a
redução de tornos mistos i
de novas fábricas automá-
ticas,

Durante o quinto quin-
quénio, n produção da indús-
Iria ligeira e do alimenta-
ção da URSS aumentarrí no
mínimo em 7U por conto Por
esta razão eas empresas de
Indústria ligeira e da aUmen-

í tação serão equipadas mais
o. mais com utensílios alta-
mente (produtivos, principal-
mente máquinas; automáti
CQ.3.

A mecanização dos traba-
iiios pesados e volumosos na
industrio, c na,s construções
que sora terminada no íun-

damental assim como a amplia-
ção da automatização na indús-

tria, ó, um passo a mais quo
sa dá para acabar na UflSS

com. a diitíiença oiu'.. c o tra-
ballio mi<¦!'•¦¦! uai t- ir»b«lln>

monto, eleito polo povo. Na Ar-1
gentina em Cuba cin toda a
América Latina, aumenta a

-luta dos trabalhadores n a ação
unida pela base os conclua à
vitoria.

Constatamos que os traba-
lhadores avançam cada. voz
mais consciente e combativa-
mente pelo caminho justo do
ligar a luta por suas próprias
reivindicações à luta pelas
reivindicações da juventude das
mulheres, pela cessação da dis-
criininação racial e por todas
as aspirações do interesse po-
pular e nacional.

Contatámos 'que essas lutas
demonstram a crescente de-
terminação dos trabalhadores
e dos povos da. América Lati-
na do combater o política do
guerra e que essas lutas este-
jam !i;:',,'..;j as dos povo- cie
todos os puiaoB em defesa da
par. do mundo A CTAL saúda
esse crescimento da luta de

países do mundo, inclusive a massas e declara quo traba-
UiibS, a China o as liemocra- j íhurá ardentemente por sua
cias Populares da. Europa,:::- maior ampliação e desenvolvi-
cessitam adotar -ani conjunto ¦ monto. '

uo nossos países,
Nossos países necesslla.ii

;uc Reformas Agrárias vertia-
cleirus, que dividam os Jaluuii»
dios, entreguem a terra gra-
tüilámente aos camponeses e
lhes assegurem .sou posterior
cultivo a fim de abrir os canu-
nlius Paia u diversiiicaçuo
agrícola e industrial.

.Nossos países necessitam de
nacionalizar 03 bancos, os ser-
vioos públicos c outros pen-
tos-chavo de. sua economia,
ioroí".'. nas mãos de monopólios
privados, principalmente im-
perialistas, e canalizar o crédi-
to publico e privado para ati-
vldades produtivas; necessi-
tam reduzir os lucros máximos
que extraem. 00 monopólios, a
fim da aliviar a miséria das
massas du nossos povos; que to
renuncie aos desnecessários
i,^uiiu.i uo gueita; necessitam
pudor comerciar entre si mos-
mos e ooniorciai* com todos us

do medidas ooiiio essas para
fazer frente á crise cconohuca
que se preo.'pita sobro todos.
IVossos po ms necessitam igual-

monto oa eo iqusLi 2 do rospei-
to ás liberdades- democráticas,
a elhiiinação das ditaduras mi-
litaristar, e reacionárias cia
rouliza.çã.o cie unia política ex-
terior a interior de paz, con-
sequento i-om seus interesses'.
itnoiliatos " ...;.n .ispi',.-'¦¦•1.5 I

Sabemos, que só através da
mais ampla luta de massa e
ainda so os trabalnadores se
colocarem na vonguarda da
mesma nao só derrotarão a
atuai ofensiva contra seus in-
terèsses, mas também levarão
avante as tarefas e a lur.a pe-
Ias reivindicações mais pro-
fundas dn classe operário, e
dos povos do nossas pátrias.

iVo Curso dessas lutas (rg.

Os trabalhadores em Car.
ris; Urbanos, desta Capital! oni
uma reunião de delegados sin-
dicals recentemente realizada,
no Sincücato. resolveram rei-
vindicar aumento geral de
salários na base de 1.000 cru-
y.oiros. pagamento de abono
de Nata! e salário-íamilia de
100 cruzeiros por dependente.

Estas reivindicações, dí
Imediata necessidade, serão
debatidas mais ampkunen-
te durante a assembléia ge-
ral ua corporação que se roa ¦
lizarâ, no Sindicato, sábado
próximo,

QUADRO DE CAIUlEIH/l

Foi também abordada a
necessidade: de so pleitear
um quadro do carreira para
os trabalhadores ern Carris
Urbanos, mas. diante da ur-
gência de um aumento de
salários, do abono e do sala-
rio-família, essa questão fi-
cou para ser debatida e estu-
dada posteriormente.

LUTA GERAL

A luta pelo aumento, abono
e salário-famllia estende-se a
outras corporações de traba-
lhadores da Light. Segundo
apurou .1 reportagem, entre o
pessoal na Industria de
Energia Elétrica c Produção
de Gás está cm circulação um
abaixo-assinado 1 um meino-
rlal, Pelo requerimento se-
rá pleiteada a convocação de
uma assembléia. Através do
«finória); serão expostas as

reivindicações, as quais
tam com o apoio da ma
dos associados.

,í íicoes no
Sindicato

>s exteis

í JOSÉ
ALFAIATE

iíl > f.ltNH» I{IHKIIíit, 3.X llg
111 1 -..fiii"1 1

Pedem-se publicai- o
¦¦Para aa eleições ciuo s

lixarão non dias 17 o li> 1.I0
nbo no Sindicato dos Trabalh
clores «a Indústria do Piai i<
Tecelagem foram regi;

as scrrmntes chapas;
CHATA li." 1. D.IH.f/iui:i

¦Sebastião dos Leis. Felix (
doso da. Silva, José Martins li
mos, Creuza de Sousa Moura
Djalma Pinto Pinheiro
PLENTES: Manoel Joso Cm••Ma. Pedro Vonàncio da Silv;
A ilibai da Silva, Dometilia ¦
Medeiros *j Sebastião Leopol
no da Silva, CONSELHO o li
CAL: Adão Lima, Agenor Jos
Peruando c Arthur Ponte-,
Lima. SUPLENTES: Vil.
Ferreira, Valentim hné das
ves c Heleno de Souza Mou

CHAPA ri," 2: Eueiides
ganha Filho. Antônio Scvsriai
da Silvn, .losíua Silva.
ttâo Cardoso da Silva 1 ,1
Salgado de Castro. SUPLK
TES: Osvaldo JJcste
do Só Ferreira, Pavu) flii
dns, Roberto de Sousa ,
o Juraey Alvos da Silv.?
SELHO FISCAL: Eunice
riosário Ribeiro, Manoel
Duarte e Vfirdiim da Cosi
o Silva. SUPLENTES: João
Francisco Vicgas Pedrinha .'•'...
thias e Manoel Alcxandrcci 1.
Costa.

Os candidatos a^..-...¦
ser impugnados «in-tofimn o
nominalmente, caso wíei..:
incursos cm lnolegibibau^
num prazo a expirar ii
gàvBlmentc dia 2S o<
curso.

' lialbiii
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ATLETAS
DIMINUÍDA para três pontos a. diferença que nos separa da argentj-

no qua- NA, NO CERTAME SUL-AMERICANO QUE ORA SE DESENROLA EM SANTIAGO DO
(i Brasil coagiu sen

sacioiiáJiíiontc

Sul \tnrT])TÍi0 CHILE—ARI FAÇANHA DE SA,
riu Atletismo, com 

'a 
OBTEVE AEGEM1RO ROQUE. NOS 4.00 METROS RASOS

complcmentação das

-CAMPEÃO CONTINENTAL-
W

NEIRO. OUTRO CAMPEÃO - • NOTAS -

GRANDE TRIUNFO
.,SON GOMES CAR-

PROBLEMA N 12.8
(Para veteranos)

provas
mingo ii!
ao mau

adiadas de cio- ro, ua prova dos IlOjquilamente, a competi-
timo, tlovido.com barreiras; Arge-icau. com um Lotai de
tempo, Nalmiro Roque, que, nos M pontos, contra 16 do

parte masciiÜna, ondeUOO metros rasos der-. Brasil e ciei Chile., os
estava a equipe nacio-- rotou de maneira süi>(segundos colocados,
uai distanciada da Ar-i

ti/1.0: John Gevert
(Chile), 1.5" .1/10: Mi-
guel Gonzalez (Argen
tina'); L5" -5/10: Her-] Silva

j nan Àlzàmora (Peru) 1/10;

ie), 3' 58" 6/10; Juan
Miranda. (Argentina),
!' ¦l/U); Claudionor da

Brasil), T 3"
ticardo Vital

2'entina por nada preeridénte e espeta- Vejamos comu a.;15 V10;

!K.iS (li' S

Chile). 1' 3" 8/10,
nie'!cuíàr ao favorito' chi-UFranec-Press» noticia! Classificados para ajJoaquim Roque (Bra-

ilgumas das provas do final os 3 primeiros. sil), V 5 5/10; Orlan-
110 Metros — Bar- do Arevelo (Urugua

pontos, l!oi leno marCanCi'0 0 mf>

r
loa
fica

¦Salto cm Distância;
A.ry Façanha de Sá

(Evasil), 7,31 metros;
Alto Zucealillo (Para-
guai), 7.17 metros;
Àirtoil da Conceição
(Brasil), 7,10 metros;
Fermin Donazar (Uru-
guai), 6,91 metros;
Albino Gcist (Argenti-
nn). (5,5)0 metros: Car-
los Vera (Chile), 6,89
metros,

Zucealillo bateu o
recorcl» paraguaio.iminuma a uireiereii- ,, segundo dia do Sul- L1U Metros - liar- cio .¦vrevem i^uguui/.siwyiu» pcicg

. para apenas 3 pon- cS?íoto e \n' Americano de Atletis-1 ^iras - 'U, Série -Sem tempo. DIMINUIU A
is e meio, o:que signi- * vywptiiydo, t ani 

Q. , ^stanislaó Kocoure-j O Argentino Ectuar-; DIFERENÇA
ca dizer que o páreo façanha de Sá, que,' qYK,nv,Apn .... ck (Argentina) 15" ;ídoBalducci, que entrou SANTIAGO,
ira a conquista do ti- no «al(o em distancia,' '.;;' li> j[J> ?*¦ , Ijoel da Silva (Brasil), em terceiro, Coi des- (AFP) -- Tem
,i ; .,,,» i-,n;,, ,-,uiu saerou-se. como se ps. Va--1 j )  i\esuiiaao ¦__,. .,,.,». ,-'.,,,1.,.. m...»., ..'.,.-¦¦¦•;. ....-i,, ,i, ífnr.;,: 1.. ...(11110 vai ser bem mais sagrou-se; como se es-

nprnvfi Vii.."imii,jü,.<cias provas ontem rea-ouro do que se supu- peiava, Di-campedOj,. }
nlul j continental.

Oa brasileiros, na Entretanto, no setor j
etapa de ante-ontem, feminino, continua fra-1

lizadas no Campeona-
{to de Atletismo:

110 Metros — Bar
reiras — La Série

como os deIdas nacionais, lideran-I Wilson Gomes Car-
Wilson (lumes Carnei-|do a Argentina, tràn-1 neiro (Brasil), 11'

midacie com a regra

marearam g r a h el e s ca a «periormance

Í5Ü 2/10; Carlos Claro
; (Chile), W 1/10.

Correram apenas es-j IS, n 5'.
|tes três, que foram SANTIAGO, 22 ~
classificados para a (AFP) — Resultado
final, de antemão. das provas do Canipeo-

1.500 Metros Inato de Atletismo, ou-
Guillermo Sola (Chi-ltem disputadas;

linada a
içado, de conior-1 seg-unda etapa do Cam-

H1 iii

r/A 1*1.0, 22 - f.Dü sort-es-
ir XlllllOrOSa li.ifilfi-

uu IuIüh, i|iiasc coiiiplela-
nu. as Hei endyncias du íüsta-

e..-f ; .y^' 
" ' :''\ 

;

f :¦! %>:> V í*fei_f

UM A UM. O PLACAR DE TERÇA-FEIRA NO PACAEMBÜ —
SARNO E GENUÍNO, OS ARTILHEIROS  CRS 844.945.00 A

RENDA DA PELEJA ,- OUTRAS NOTAS
íiando pi'Oi*e_sUimento ao aluai leja. procurando burlar n

«ENUINO. com suo «esírê-
ia^» (oi o autor do único ten-

tç vtiEcaino.

íiio Municipal do l;,u.ca'."iiil:i; !»-»ia
presenciar a peleju que sai ia

disputada entre an üqtiipt-j du
Palmeiras e do "Vasco <ice Gama,

«Torneio ílio-aao Paulo.-, ü
'.matcli em si agradui^ pois, »'js

j dois conjuntos lutaram, do pii-
meiro fie, ultimo minuto, perse-
guindo unia. vitotia ove ao i;e
ouvir o apito final do arbitro
dando pov encerrada n pclíja,
se iincunitavs dividida, com o
piacaia assinaiandij uiti empate

ií. um temo,

A MARCHA DO PLAOARD

ej petioeio iniciai lindou sem
e|ue e.> iiiai'Widüi- losse ri-.úvirr:í:.i-
tado. B' bem verdade (.ue neíii.t
lase1 íoi bem ;«aior o domiii'.)
liui; ccuíimaltiuos e esteo. bò por
mera, ejueaiso de chance, deisí-
ram de se- a,wiiajar no placarei.
Xa stapa o.O!i!p!enicntar;, o» (íoi;
quadros voltaram ao gramado
dispostos a conquistar uma vi-
tona v qualquer preço. li rei:ii-
ciada a. luta, os locais passaram
a exercei' certo domínio da ue-

lancia de Barbosa. JPreciuà-
mente, «oi vinte e ires míiiu-
tos desta etapa o jui.s aa&in-A-
Ia uni escanteio contra o cluoe
carioca. Batida a falta, Saniu,
de cabeça, inaugurou o plaeard
da peleja. 0 tento dos locais
longe de abatei- o» uariocaii ser- i.Blt.l e »lorge; Saliai
viu mais con,o uiu estimulo e
estes voltaram Incontinetiti, a
comandar outra vez a peleja.

complementai. lá sem mais
alterações no marcador, encor-
rou-se a peleja com o placa rd
assinalando um empate de um
tento.

US QUADROS
VASCO — Barbosa; Augus-.j

to e Haroldo; 'Mirim, D
Mllilól

peona to Sul-Americano
de Atletismo, a elassi-
ficaçãò é a seguinte na

, parte masculina: Ar-
gentina, 66,5; Brasil,

163; Chile, 51; Peru, 9;j
| Paraguai, 8,5; Uru-
guai, 7; Equador, 0.
PJÍOGRAMA

! SANTIAGO, 22 --i
j(AFP) - Programa

do Atletismo para ho-
Ije: Salto de Vara (fi-j
uai), 1Í0 Metros Bar-
reiras (séries), 200 me-;
tros homens, lança- 3

ms n:c:ito de Martelo (sé- .j
locais. jries), 200 mts. Damas.j|
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¦aa. pü.na foi o sr. ílatiu "\

na. cuja atuação apesar rio

HORIÜNTAIS Si j
VERTICAIS ':

i — Antigo imposto, que se j
pagava por cada fogo ou (

casa,.
?. «-» Sobrecartegiio, a_;iceve os |

tributos.
Chefe tle Ordem religiosa, j
Que se iiode seu- lavrado. !
sem a ultima. i

6 —• Ave africana (pi.)

SOLUÇÃO DO PUOBLE'

HORIZONTAIS — 2 K-a
Ita: õ Eimilu, ,V Arrizar;
Arremessa.

V ERTXCAIS - I Tatu; '•
.'i Sal; 5 Éter; 6 Asas; '!

& Re; a Im; 10 /.L". )'- e
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-IA Estréia
Derrota

, dos
Assinai-011

..-.. rip5uSSJ2x0 pro Fluminense o placar de terfiá-íèira no Estádio .Municipal do Maracanã — U Bangu "..-i

vinho) ecnico. presafuciLiiamão dos tricolores — Villalobos o artilheiro - x- '•«"»líi «• » »»' "- «"-¦¦

.a
"Mulatiiihos Rosaaos

Os (juadro
PALMEIRAS — Rugilo; Ru

li num dos avanços cruzmalti-
nos JSli íaiifiou Chico em jogo,
este», escapa pela ponta e iiuza.
Genuíno >i h: acompanhava
lance avançou s colocou a pelM-
ta nas redes pallnelrense, aos
irintn e -!•!.,- imautos (Ja. etapa

• rr*r"£s f *

bens e Sarno (depois Juvenili;
Rui, jManoelito .depois Saniui
e Deiiui; Giia.xuma, Liminha,
Carlyle Jair e Odair.i

Mesmo não atuando dentro ne
todas aa suas possibilidades, o
Fluminense não encontrou diü-
cuidado emi levar de vencida.

ilKNDA. E JUIZ | Pe!u ('s,-ure íle ,Jc"b lnnk!S a ":-
A. renda da peleja atingiu a ;-o, a equipo do Bangu, (pie wr-

ciíra de Cr.S Si-l.ülü.Oi), O jui:* v;a»íeíra ultima Ícü a sua pele.-

A renda e o juiz
_a de estreia no presente <;Tor> color, Os companheiros de Moa

cer Bueno quiseram tirar proneio Rio-São Pauloj
H' bem verdade que com a

tática posta cm prática no Es-
tádio .Municipal do Maracami,
peles defensores do clube i.u-
aurbano, seria iinpassivlo abatir
urna equipe do. categoria da rri-

veíto em cima do conjunto ua
rua Álvaro Chaves usando um
jogo de passes rasteiros e ene-
tos, aquilo que antigamente <-tc
chamado Tico-Tico no fubá;, e
(pie a própria, experiência nu.»»-

».»•-• -r-*¦•»-«¦* ¦»-*-?-*-' t-j.-*.* r *»• -¦»•? *J

TtóÈS LlüERKS NO BIO-SÃO PAULOO

Com o mniiaie registrado nu partida Vasco x Palmei
vaa e com « triunCo obtido pelo Fluminense, «obre o
Bangu, na estréia deste, a tábua de colocações no 1 or-
neto Rio-SSo Paulo passou a apresentar três lideres,
conforme nos mostra a classificação abaixo;

t? Vasco, .Sfio Paulo c Flamengo .... l p.p.
i? Fluminense, Ran^u. Portuguesa c

rjorlnllans . - .. —...» -. p..P
3,o Botafogo 3 p.p.
-4.» Palmeiras •' Pf
5,c Santos P. C. ,»-  ¦»»  :> V-V-
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ETEBOL

Mais uma rodada íoi etetuíi-
eia. nu domingo úliimij. ueic
Torneio iiiter-Ciiibes, de Osval-
do Cruz. Como du ve/, anterior,
rol ponfllnada de incidente; es
:a etapa, num Clugrantu desres-
peito au numeroso publico pi e-

pseiite. ^>'ll prélio entre o Juve-
nu li) C, Cruzeiro do »ii<l e

I Hèmique (li Melo, a pi Uni ira
equipe triunfou, iniucuiutu o e»s-
cure do 1 ;i íi. alias. el». manei-

1 ia surpreendente. Sem motivo

Triunfaram, na última rodada, Juvenil E C Cruzeiro do Sul . Boé-
mios — iNovemente ponlilhada de incidentes a rodada do certame —
Saraiva agrediu a Pardal, no "apagar das luzes" do jogo —- Medidas

enérgicas fazem-se necessárias Outras notas

--- íèespectivainente, poi Flamengo, Grajau I. C„ i'ar!''i-
ca E. C. e Madureira, foram inscritos, ua F. M. B.. os se-
gulntes amadores: Paulo .losé Borges, Othori José Silveira
Àry Gonçalves n Hélio Rocha além de Walter Sardinha,
também para o grêmio tricolor suburbano,

•¦• Vero de ser aprovadas
snlidade carioca as quadra:

pelo Departamento Técnico da
do A. A. Grajau e do Riachuelo.

- O Aliados por tei incluído em sua equipe dois atlets
sem condições de jogo. foi multado em duzentos cruzeiros.

•-- Também o Madureira foi
>*» cruzeiros, por ter íaltado

multado, mas èírt
i um compromisso.

luinhèn

• ¦ ô associado da Sírio, sr. Mario Aleíieàr. vem âè sei süs-
nenso peía F.M.E., por dez dias,

rs< as ceáulntes âs próslmas psrtxáu; Aà cèrtainè me-
iropolltano dé aspirantes, que lera proaseguiinenio na «es;

¦i -feira próxima: Vasco s Grajau,na quadra do sino e ...i
iahèíi è America >: Tljucá e Botafogo x Á.À, Grajiui. na qu.-
elra ria Ay. Engenheiro Richard. ^
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"O LEITOR DE IMPRENSA
POPULAR DÀ PREFERÊN-

. CIA. AOS ANUNCIANTES
IM NOSSO JORNAL."

têbé Seve mt & ^eu lemíu &nsú leitor,
1 Mtfmai-ô aa loja onde compra.

I Seja freguês de quem anuncia- *m

í IMPRENSA POPULAR.
Colabore, assim, conosco para aumen-

f tar a PUBLICIDADE de nosso jornal. .

Anroveite e recomende a nossa sefiao

de pequenos anúncios a CS 20,üü lies e ?
í zes ew (loís centínieí-ros por unia coluna

tu Saraiva, no minuto final úa
luta, agrediu o seu adversíário
i-;iiUti), tendo n confusão ae ce-
ncralluado, com h intervenção
ele» vários jogadores ele- ambos
,,s: ijimdroí a inuis alguns torce-
üores mais exaltttílos,

Condenamos a aUUule õu jo-
gauiii Uo Henrique de Melo,
pois que somente prejuizos yo-
Ü?rà lhe ti-azer o gesto impou-
aado que cometeu e ainda maía
uonpariâiioo a. xútoriü do seu ri-
vai, qual j& àquela altura óo
•jogo, tinha, o triunfo aiisegürad

fâo íBtamos procurando u:e<-
centar ò atiuU. agredido, mau
parece sue o mesmo eélá senOu
perseguido por uma «maré bra»
ba% já que na rodada passada

: iiieáiiui cena veniicou-.se, ci>
vulvendu a st_a pessoa. Isto
tiiüu <s muito laméntivielj re-
percutindo desagradavelmenle.
Nu pióxima ifcaeiião do Conse-
llio c necessário que sejam '.i-

niadus meüidaá enérgica?, pura
coibir de una yez pur i,oiiaa
com esses aiws de Indlscipli-
ia
,'..\llU(.i o ,u\iüiHIOA MI.IÜM

Nova surpresa foi-nps propoiv
cioiiada pcln quinta rouiielij. do
Torneio Inter-Clubes', (juamlo o
América Mirim —• rcvelacào do
torneio - caiu batido ante o
esquadrão dos '^Boêmios... A
peleja foi disputada num cliinu
cie equilíbrio, tendo os rubros,
no tempo final, exercida forte
predomínio, üèrrt, no érilanto
nada de prático. Os Bociuíoíi
mantiveram o placar da pi I-
meira fa.ie <; assim garantiram j
a vitoria. p°t' 2x1. Com. isto :
confirma s. previsão de que ne
se torneio não haveria favoi
toa.

intensidiidi; seii leduto 'in-.l
Mada de prático, uoréni, conse-
ç.imi realizar, pois üus atacau-
tes pecavam iula.iit.ilnicnte uu.s
coneiusôes pão conseguindo ti-
rar partido elu sitimi.S.o franca-

vuo saltaram para a, trenl»- u-j ]
niarcàilor, conquistando «ruiu- j
diuniíiitc e|.i! steptos, O primolio 

'

leii ele autoria oo avante /.ew, i
acr 20 .iiuniitiis, - a segundo foi
assinalado por Birlntia, ao- 2

niente favorável que se llie ofe- j minutos.
reeeti, em virtude do desacerto j fcem maiores novidades encer-
que se apossou do quadro do Ju- | rou-se a fase inicial do encon-

.icnii. liste, pouco a pouçii. foi j l^v, com i vitoria parcial do
| entrosando suas linhas. e,'como | Juvenil E C (Cruzeiro eio Sul

unsüqtuncia dessa fècuperii- poi tièi* lentos contra uni
W .1,'V,

magníficas exibição dos
"garotos endiabrados"

O Tneiiuii- oapeláüulo da tui.-- vonil
de foi proporcionado pelo es- ¦ ¦<"--\<i< "in

JSoinboca, escorando tle
ieiil.ro da direita

quadrá0 tio Juvenil F C. Cru-'.' asáinula o primeir0 tento •>¦¦

Miro do.,Sul, que piirticipoudeH- I tarttó. A partida ganlui entii'

tu rodado, dando combate il miii.to em., iuovimentai.ão de ve:

aguerrida equipe rio Henrique do j que or. comandados de. Socai;1

m ,^, t*r,t t.t.*,**
*.* r r * ifir* ** ''" * ....-.¦>

Melo.
Oi 'üois. qua.clii1-' pisàrüVi

graüiido ftóí) g"randé ivaçáo do
riürrtófoSô ?'ic-,Çü c-u' i6 èora*
primía na jequena pra.a de Ha-
pôítôè fio Flamengo Suburbano,
e, às 10,15 horas, iniciaram a
peleja. Os primeiros minutos de
lula transcorreram cam os dois
conjuntos procurando encontrar

n melhor entendimento em suas
linhas. Anf ü minutos 1111111» rã

l'iiU >.(*¦ ••'•1'lü 'K' eiU.i|ü>. »lü Ju-

í.tifaraiivse decidanTEilte s luta
JKcaürandá %¦ igualdade no w"»1 •
eactov. Isto 'foi pÉiiíítel ,qi.i..n ia
i .iugnà gá^ifiüVi sèQ lie-.'- mlnu-
tó,, o o autor da façairlia 101 o
atacant» Ciloja, que fmiilou o
arco adversário, após brilhante
trabalho de seus companheiros
do ataque. Este tento provoca
llm ligeiro descontrole entre is
uraques de Osvaldo Cruz di
que ?u (ipie)ceelfn o Ifenriquc de
,\li iy |),i|... (iressionsr coih mui;

t^'.v>'«..!.-í '•:.¦¦¦.'' "Vl<<*"$!*^._m_- ¦.':;.' -u-Mu

I; "'*" >*^W;>? ¦ '','¦•
I •• v":' -f ;:: '^mr ¦"'•';;'. ¦' :-;iíiV ¦ ¦
! «• * '- <t&1 r1 - t; c % m
j _. 
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quando o centro-avaiile Boca-
%e entra vigorosamente na, área
•io Juvenil e provoca pele se-
gunda vez a queda, do arcc guar-
iiccido por Milton»

Esperava-se, após esta i.en-
to, que >:» Henrique de .Melo
prosseguisse dosiuido aa ,ioga-
da? com o mesmo entusiasmo
deiruonstraiulo nos minutos que
ji!.t.(.'cee.ifi;i.iee sua conquista «
que possibilitou fosse es» placaj;
movimentado a. favor de suas
cores. BstrànJwmente, porém,
isto liáo aconteceu, Sua equipe
perdeu aquela agressividade Lni-
ciai, permitindo ao Juvenil to-
mal* ,r> comando das u<io\\* u
consolidar com a conquista 'le
mais tini tento, ••'. vitoria, fi-

I «ando a, marcador de -lxi

lima gratide vitoria luto 'i<es-
' ta dúvida.» do Juvenil .K„ C.

: Cruzei)'., do Sul ao abater o
•j Henrique de "Melo, um quadro
i, formado por excelentes craques,
| e possuidor de uma fibra, a to-
í da prova, Os 'garotos endiaura-
1 dos* e.it!veraru numa tarde cie

1 íara felicidade, exibindo un» lu-
] tebol vistoso e pratico, qeic ar-
j ranoou grandes aplausos do \jv-
| blico .ef-portista presente ao
j <,!iiatchv„ r que permitiu a. con-
! quista (de. mais um expressivo
j fuitu para. o querido clube de
[Osvaldo Cruz. O Henrique de

I

•: '';^:<.>.:.::.; ¦¦4:-\- :.,,¦¦¦.. ¦ '£?p*'^.S?p;s|»f#'." "f# .'»
Milton» CIiím f. CW.i o<i in lograi! lei d» trio íine.1 do fuvsnil
K.A. C.iiKcno ;?o í)tíl aluarem! Ah uianelm bi-ilhonie -.10 ui-
limo domitiçro, íicí.e-jmando paro: tsu quedro riiagniílca
vitória, que veio aumentar o considerável cabsilal do glô'

rias dc-i, «garotos findiabradosu

• -Miile> chegou um veüos a nu ••
l pression.ir, imv conseguindo, to-
j davia, manter um ritmo cie jogo
i durante todos os 1)0 minutos de
j lula, sendo, poi isso, supera.do,
I mas v-ijoriüsiid
| principalmente 11
! justa v.itpria. "is

adversário.

peh
itapa

fibra,
finai, a.

Os. (.üaiürói £* áprôitntàram
(jonsrituldóàs Milton;

4x2 — JUVENIL
Para a etapa final, o Honri-

.1110 de Melo sa apresentou com
peto com que atacavam. E'sto
ardor demonstrado pelos deferi-

maior entiisiasiiiu exigindo se- 1 soros il0 Henrique de .Melo nn
';ii<il,'<mi.'Mic gr:iiii|i!s Interven - J iiu."(.i »I;i el.apa final '<•¦¦.»¦ aos
,».». ej») ünjuciro (..'bico, Ue! o Uu- | ,< ,'iui.,il"; mu jeisió prêmio,

C!a a'Edson; Brahina, 'lonicò e
] Chico; Bènibecã, Pardal, Zezé,

Birinha e Pedrlnho.
HENRIQUE UE MEI.O —

Chico, Beto e Gerson; Floriam),
BocBge p Jorge; Moacir, (.'il
i !. |!'i«iiei!vün, Orlando

trou ser pouco útil tíuai
esta tático t 'usada ttinlo co
objetivo a m.'tu advernária, í
A, qlleUllh.» o P.o (h
tos, rasteiros e rápidos <¦ Caiu
cominiiàudo paia a frente, vi-
sando o ^oal adversário incffu--;
algum"^ vcües resultados exce-
lentes c a prova disto eis o tu»
tebul usado ha algum tempo pela
equipe do Ameríe-u hiificiuntc»,;
quando este jogo t usado e-ome-,
(, foi pei'.!.- banguenseè, isto 6,
no meio »xi grumadu, sempcí^i
gredir, e Juiiita-. ditó \i>ící<, :•£,•»!

I cuando,, iendo mesmo alguns,
1 dos *eu.s dianteiros retido a pa«!
Jiote (demoradanieute, dando í*bi-_

tas que a nada conduziam1, (i
conjunto que assim atua sc<
pode .*:tT couluizdo ã dei roía^i
JD íoi exatamente isto ,, .rms;;
aconteceu ao Bangu ri» •liüiriCe
feriado.

Observando h LaLictn doa 21"!
burbanos ».ií tricolores uso _c\.t
contraram dificiilelade algurnál
em explorar seus defeitos &\j
desta forma, abrirem, pouco a"
pouco o canliuliu une os coêm
ditiiu e, vitoria Vitoria juataJ
prêmio cio esforço daquelp qusj
melhoi' se houvt
tro do gramado.

OS TENTOS
O placai da peloju io

truido no^ »lois periotloi
trinta, f, ele inüiuto.i il
meiro tempo, VillaloUo
um tiro cruzado ae. angulo »m>»|
.sinalou o primeiro lento dos:
tricolores e com o marcadou
registrando 1 tento parti o Khi"|
minense c íiero par»"- o Bangü)

íindou-t>e e< period0 inicial.,
Aos vinte 1: quatro mimito.«|

ela r.iaptf. coinplemoutar, apro4j
veitando-se de um excelente pas^
se de Quincas, Villalobos. de ca.-\
beca, marca o segundo e ultimoi
tento na peleja, que com maía
alguns lances que chegaram áí
veaes a, entusiasmar a torcida,
terminou a pugna com o placarei
.issinalanao a vitoria, dos tnccw
lores pelo escore ei? doií tentosi
a zevo.

JUÍTí5 H RBNDÀ
O juia da partida iui Mi'J.

Grill. cuja atuaçílo pode sei!
e'oi!sitlernela boa Pelas bllhe«
leiiiiji do Estádio Municipal do
M.irai.-íinã. passaram, y, impor'*
lancia. tle Cr!5 2-11.113,90, que)
foi a reiuln. da peleja.

OS QUADROS
Os doii? quadros tivêrani í!u«

í ràntfe s. disputa sí ieguintea'formações;

PLTOÍIíriSNSHI — Óa&tilhci.
Pindaro e Pinhèlío; Jsir, Ed-
són (Emilson) è Bigoeid; Fi-
raguaio (ROBeson), Vílhiobos,
íSimòes) Telê Didi e Qi.-.ncaa.

BANGÜ' -- Jorge; Djalma s

conduzir» fieri.«

íOlUle

<Vo«
mi-i

com!

2fi Carlos (Xavier); Lito,
I zimoi, Alaine e Bdsrjn; MV-icir

ia j liueiiu e I.imííiii üeeio, l.i-.i- i«,
i Mei;r.-:.es í Nivl-j',

,1
,1
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CABOS ELEITORAIS E DEPUTADOS INTERFEREM NA CURIOSA .HISTÓRIA, ENQUANTO A POLICIA
TENTA TOMAR O ANIMAL AO VELHO MIRANDA — DEZENAS DE TESTEMUNHAS, NO BAIRRO, EM.

FAVOR DO LEGITIMO DONO — «VÃO NASCER OS PORQJJINHOS POR TODA ESTA LUA.
D. Isabel levou-nos oté o quintul do 9110 caso % disse

com acentuada ternura:
— Criei ela desde pequenina, Del mctmadeira na b-jca,.,.

Diretor; PEDRO MOTTA LIMA

.ANO VI -- rtio; Quinta loira 23 de abril de 1S53 - N". 1402

IH tfIM
Não Seremos Escravos
— A Decisão do Povo
Reafirmada na A. B. I.
Vigorosa manifestação patriótica de repúdio à Petrobrás e ao Acordo Militar  Aos 84

anos, ainda me sinto disposto a participar dfe um movimento do libertação nacional, disse,
sob palmas da assistência, o general Manoel Antônio Ferreira da Cunha

mandatos, advogando In te-
rôsscs estrangeiros, como 6
o caso dos senadores Assis
Chateaubrinnd e Oton Ma-
der .

Concluiu o general Feli*
eissiino Cardoso apelando
para indo,'? os democratas a

dos Direitos t :> Homem, I fim de que redobrem seus

Nfio poderia ter siclu
mais expressivo, cie maior
'significação patriótica, o
jato público com que o Cen-
íro de Estudos e Defesa do
iPetróleo e Ua Economia Na*
cional, apoiado pela Asso-
daçào Brasileira de Defe-
#3
comemorou, no «Dia de Ti*
radentes.-, o seu quinto ani*

jversàrlo de anulação.
tima entusiástica assis*

téncía, constituída rie ele-
mentos de tôclas av camadas
íociaíi e correntes; de op>-
riião, superloutou o audito-
rio da ÃBI. numa vibrante
manifestação de repudia à
Fetrobrás e au Acordo Mili*
tar, autênticas peças de su-
jeiçao de nosso pais aos
propósitos agressivos e co*
ioniza dores do iroperialis-
mo americanos,

fmscuasa no
?P.ES!DSHTL
RO CEDPEN

Deeois de empossada e
siova diretoria do CEDPEN.
íaloti o presidente desta_en* abordou o Acordo Militar..

apontando tudo o que nele
Via de prejudicial e atenta-
tório às nossas prerrogati*

fcidade, general Felicíssimo
Cardoso, Recordando o lus-j
íro de atividades da orfra*
nisação que dirige, reportou-
»€ o orador as vitórias já
alcançadas no curso Oa MESMO DOENTE, VEIO
jcampanha pela preservação FAt,AJi AO POVO
âe nossas riquezas minerais,
nas. citiais se inclui, em pri*

mento nas grandes jorna
das em defesa de nosso pe-
tróleo, de nossas areias mo-
nozilicas, de todos os nossos
materiais estratégicos, con*
ira o monstruoso instrumen-
te de escravização quo ê o
Acordo Militar, em defesa
das liberdades democráticas.

O representante carioca
denunciou as violências do

"governo íuscelino, Kubits
cliek cujo chefe de Policia
pretendeu, por intermédio
de urna protaria fascista.

i proibir toda e qualquer de-
monstração em Minas Ge-

j rais contra a barganha be-
licista- Mas o povo minei-
ro — assinalou - fie) às

: tradições de Tiradentes, ras*
gou a portaria fascista, e
prova disso, è que o major
Napoleão Bezerra o o enge*
nheiro Horácio Macedo aca-
bam de percorrer oito cida -
des do Estado montanhés,
falando ao povo contra o
Acôtdo Militar.

DENUNCIAS GRAVÍSSIMAS

Mencionou -linda o sr
Henrique Miranda dois fa
tos da maior gravidade a
declaração do senador Alen*
castro Guimarães, de haver
elaborado o seu parecer fa.-

is de nação independente, vorâvel a emenda enlreguis-
ta Oinn Macler — Chateau-
brland. com a colaboração do

; esforços no sentido de fa*
j zer triunfante a causa em
¦ que ora se empenham Iodos
i ">- setores progressistas da
j nação

COHFEIIENCIÜ SOllRii
o ACORDO MIL1T.AH

O professor Carneiro Leáo
pronunciou longa e funda-
montada, conferência, na
qual teve u]mji'Luiiidade de
lazer unia analise objetiva
da situação mundial. Lein-
orou exemplos históricos, et*
taiiilo convênios celebrados' entre paises europeus, co-
mo a Espanha. Portugal fi
Holanda,, e demonstrou que
sempre essas alianças pri*
maroui pelo caráter lesivo
a independência da parte
mais fraca.

E,. com esse raciocínio,

E acariciando o lombo roüço do animais
— Del o nomo a ciai «Lamparina', quo «Ia oitmd»

quo nem «ente...
Depois, num desabafo:
™ Quando acaba, fazem esto bcinilfio todo pro ínft

tomarem n .bichinha, Aló nome de ladra**, mbu .velho an-
do» pegando por cansa dela...

Mas o «•olhei José Mirando, que (ora n .Vaü Uibo ía*s*íf.
algum trabalho* »lnhct subindo a morro s <a mulher trauí"
Jeríü. cs ele o relato do caso,

>~ Eslá dando um trabalhão «•» dlsae o ftlh», Que.'
rem até mo processar nc» distrito policiai.,»-

Fizemos* num gesto* quo não nablamos de nadai O
«relbo contou t

». Moro aqui Há Am anos, Todo inunde» «rrul me «o-
nheiip. E ienlif? esta criação de. porcos, Esta porca ê da
minha criação., Foi ciiadn desde pequenina, net mama*
deíra, até crescer» Agora está de barriga e vai ter porqul.
uhos ainda nesta lua,

Separo» num amontoada de papoU * fxilho-i vt «iu
canto do chiqueiro o comentou:

*-*=. Já (a? Ires dias que ola esta arrumando, a ninho.
Da noite a bichinha possa gemendo e sem dormir, E' si*
nál do que va! despojar por estos dias. Wão passa, desto
lua,,»

Dopojsi retomando .<i íw ,
da narrativa interrompida:

- ¦ Como eu ia dizendo, nu-
nlia mulher eviou esta por-
ca desde pequenina, Não
criou somente ela. Criou
também doia irmãos dela, Um
deles ou vendi e o outro é
aquele i|ue o sr, «stá cendo.
lJuis Ijuiu- h porca cinc é mui-
t.o nadadeira estava desapare-
cida, Eu perguntava sc nâo
Unham yisto ela pela visi-
iiíiança, <í sempre nic respon-
diani;'—- iNão, seu Miranda,
ninguém viu a Lamparina*,
l'or-m no dia 5 deste niéa eu
ia passando por mu tereeno
baldio, nli em baixo, quando
vi a -cLamparina untretida.,
mastigando umas cascas d>:
banana. Estava tão entreti-
da que nem mo viu. Cheguei
mais perto dela s chamei, uu-
ra tiriiç u prova: «Larnpari-
naj» A bicha lonintou o fo-
cinho e me viu. Chamei no-
vãmente o ela foi Be chegair
du para o meu lado, grunliin-

j do, Ai não tive maiá dúvida:
levei cia para casa, A bem
dizer não levei, Ela (oi que.-ain me acompanhando mor-
ro acima, e eu para que «ia
me acompanhasse ia gemen'
do n frente: jhnm . , Iniin..,.

derrotarão os traidores <
Brasil.

HOMENAGEM DO GliaN.
PAULA VASCONCELES

s^ieiro plano, o ouro-negro.
Disse que, por força dus

objetivos 
"que 

se traçou, d
Centro do Petróleo teria que
smpliar o seu campo de
ação, tia medida dos acon-
teeimentos ligados tanto à
¦economia, corno â sobera-
Sila de nossa terra. Precisa-
mente por isso. ò que, ao
nieítno tempo em qur com*
bate, com decisão e firmeza, í
n projeto entregtiista que
crta. na conformidade cias
conveniências dos truies in*
ternacionais, capitaneados j
pela Standard 011, a íanil-
gerada «sociedade mista:'
psra exploração cia princi-
pa! riqueza de nosso sub-
solo, o CEDPEN se eníüeira
à luta pe!a rejeição do hu*
mílhante p-ici.o de guerra,
cuja ratificação seria a per-
éa total de nossa Indepen-
dèncía.

Secorcou a. posição justa
assumida pelos pstrlamenta-•res qui se opõem à aprova*
ção da Petrobrás fi do Acôr-
do Militar para, a seguir,
estigmatizar a atitude de
homens que traem os 6eus

S. JORGE,
SANTO CAVALEIRO
VENCEDOR
DO DRAGÃO

Comemora-se hoje cm to
da í cidade c Dis. de S. Jor-
26. Milhares de cariocas com-
oarccerao a slha igreja da
?T3cs. di Eepúbliía e h noi-
É«, nos terreiros doe subúr-'y.ot-. 'ressoarão os atabaques
áas religiões africanas êrr.
honra de 0?um sncamação
Ci São Jorge.

S. Jorgi á o vencedor di
lírsgio, santo cavaleiro ds
-vy.cepcionais virtudes. 0 dra-
gão* 4 nestes dias, a misé-
yia, a carestia, a fome que
condam os lares dos trabalha-
dores. Festa do povo, contra
tia B>i tomam imileis anictiças,
iritirnaiiações ou violências,
HÜifi porque o povo carioca no
Áa de hoje, desde o ama-
raliecer até ¦>. madrugada se
'wnsagra eas festas, populares
Uj teu padroeiro, a São -Tor
•ík, o stai» cavaleiro v*nc€-

O ponto alto cia cerlmo- |
nia íoi o discurso do gene- ;
tal Manoel Anlúiiio Ferrei- |
ra da Cunha. O venerando
militar levara escritas as
palavras que iria pronunciar.
Entretanto, notava-se que
a cada momento abandona-
va u texto, para, de impro
viso, comphtar seu pensa-
mento.

A certa altura, exclamou:
Tenho oitenta e quatro

anos de idade; sai cia cama,
doente, só porque sente o
dever de comparecer a esta
reunião de civismo. Vim
juntar-me aos moços desta
cruzada redentora. Sou espi-
ritualistae, como tal, posso
muito bem ficar entre comu-
nislas, getulistas, ou de
quem quer que seja, pois
acima, de tudo, nesta hora,
eslá o meu amor ao Bra-
sil. Este ê o instante em que
não se deve procurar saber
nua! é religião de um, à
côi rjartidária de culro. Se
são bons brasileiros, se não
querem ser escravos con-

tem comigo.
E VOCAW üO BEJAMIW
CONSTANT E FLORIANO

Torrentes de aplausos
ca lidaram as expressões sin-
ceras, ditas cm tom de ener-
gía, do orador, que, após re-
ferir-se ás figuras de Ileja-
min Constanl e Floriano. de
cujas luias participou em
sua juventude, lamentou
que hoje «farrapos luima
nos», esquecidos das lições
de civismo e bravura dos
heróis da República, façam
o mercado da nossa Inde
perícia e cio sangue dos
nossos rapazes?-.

Ac condenar em toda !i-
nha, o Aoordo Militar, aílr-
mou c general Ferreira da
Cunha, pouco antes de ene-
cerrar seu discurso:

— Nesta idade, aos oiten-
ta e quatro anos, ainda me
sinto com coragem para en-
uar num movimento peia
libertação cie nossa pátria.

A assistência, de pé, ova-
cionau durante cinco uiinu-
tos o general Ferreira da
Cunha

1-üHTAÍllA FASCISTA
RASGADA l'EL0S
PATRIOTAS

O vereador Henrique Ml*
randa, secretário-geral do
CEDPEN, fez um retrospecto
da campanha do CEDEPEN,
íaÜentáíjic o f^'-* entrosa*

assessor técnico do sr. Ge-
túlio Vargas, o pseudo téc-
nico Ròmuln Almeida; e a
nota do -Diário da Noite..
de propriedade de Chateau-
briand, Informando qnc o
governador Ernani tio Ama-
ral Peixoto, do Estado do
Rio, teria entendimentos
sobre o problema do pe-
IrOleo com as autoridades
ianques, ern sua viagem aos
ESstados Unidos, e queseria recepcionado pelo pre-
sldentc da «Standard —•
Esso».

Terminou o secretário do
CEDPEN, manifestando a
certeza de epie os patriotas

Foi lida uma mensagem
do general Vicèiite de Pau-
In Vasconcelos, solidarizam
do-sií com n reunião, a que
só não compareceu por en-
contrar-se enfermo.

Encerrando o ato, falou o
general Artur* Carnaúba, pie-
sldente da Associação Bra-
slleira d». Defesa dos Direi*
tos do Homem.

Alertou o povo sobre a
ameaça que pesa sobre o pais

ante o Acordo Militar, e, au
focalizar o movimento cm
defesa de nossas riquezas
minerais e de nossa subura*
Min. aludiu as perseguições
iin que. sao vitimas oficiais
patriotas das torças armadas,
como o caso do major Juh.)
•Sérgio Machado du Oliveira
preso há um iiuo apenas por
se naver incorporado a. cam*
panha contra a entrega d.-
nosso petróleo aos trustes :n-
ternacionais e o sacrifício da
juventude brasileira cm guer-
ras inteiramente estranhas
aos nossos interesses.

PRESENÇA DE PER-
SÕNALIDADES

A solenidado realizada, ns
A B.I, estiveram presentes
destacadas persorialida-
des, como generais, magia*
tracloü. deputados, oficiais das
três Armas, pro£cssoi'C3, ju-
natas, engenheiros, médicos ?.
lideres sindicais, estudantis e
femininas, '
SESSÃO CINEMATO-

GRAFICA
inicia a cerimônia foi exibi-

'lü um'filme contendo aspectos
Ua campanha do CEDPEN
desde as primeiras iniciativas
contra u Estatuto do Petró-
leo até ao comício ievado a
efeito, recentemente, na Es-
planada do Castelo de repul-

sa ao Acordo Militar.

não sou. Pense no que está
dizendo.. Esta. porca, c minha
e tem testemunha de que ela
e minha*.. .JJastou eu dizer
isto. correu gente de todo la-
do do morro é rodeou minha
casa, confirmando: «À porca
é. do seu Miranda!» Tinha
mais de duzentaa pessoas fa-
laudo ao meu favor, que até
deixou a polícia atarantada,
O povo ficou tão revoltado,
que nem queria deixar levar
a porca c já estaca até dis-
posto o brigar, quando então
eu decidi que era melhor ir
mesmo até a delegacia, E fui
com a. porca para o W dia-
hnt.o policial. Seguindo atra»
de mim, o povo aqui do mor-
ro que foi depor em minha
defesa, Mas, na delegacia, não
me deram ouvidos e até mes-
mo se negaram a ouvir an
minhas testemunhas, O co*
missário mandou entregar n
porca ao outro,.

Ajunta, indigna-ioí
i — Sabe de uma cot», abu

repórter? Se depois eu nâo
levo advogado comigo, termi-
nava mesmo era finando fiwn
a. «Lamparina*.

'ate 
AOS TRIBUNAIS

Assim, tal qual foi conta-
cio pelo velho Miranda, teve

í Inicio o caso da porca «Lam-
parinai- e que hoje apaixona.
a toda uma favela c agita a
politica distrital de Vaz Lobo
í .Madureira, com a interfe-
rencia de deputados, ca.bos
«leltorais de vários partidos e
políticos Influentes daquela

zona suburbana, Nada menos
<io dois advogados patroci-
riam it causa do velho Mirou-

j da, na luta pela posso da por*
I ca «Lamparina;*,, São álea w»
I dre. Humberto Tele.i o Laer*
| te Paiva que se dizem dis-
' postos o. reeorrorem a todas
I aa Instâncias, ir -até. ás barras
! dos mais altos tribuna:s, a:é

uii*i seja reconhecido o direi-
to fio velho criador da porca
«•Lamparina-. Ao'mesmo tem-
po a luta toiiü aspectos ou-
tros, e uma simples porca
passa a ser o movei de uma
injustiça e serve oara. reve-
lar mais uma. vez o quanto í-.'acclosa e arbitrária, a poii-
cia, querendo, a lodo custo.
negar razão a um pobre ho-
ineni do povo que tem suas
afirmações confirmadas pelo
depoimento de varias dezenas
cia pessoas.

afirmara ao delegado do 24.'' retirar o animal. Esta versa-.
distrito policial: foi criada n0 distrito, logo que

—. A porca é de seu Mi- i a policia so convenceu da im-
randa, doutor. Eu castrei os j possibilidade dò tomar a por-
tlolfi irmãos doía o por Isso | ca ao seu legitimo dono.. Aa
sei que a porca é do velho.

Interrogado ainda se podia
adiantar outro detalhe que
corraborasse suas afirmações,
Adiantou:

-—A porco tera uni sinal na
orelha direita do lado de fora,
da, parte que encosta ria cabe*
ga. E' aina) da dente de ca-
chorro. ..i

O delegado, á víata de todos,
examinou a porca a encontrou
o sinal, O outro cidadão que
também «o diz dono da porca
não soubera adiantar esta
partlcularidads.

O segundo depoimento di-
tem, íoi de uma donhora que
assegurou ao delegado:

-- A porca 4 do velho. Digo
porque» sei; Ela «wtft para ter
porquinhas « flutoo possível*
mente serão ruivmr.a„

O delegad-j quis aaber por*
quis seriam ruivos e s. mu-
liier não titubeou:

¦ ¦*- Ela cruzou com o meu
porco que é ruivo.

Estas tcstemunnas Coram
lavadas ao tlutrito alguns ciiau.

depois, qu»jid:i a inlerferên*
cia dos advogados tez com
que o delegado se dispusesse,
a ouvi-laa. E nosso dia & poli*
cia náo teve outro remédio,
senio o de devolver a porca ao nh0 duvida
velho Miranda, assim mesmo
depois de muita, luta .i de ;«orem, desfeitas, uma pof- )

urna, todas as alegações do joutro suposto dono da *,Laro* j
parlou-.

sim, o velho Miranda ' serí
processado por um crime que
náo praticou, u lst0 contra o
depoimento de algumas deze-
nas de pessoa» que atestai:.
haver ele encontrado a -Lam-
parina» num terreno baldio,
comendo cascas de banana
A.inda nãu é tudo: com o pro-
cesso, 0 delegado encontrou
motivo para outra arbitrar'.'.'
dade. Vai mandar retirar
«Lamparina» da guarda do
velho Miranda •?, entrejrá-la '
um depositário.

PODERÁ' MORREU

Sobre a nova arbitrancas-
de do delegado do 2-1.' dis-
trito policial, disse-nos 0 ve-
lho Miranda:

Teiili,, medo que ela mor
ra. Como eu já disse, a «Lam
parina.- está esperando por
quinhoa por toda esta lua. Et
sei cuidar dela ss acontece:
parir no chiqueiro daqui d"
casa. Duvido & qua outro uài*
ba fazer o mesmo..,

E preocupado;
Também eu acuo par.-

goso sstar mexendo com urra
porca no c"í'.a*io em que eis
está. Eu sei que porco nao -
c-omo cristão que tera de te?
descanso nestas situações
Mas que e. perigoso, não tfi-

KABSA

( Mar, com » devolução da
porca, ao velho Miranda, a
policia não deu o caso por
encerrado. Na impossibillda-
de de tomar-lhe o animal, pro-
cura complicar a.i coisaa, for*
Jando contra o velho mu pro*
cos*) por invasão de domici-

j lio. Entendo a polícia que o ,
! velho Miranda Invadiu a ca- j POrquinhoa por toda. c„U- lm
1 sa de Sebastião Alves. paro. 1 nn inala tardar.

B nesse pé esta a dispu
j ta pela porca «Lamparina»
: De um lado O velho Miranda
| que o povo todo diz ser o le-
i gitlmo dono, Do outro lacio
j está a policia, torcendo a ver
i dade, a todo custo qucreiiO'
j entregar 'Lamparina* a Si

bastião Alves, não so sabe
h que preço, mar, poslve)
iueut« a cii.sto de subonn
Enquanto iss0 .'Lamparina
na agitação de sua 'disputa, *<=
vê jogada de chiqueiro em cn.-
queiro, sem 'jue tenham ?
menor consideração ao se!-

| estado, coitada, .esperando lei

Fez uma pgusia breve, e
prossi>guiu no mesmo tom dB
quem tem pressa cm contar
muilas coisas He um só fo-
lego:

- Káo tardou muito, ba-
teu em minha porta um ei-
dadáo, um tal de .Sebastião
Alves, com -a policia, aos
berros: «Àsingro ladrão! Es-
Ia porca é minha! Você rou-
bou minha porca!» Kiquei ce-
go de raiva. Mas me contro*
l"i e respondi: * Ladrão eu

1'OtR DEPOIMENTOS

Além do depoimento de toda
uma favela em favor do ve-
iho Miranda, há ainda, a ae
destacar dois valiosos teste-
munhos, pelos quais náo res*
'am mais duvida quanto a
quem pertence a porca ;.l.«ti-
.uu-iiia.-'-, O primeiro depoi*
monto é do castrador dos ir-
mãos da porca. Náo conse-
c turnos entrevistá-lo, Mas
ua favela ouvimos que ele

Estudante Espancado pela
Polícia da Aeronáutica!
RECIFE 22 i.Do corres-

pondentel — Foi dlvulgad?
nesta capital a segulnu nota
oficial do Diretório Acadêmi-
co da Escola, de Engennaria.
vOs alunos da Escola da
Engenharia da Universidade
do Kecife, reunidos .cm aa*
scmbléla geral tomando co-

j nhecimento do espancamen-
j to sofrido pelo colega João

Alfredo Liberato psla Poiici-
Militar da Aeronáutica, «
considerando ser isto íun
atentado aos mais elementa-

j res Direitoü do Homem, con-
sagrados pela Constituição
protestam contra a referida
agressão, náo implicando êíc
protesto em solidariedade tx-
lítica ao dito colega, — Lucii
no Salgado Correia,, presiden
to cm exercício.do DAEUB-

NEGADO "HABEAS-CORPUS" AO MAJOR JÚLIO SÉRGIO

Predominou no S. T, F,.
O Argumento Policial

0'úo juizes seguiram aos proposlíos dos boleguins que perseguem patriotas — Palvsri*ada
a farsa pelo advogado Evandro Lins © Silva

Na apreciação do pedido de • exaustivamente, a completa au
shabeas-corpus» em favor do sem ia de apoio legal pata quemajor Júlio Sérgio Machado
de Oliveira, preso, ilegalmen-
te, lia um ano, em meio a tô-
cia sorte de coação e desres*
peitos flagrantes ás prorroga*
tivas de seu posto, o Supre*
mo Tribunal' Federal tomou
ontem uma decisão odiosa, de-
negando per unanimidade «
recurso,

O patrono do oficial- dr.
E. Lins n Silva, demonstrou

Levou um Tiro Porq ue se Negou a Pagai
Uma Cerveja

DESASTRE EM REALENGO -*-¦ ATROPELADA k SEPTIUGE-
NÁRIA — ATiROU-SE SOE AS RODAS DO TREM

Eunaldo José Rodrigues.

se. mantivesse encarcerado o

%-..'¦¦*¦ <;,m

Ô i-*e!»ga iL-erínijelrc*. hot-
dor dos tnafilLmos

seu constituinte, Argumentou,
inclusive, com o pronuncia-
mento do S. T. F. há poucos
instantes conliecido e qua
mandava libertar outro seu
cliente, o advogado Ernani
Mesquita Prata, de Sergipe.-
preso cm conseqüência de um
processo semelhante,
JÍAZÜES DA
ruuciA

O Supremo, entretanto, con-
tran-iou a expectativa geral,
O dr, Ernani Mesquita Pra*
ia teve relaxada nia prisão
preventiva porque, segunde
entenderam acertadaments o?
srs. juizes, já ae havia ssgo-
tado o proso para ?. sua de-
tençao, dsto é, trinta dias,
O oritério, todavia, náo pre-valeceu para o major Júlio-Sérgio, preso há vm ano?

O argumento d0 relator.
ir. Luis Galoti, íoi secundado
pelos oito magistrados nre-

sentes à audiência, a íxcêçãc
do sr. Ribeiro da Coeta, quenão se manifestou sobre a
matéria, poi- consideiur-se ini-
podido, Esse «argumento» diü
respeito a (natureza do processo, à sua «complexidade-
aos «motivo» impoderáveis
que teriam retardado « sen
julgamento».

lJor íncrivei que pareça. •
mesma *argumentação-. do
auditor-policial Adalberto Bai
reto da Ia- AUditoTÍ-s 

~Ar

Guerra,
\ OS VOTOS

Compuíera» a «msaiiiiâa-
ds -do Supremo para ?.«?:•
o íhabeas-corpus-s. >o maior

l Júlio Sérgio- ministros. Luif¦ Galoti. Nelson Hungria, Er-
cha Lagoa. Haneman Guirna-
rães, Lafaiete de Andrads
Orozimbo Nonato, Barro;
Baneto e Edgar Costa.

estivador, de 31 anos cio ida* í)<>-iíiiíf,r«'» pindo, casado, morador à rua Parimá, numero 65, casa 3, foi 'i-.stupIdamonte baleado num botequim próximo ã sua re*
idcncia. Eunaldo se encontrava saboreando os golos de

uma cerveja quando dele se acercou um desconhecido,
com ares de beleguim, pedindo-lhe que pagasse unia cer-
veja. O funcionário, estranhando o'pedido, resolveu não
atendê-lo, despertando com isso a Ira cio desconhecido que,sacando de um revolver, exigiu a bebida sob pena de matalo, Eunaldo. porém, não sc Intimidou s manteve a ue-
gativa. O desconhecido, demonstrando que não estava briii-
esndo. deu ao gatilho da arma> fazendo um disnaro O
projeti! foi alojar-se na cora esquerda de Eunaldo que.- caiu
pesadamente ao solo. Foi solicitada urna ambulância do
Hospital Getulio Vargas, sendo a vitima para ali transpor-
rada, ficando internada, pós receber os orímeiros curtivos.Atropelada a

Realengo
Cravo desastre viirlíieou-sc

i-ni IConlcngo, qumido tini amo-
movei, desgovernado, foi de en-•-•ont.ro no gulclifi dn eatncSo clu•'-iili-nt. atingindo populares
nauseantes. As vitimas foram
Delma Marin Alves, doméstica
cia 1S anos, solteira; residente- ru» General Baíretc Viana,
1ÍS ¦-,"-. faleceu; Maria Joís
Bichara. 15 inos. tolteíra, resi-
ciente í rua *Gr, apartíir.eato
.:x- em Padr6 Miguel, 6 Marli
ió Louráês des; Santos, 17 ar.c;,

. tltcirs, residente .1 -.•ua Soa-•í*. ae Ar.dratie, IOS, e:r. Kea-
!;:i?o. Ambas ai vítimas io-

LARANJEIRA TENTA SABOTAR A
REIVINDICAÇÃO DOS MARÍTIMOS

A Portaria 41 de 1947 já não fiaíisíaz - *»Ianobra o governo paracontinuar impondo um regime de fome n* Marinha Mercante -
Ratificada pelos associados de bdos os Sindicatos a tabela do

alimentação — Nâo acuarão c« marítimos
Dtantí d

Sindicatos

septuagenária
Quando tentava atravessar a

rua Blcul, eD-jnlna com Queluz,em Bento Ribeiro, a senhora
Corlrni Lncombi dn Sllvn, <li
70 anos de iiliwle, viúva, resl-
dente no prédio nfimoro Da,
apartamento 10^, da última run,
Ini atrolieladn nor umii moto-
elolela dirigida por .losí Hor-
tíuslo, de 36 aiioa de Idade.

Morreu de um tiro
X menor Maria José, de 13anos. filha de Contronllho Mas-

sena do Oliveira e residente nrua Ellsoii Visconde, 32-1, casaS5, foi vitima de um lin>, cujo
(irojcMI nl..-niK,mi-lli,- ;, cnberja,
inataniln-B

A menor levava iiup.i loucas
nnçozlnhn cie suu mm. nuan*
«o, foi álca.iyrula pela bnla,

ch,
secorr
}'ar:a.

.das Bia'H,ospita! '£jj-

eomerclárlo, morador A rua oue ufio ao. sabe quem «tirou.
Américo Soares, número t. ao ser ferida, foi conduzida ao
pobre senhora, apanhada em i-rontr- SuuoiTo, pelo veieador
íhelo. íoi atirada, à distância, Manoel tla;;q'n-í. gue 5.. en-
sofrendo ea conseqüência, tra- '; centrava tias Imc-dlacSe*. oj.«•curi do crânio aléco de dlvíir* --Ir. suportou ! srrarldad* d«
• is tKOYlttlH 'ft*!a eorpo fíriaiíriiM.

Atirou-se sob
as rodas do trem

Nu madrugada dn ontem, na
CMliicílo dn Rocha Miranda, ve-
rlrleou-ae ume Impressionante
oa 'rrôuotii.

1.. is Nunes Rangel, solteira,
de 22 uno» de Idade, reslden-
1.- no subúrbio de Comendador
Soares, munlctplo de Nova
Iguaçu, atirou-se sob às rodas
de um trem elétrico da Linha.
Auxiliar que se destinava a Sie
Mateus. A. suicida teve mort«
horrlvrt ¦» imediata. ¦•• ¦-. cadn-
-..=.r foi removido mh -¦ In»-
tit»<io M-pcp um

unidade ric düí
Rlaritirnos, qin-

em três mesas-redondas reali-
zadas há poucos dias. deci-
curam exigir 3. aplicação de

i uma tabela de alimentação
dentro de um pra^o de SO d;ar,
surgiu imediatamente o ceie-
go Lâraryeirss paci torpe-
dear essa reivindicação de 

'to-
da a Marinha Mercante.

Laranjeira, o regulo da
Federação Nacional dos Ma-
ritimos, pelego. repudiado purtodos os tniballiadcve.-; do
mar, através do;, pasquins du
governo, vem tentaikíu liuli-
briar in;iis uma \-,.y, os mari-
times, declarando que a rei-"/indicação i|(; melhor alimeu-
tação a bordo é assunto queserá «resolvido dentro de poucosdias. Necessário sc faz lem-
brar que essa reivindicação
dos niaritimoí tem ma!f •:!<>
tet« anos,
PORTARIA V-.

Áfj-c-:«dôç 5v* púigti, D.í»'

toi do Loide ,-.- de Porto.-- «•Costas afirmam, que vão d*tei-minar a execução da Po,-'tarja 41 de 1W. Naquela da-ta, quando foi aprovada, sdaria di um maritímo devr*
na ser de 23 cruzeiros. Dscorridos seis anos e rer.do av
mentado assustadoramente *¦custo da vida o Loide só c*
ga a diária de 17,40.

O Diretor do Loide, Ahv.ínante Lemos Bastos nunc*
cumpriu a portaria 41. Lr-
trotanto, agora, com a lutt(io.s marítimos c:iz que vrícumpri-ln. Coisa duvidosa. Cmais certo todavia, ó qt»rdeve siv mnis uma manobn
vergonhosa do governo parecontinuar impondo um regi.1110 de fome na Marinha Mefcante.

Na assembléia realizada sfrbado passado no Sindicato do»
j Oficiais de Káutica ficou ri-*--
\ tnonstrado qu» ag declaraçõei"

Diretor do Loide & df. Porto--
fi Cosi as em resolver s n<
tuação», iudo não pas?- -.
mais uma manobra
TABELA OE
ALIMENTAÇÃO

Todos cs Sindicatos líi-
timos que íizeram na:- i d;
mesa-rêdoncia já subme-tscar.
em assembléias à ra::f:cacíc
da tabela de alimentação ce-
Ios associados. Sábado passa-do, no Sindicto dos Oficiai;
de í-íáiitica, foi ratificada porunanimidade.

Assim, eiifrontnndo as meu-
tiras c sabotagens do pelegoLaranjeiras os marítimos vão
exigir cio governo o cumpri-
mento dessa tabela.

Durante a mesa-redonda o:
Oficiais de Náutica desmasca
raram o presidente da entida
de sr. Darcy f&Ionteí, que a-
sociado a Laranjeiras e divor
ciado da corporação, vem m,
botando ? -.^^,-1,^4,. &*


